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EDITO R IAL 

Sejamos unidos 

As p r ofundas modificações q ue se 
vem o p era ndo e m n ossa leg islação 
milita r, acoentue1nos m.ais uma vez, 
rasg am pa r a o probl1em a da Segu­
ran ça Nacio na l hor izonte promissor 
d e r ealizaçõ-es fecundas e ca pazes de 
soerg uer o nosso definha d o appare ­
lham~ent() militar á a ltura d e sua ver­
dadeira finalida d e. 
D~eu - nos, a ssim, a A 'dmin istração 

a s le is basila r es que traçam• dire ctrizes 
seguras d e organização e d e procedi­
m ento, e que constitue m b em me di­
tad a thera peutica pa ra o s ma les que 
se a pontam: como a trophia dores inci­
diosos do o rganismo que to dos d ese­
ja m _ve r provjdo d e maior vita lida de 
e puJa n ça. 

D 'ago ra p or 'deante, cabe a o E xer­
cito a inteira r esponsabiilda de d a cura 

« H a momentos, na historia das nações, em 

que o esforço d e cada ind ividuo por sua pro­

pria so r te tem o valor d e um bilh ete d e loteria. 
e preciso que o esforço de todos e de cada 

um con 11ir jam para o in teresse geral, para que 
os interesses pessoaes sejam s_o!vid os :>. (A lberto 

Torres- A O rganização Na::ional) . 

p ela a pplicação cuida dosa e consciente 
dos flem edios e pe la a dopção d e corpo 
e alma, d e r eg im.le h ygienico, e m que 
as nova s organizações e os novos 
moldes de p rocedimento en contrem 0 
ambiente propicio a perfeito desen ­
vo lvime nto. Não r·esta a me nor du­
vida 1e ning uem de b oa fé o poderá 
ne g ar , - g regos ou troia nos, idealistas 
o u ~espíritos pratico s, optimist-as ou 
derrotis tas, ardoro~os ot.~ d isplicentes,. 
- que se nos a ntoJa sen o düemm.a _ 
ou caminha r pa ra a frente para 0 
f~rtalrecimento, pa ra venc~r, pa ra 
~1ver, ~u conf,essar . a nossa propria 
m capaC1daclre e cammhar pa ra a ·dis ­
solução . 

Dissem<Os a lg ures q ue o successo 
da reforma vae d ep end e r d o g ra u de 
comprehe n são q ue os Ch efes respon-
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saveis tenham de seu espírito, da sin­
-ceridade, do patriotismo, da dedicação 
pela causa publica e da energia de 
-caracter com que saibam e xecutai-a. 
É exacto, mas é certo que não com­
pletamos o nosso pensam ento, uma 
,nez que não ha boa log ica em admit­
tir-se que haja Chefes que não sejam 
uma 1expressão do m eio, das possibi­
lidades, d a s qua lida des wngenitas do 
orga nismo, donde lh e a dvem a maior 
-capacida de d e execução e a maior 
dose de prestig io . 

N ão queremos incidir no mau vezo 
d e imputar-se a os homens publicas 
a inteira responsabilida de dos e rros 
d e g overno, sem levar e m conta a 
d esorganização social do m eio d 2 que 
proma na m. f: preciso repa rtir essa 
responsabilida de, pa ra reconhecermos 
o acerto do a phorism o que proclam a 
ter cada povo o g overno que m erece. 

* * * 
I sso sig nifica estar em nós m esmos 

t ermos ,a organização e os ch efes que 
m erecemos ou que quizerm os ter. 

E dizemos p ropositadam ente « qui­
zermos ter >>, porque a primeira con ­
di"ção d e realização efficien te de nossos 
procedimentos e d esejos é q ue ha ja 
a expressão de urna vontad e uniform e, 
unica. Em outras palavras, é preciso 
que h aja cohesão; que todos cerrem 
fille ira em to rno dos me smos ideaes; 
que pa utemos os nossos pensares e 
prooedimentos, dentro d e são espirito 
d e harmonia e d e cooperação. 

A agita da 1evolução social dos nos­
sos dias vem aponta ndo, de m a ne ira 
flagran be, semelhante modo d e pro­
ced er. É pela cohesão, pe la união 
dos indivíduos •em torno d e ideaes 
constituindo id eologias m ais ou m enos 
avançadas, que as novas organizações 
se têm imp osto, á g olpes de audacia 
e de vontade, a serviço de technica 
a perfe içoada, a lgumas dellas la nçando 

mão desse m'eio pa ra sola pa r os fun­
dame ntos das proprias instituições 
militares. 

Pois bem, aproveit•emos essa lição. 
Seja mos unidos em torno d os ideaes 
que a licerçam a finalida d e das F orças 
A rmadas. E ssa união, essa coh esão, 
entre todos os me mbros da fa mília 
mil-ita r, pregada e pra ticada e m todos 
os t•empos, representa a m ola r eal, 
o principa l •ele mento d a fo r ça e do 
prestig io das Forças Armadas. É b em 
v•erdade que ella existe e tem existido 
e m situações norrn,aes no seio do 
E xercito. Mas queremos crer q ue a s 
necessidades d e cohesão não têm sido 
conveniente mente a proveitadas, princi­
palmenre quando se con sidera a acção 
dissolvent·e d as propagandas facóosas 
d e doutrinas exoticas. 

P ensam os que ha uma au to- edu­
cação a rd azer- se nesse sentido. 
O Exercito de soldados, sargentos, 
officiél!cs e generaes deve sentir, pen ­
sar e obra r com o um ser unico, soli ­
damente ligado por laços de affecti ­
vidacLe conscient•e, nascida da noção 
do cumprimento elo dever, da com­
m unhão d e inte resses bem cuidados, 
pela salvaguarda do interesse colle­
ctivo e pela assistencia ao b em esta r 
commum. 

Sobretudo, assisten cia moral c 
m aterial. 

Assíst,encia mora l d o superior p ara 
com o subordinado, .visando essa 
r•ceducação da cohesão, d o sentime nto 
corporativo, do espírito de classe e d e 
corpo, por m eio do e xemp lo, da acção 
p elo bem esta r commum e da p ropa­
ganda de idéas, servindo-se mesmo 
da oechnica que o s propagandistas 
dos novos c .Pedos usam em proveito 
destes. Urge que contra ba tam os a 
dissolução actuando activamente e m 
prol do nucle o d e idéas q ue represen­
tam o nó vital do nosso ressurg imento. 
Urge que não aba ndonemos displicen · 
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t~emente os subordina dos, principal­
ment:e .os soldados, cabos e sargentos, 
permittindo q ue se tornem facil presa 
dos pescadores d e aguas turvas, cujo 
principa l objectivo tem sido a destrui­
ção da força o rganizada que é um 
obstaculo á desordem. 

Assisven cia mora l do subordinado 
para com o sup·erior no sentido da 
cooperação expontan ea, concorrendo 
para o seu prestig io, facilitando-lhe 
a tare fa e evitando por todos os 
meios p enfraque cimento da a uctori­
dade :e re percussão externa das def­
ficirencias que eventua lmente exis tam 
no seio da classe. 

Essa circumspecção de todos os 
elementos das classes a rma das em 
reLação· ao m eio civil, n os actos que 
indicam sua.s fraquezas, constitue um 
primeiro aspecto do Exercito m udo, 
tão )Ctpr:egoa do. 

Assis vencia mate rial- dos orgãos di ri ­
gent:es pa ra com a tropa, facultando 
a ~sta todos os recursos necessarios 
ao bom desempenho d e sua tarefa . 
Nada pode ma is contribuir pa ra a 
desaggregaçã.o do que o desmazelo; 
e a. penuria de me ios dá muitas vezes 
a imp11essão d e incuria, de pouco caso 
e g era a desconfiança, tão prejudicial 
á cohesão. 

* * * 

:t: preciso tocar r<ebate, agora que 
a politicagem insidiosa pode infiltrar ­
se pe los quarteis a den tro na caça 
impudente do vo to, nos manejos subtis 
de competições desleaes e d e artima­
nhas pouco honestas. 

E stejamos a lerta e não nos deixe­
mos embahir p·elo canto de sereia dos 
que a trahe m as Forças Armadas, não 
pelos seus bellos olhos, pelos seus 
altos interesses, mas pélo temor que 
·ellas lhes inspiram l 

Quem sabe si essa sêde de envolver 
o Exercito na política, quando o ver ­
dadeiro E x·ercito a repelle, não enco­
bre um man·ejo artificioso de J udith 
para destruir a força do Sansão temi­
do, pa ra desaggregar-lhe a cohes.ão ? 

Seja como fôr, não mantenhamos 
illusões jnfa ntis; convençamo-nos de 
que só somos deseja dos porque pare ­
cemos fort:es. 

E essa forta leza só exis tirá pela 
cohesão. 

* * * 

Seja mos um surdo mudo, não 
g rotesco, mas coheso, forte, respeita do 
e a dmira do. 

···································································································································· 
Cohesão 

Nota de Redacção : - Jé Unhamos escrlpto o nosso editor ial- SEJAMOS UNIDOS 
-quando os jornaes publicaram o boletim do Gen. de Di v. Parga Rodrigues de 
posse do Commando do s.o R. M. 

As suas palavras, rructo sem duvida de uma longa experlencla, vêm superpor·se 
és que a Revista publica na sua primeira pagina como despretencloao e sin­
cero appello ao Exercito. Publlcamos·las na intenção de mais difundir aa 
idéas de cohesão e dleolpllna que, mais do que nunca, devem integrar ae 
classes armadas na sua alta e loconrnndlvel seara mUltar. 

« A m1ssao que tenho a cumprir na maior 
e mais importante d as nossas regiões mi litares 
se reveste, no momento actual, d e aspecto 
particular, que a torna sobremaneira delicada 
e d ifficil. 

Com effeito, além do pon to de vista pro­
priamente estrategico, peculiar á região, terá 
a tropa uma f uncção especial, não só antes 
como durante e após se processarem as eleições 
~e Outubro vindouro. Seu modo de agir terá 
repercussão na historia g eral e mi litar do paiz., 
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pois o Exercito brasileiro vae ser então sub­
mettido a grande prova de civismo e de puro 
patriotismo em tempo de paz. 

Seria de lamentar-se, desmentindo as suas 
bellas e honrosas tradições, viesse a fallir pela 
maneira incorrecta e infeliz de agir. 

Nenhuma força descontínua poderá actuar 
com efficiencia sem primeiro congraçar e reunir 
os seus elementos componentes, depois do que 
poderá ser orientada na direcção conveniente. 

Or<!, essa reunião de forças mais não é do 
que conhecido principio de a rte militar, o qual 
sabemos emprega r em tactica e estrategia, esque­
cendo-nos, porém, de que em to:los os domínios 
da natureza ·é corrente e constante a sua appli­
cação, mesmo nos meios intellectual (unidade de 
doutrina) e socia l (asso: iarões, syndicatos) . 

O Exercito, disperso e dividido, offerece 
largas brec'has a 1uma certa política que sómente 
pode viver e pro li fere r á custa do enfraqueci­
mento e disso lução dessa força essencialmente 
nacional. 

O modo de agir desse nosso verdadeiro 
inimigo tém sido a applica~ão intelligente do 
processo napoleonico: dividir para combater. 

Foi necessario que a dura prova de 1932, 
em São Paulo, viesse chamar a attenção de 
nossa mocidade militar para a imprescindível 
e urgente necessidade de nos unirmos todos 
~;ob · uma d isciplina consciente e dentro da hie­
rarch ia militar. 

Felizmente, as informações que daqui r ecebia 
no Rio e as que ora vos trago de outras 
regiões auctorizam-me a declarar que se essa 
união ainda não está integral mente realizada, 
muito pouco f alta para isso. Eis, porém, que 
a arti lharia inimiga acaba de abrir grande bre­
cha no nosso « front », a qual devemos tapar. 

Trata-se da concessão de direito de voto aos 
sargentos. 

Esses nossos dignos auxiliares não devem, 
e ntretanto, illudir-se com essa concessão. Fosse 
ella consequencia do libera lismo e t eria sido 
estendida aos cabos e aos simples soldados. 

Qualquer illusão nesse sentido transformaria 
aquelles camaradas em meros instrumentos na~. 
mãos de politiqueiros desalmados, os quaes 
depois, mão hesitariam em alijai-os como im­
prestavei~ 

Apontada essa brecha, cumpre-me indicar a 
todos o meio, aliás o nnico compat íve l com 
a nossa dignidade de soldado e de cidadão, 
de a tapardes nobremente: 1) Votae consciente­
mente em quem quizerdes, mas não vos deixeis 
empolgar pela política partidarista, o que vos 
tornaria apaixonados. (Toda e qualqu er paixão 
consti tue doença mental, e esta t ira-nos o discer­
nimento e nos inflamma de odios tão i ne~ tin­

guiveis quão injustamente); 2) Não vibreis 
pelos homens, mesmo os de bellas pa lavras, e 
sim pelas idéas. (Se o contrario fizerdes, vos 
transformareis em « capangas » e trocareis vos­
sas liberd ades políticas e vossa cidadania pela 
peior das escravidões: a escravidão mental) ; 
3) Evitae por todos os meios as discussões, 
reuniões e manifestações políticas e que por 
vosso interm ed io jamais possa qualquer acto 
ou influencia política penetrar na vossa caserna 
ou immiscuir-se no vosso serviço; 4) Quando 
fordes votar ide calmos e tranquillos fóra de 
g rupos e di scussões: Depositae na urna o voto 
e retirae-vos logo em seguida, do mesmo modo, 
para vossa residen: ia ou para o quartel e não 
mais penseis senão no vosso nob re dever de 
soldado d e uma g rande patria que tanto precisa 
de vossa disciplina e do vosso patriotismo; 
5) Não vos esqueçaes de que o adversario polí­
tico não é somente por isso um inimigo · e de 
que vosso ca marada, além ele amigo, é tambem 
vosso companheiro. 

« Se ass im procederdes, camaradas, cuja honra 
de commandar tenho agora, ficae certos de que 
contribui reis de maneira preponderante para . a 
ordem, tranqui lli dade e paz deste g rande Estado 
e « ipso facto » para a felicidade de nosso gran­
dioso Brasil. 

Mostraremos assim que não somos somente 
soldados, mas tambem cidadãos desta g rande 
Republica. 

A batalha que quero vencer e cuja victoria 
poderá encerrar a minha já longa vida militar, 
depende agora somente de cada um de nós. 
Não posso dizer-vos como aos seus soldados 
disse Henrique VII: « ]e suis votre roi, VOIIS 

êtes français; voilá l'ennemi », e s im, « Sou vosso 
camarada, vós sois brasileiros e o inimigo ahi 
está, dentro de vós mesmos, caso vos deixeis 
dominar por influencias outras que não as dieta­
das pelos vossos sentimentos de soldados do 
nosso g lorioso Exercito e cidadãos livres deste 
immenso e bello Brasi l »-
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Mobilização economica no estrangeiro 
Tra dução da .. n evue Militaire Française•, de Janeiro de 1934 

A guerra de exercitas foi substituída 
pela guerra de p ovos - affirmação esta 
-que se to rnou axiomatica. 

Presentemente, ninguem mais duvida 
que cada belligerante possa ser constran­
gido a em:penhar na luta todas as suas 
forças, sejam estas de que natureza fôr. 

Politicos, militares, homens de nego­
-cios e publicis tas proclamam, á porfia, 
que a defesa nacional é actaalmente total 
e que,_ para a ssegura-la, é n ecessario 
preparar-se a utilização ele todos os re­
cursos elo paiz. 

Universalme nte acceita em principio, 
uma tal preparação não póele escapar 
ao choque ele muitas difficuldades. 

A extensão e complexidade dos pro­
b lemas a r esolver, o facto destes, em su a 
maioria, exigirem o concurso de activi­
dades diversas, de apresentarem, sobre­
tudo, o caracter ele eventuaes e encontra­
l"em sempre as officinas sobrecarregadas 
-ele encargos em apparencia mais premen­
tes, pesam g randemente, em tempo de 
]Jaz, sobre as disposições concernentes 
.á mobilização nacionaL 

Um tal es tado de cou sas se manifes ta 
e m: todos os paizes. 

Sem duvida, o modo pelo qual se em­
preende essa tarefa nos E stados varia 
consoante as condições especiae s de cada 
um: de lles. 

Mas, em essencia, o fim collimado e 
<>s obstaculos encontrados são, em toda 
a parte, pouco mais ou menos os mes­
mos. Parece, pois, haver enteresse, não 
somente especulativo, mas tambem pra­
tico, e m: examinar o que a respeito se 
faz fóra de n osso paiz. 

Sem quer·er --. é claro - applicar for­
çadame nte ·aqui os processos adaptados 
:no es trangeiro, deve-se, entretanto, pro­
CuJ;ar colher os fructos da experiencia 
d os outros. 

Ora justamente tres Estados : a AME­
R ICA DO N:ORTE, a ITALIA e a BEL­
GICA nos dão publicamente conheci­
mentos das disposições que tomaram rela­
tivamente á organização da nação para 
a guerra. 

r 

(AMERICA DO NORTE) 

Os E stados Unidos - dotados de for­
midaveis recursos, tanto em materias pri­
mas, como em machinarias e mão de 
obra, possuidores de uma organização 
econornica que lhes permitte obter um 
vasto rendimento, capazes de desenvol­
ver em todas as classes um grandioso 
ardor em prol da u tilização desses meios 
e, conseguintemente, do trabalho - têm 
em sua capacidade de produção uma po­
derosa força guerreira. 

Por outro lado, sob ponto ele vista 
geographico e político, elles até o pre­
sente se têm' encontrado em optimas con ­
dições para explorarem integralmente 
esse seu potencial. 

Não estão sujeitos a im·asões que 
possam: paralizar suas fabricas e suas 
minas, nem a bloqueios susceptíveis ele 
lhes cortarem as communicações com 0 

exterior. 
No ambito das fabricações, como em 

todos outros campos de activiclade, ellcs 
dispõem de tempo, espaço e meios. 

Isso não é bastante, entretanto, para 
que sómente no instante supremo cuidem 
ela fabricação do material de guerra ne­
cessano. 

A potencia organica da industria, p or 
si só, não é uma garantia sufficiente. 

Quando se medita sobre tudo quanto 
a fabricação em series abrange - com­
plexidade e multiplicidade de fe rramen­
tas, seleção e treinamento do pessoa 1, 
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ajustamento do · trabalho das machinas 
para a recepção das materias primas, 
transportes, distribuição de energia -
é que se compreende porque a mais flo­
rescente usina não póde mudar incon­
sideradamente o processo habitual de sua 
actividade. Tanto mais porque o mate­
rial de guerra não admite o pouco mais 
ou menos. 

Impõe-se um trabalho de adaptação 
que não póde ser improvisado. 

Precisamente, no decorrer da grande 
guerra, os Estados Unidos disso adquiri­
ram experiencia. 

É sabido que elles experimentaram 
grandes dissabores e que sobreveiu o 
armísticio sem que no campo de bata­
lha houvesse figurado um só canhão, um 
só avião ou um unico tank de fabricação 
americana. 

Contraditoriamente, uma desordenada 
produção acumulara enormes stocks dos 
mais heterogeneos materiaes, que forne­
cidos pelos mais altos preços de custo, 
tive ram de ser, mais tarde, liquidados em 
condições desastrosas. 

Em summa, por não terem podido 
orientar e organizar o trabalho da in­
dustria, o resultado praticatmente obtido 
não correspondeu, em producçã o, ao es­
forço e ás despesas feitas. 

A organização c reada nos E stados 
Unidos, no que concerne á utilização dos 
recursos da nação, corresponde a essas 
condições e experiencias. 

Prever tão exactamente quanto posst­
vel as necessidades a satisfazer, deter­
minar quaes as u sinas em condiçõe.;; de 
melhor provêl-as, tirar partido da cir­
cumstancia de serem as empresas muito 
abundantes, para, pelo m:enos de inicio, 
somente utilizar as que estejam melhor 
apparelhadas; ao mesmo tempo, levar as 
restante s a se prepararem desde o tem­
po de paz para a s missões do tempo d e 
guerra, e stabelecer estr.eito contacto e n­
tre os indus triaes e o s serviços technicos 
militares, e, finalmente, aproveitar, so-

bretudo, os offerecimentos dos homens de 
negocias, explorando-lhes a cobiça de lu­
cros, restringidos estes, porém, dentro 
de certos limites, para evitar os escan­
dalos da ultima guerra - taes são as 
condições que todos devem procurar pre­
encher, si quizerem, eventualmente, obter 
da industria fabricações nutcissas. 

A lei da defesa nacional (Nation De­
fence Act) , de 4-VI-920, attribue ao Sub­
Sectretario de Estado da Guena (Assis­
tant Scretary of War) a missão de pro­
vêr, tanto em tempo de paz como de 
guerra, as n ecessidades materiae.;; do 
Exercito. Emquanto o E s tado Maior 
General tem como domínio proprio tudo 
que se refere com a mobilização das 
Tropas, com súa instrução e com as ope­
rações, cabe ao Sub-Sec retario de E s­
tado dirigir e coordenar a activiclacle el os 
Se rviços. Estes são em numero de sete, 
encarregados respectivamente: dos apro­
visionamentos (Quarte r Master Corps), 
do material bellico (Ordnance), da aero­
nautica (Air Corps) , do servi ço de saude 
(Medicai Corps) , das liga ções (Signal 
Corps), dos gazes (Chemical \Varfare 
Service), dos trabalhos (Corps of Engi­
neers). 

E sses Serviços são constituídos por 
·afficiaes technico s. Mas, e é isto um dos 
aspectos ongmaes da organização ame­
ricana, cada um delles é assis tido per­
manentemente por um «comité de estu­
dos», composto de figuras do mundo de 
negocias, que auxilia intensamente o tra­
balho do respectivo Serviço. 

Alem desses Serviços, duas comrrus­
sões clepenclent·es directamente elo Sub­
Sec retario ele Estado se occupam- uma, 
da energia e das forças motrizes ; outra, 
das construções marítimas, em tudo quan­
to possam interessar ao D epartamento 
ela Guerra. 

Outra commissão, chamada das «Mu­
nições», distribue os encargos da Guer­
ra e da Marinha quando es tes se acham. 
sujeitos á concorrencia dos fornec"edores. 
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Finalmente, todas essas commissões 
.são como q ue enfeixaclas numa outra que 
n ão se constrange em chamar-se «Com­
missão de Negocias» ( \ iVa r D epartment 
.Business Council) e que é o C onselho 
permanente da Adminis tração Central no 
que se refere ás suas relações com a 
inclustria, o commercio e os transportes. 

Pessoas muito conside radas na vida 
·economica americana fazem ou fize ram 
parte activa desse Conselho. 

.Graças a essa intima colla boração dos 
.homen s de n egocias e da Administra­
ção, esta, com conhecimento ele causa, 
póde fazer suas en comendas e toma r me­
didas necessarias á sua execução. 

Em cada Ser viço, o plano de fabr i­
-cação, baseado n os pedidos elo E s tado 
lvlaior General, é a resulta nte elo tra­
balho de tres Secções : «Secção d e estu­
dos», q ue visita e estuda os esta beleci­
m entos; «Secção dos fornecimentos», que 
trata de fornecer ás usinas desig na das 
os m eios que lhes seja m necessarios p ara 
satisfação das e ncomendas, especialmen­
te os q ue dizem respeito ás materias pri­
mas; «Secção dos m eios de produção», 
<rue acompanha a evolução economica, 
particula rme n te sob o p onto de vista dos 
methoclos d <1 fabricação e das aplicações 
-cientifi cas, e orienta, em. consequencia, 
tanto a inclustria propriamente dita , como 
ús serviços technicos militares. 

Até esse ponto, porém, o trabalho de 
preparaçã_o, por mais necessario que seja, 
permanece, em essencia, estatico. É pre­
ciso traduzil-o em factos, is to é, por as 
b ellas e bôas u sinas em situação d e exe­
-cutar, no menor praso, as fabricações 
especiaes de g uerra. A esse r e5peito, 
parece ter sido r ealisado um. g rande es­
forço d e Grganiza ção. 

Antes de tudo, afim . de realizar n a 
base ela o rganização uma a proximação 
e ntre a a utoridade militar local e os in­
dustriaes, identica a que exis te no a lto) 
cada grande Serviço dividiu o territorio 
em um certo numero de districtos, de 

accô rdo com as condições economicas 
locaes. 

Deste modo, o «Ürdnance» (a rmamen­
to) abrange 14 circunsc ripções; a «Ai r 
Corps», conta seis, etc .... 

Á testa de cada districto, o serviço tem 
uma secretaria que é constituída, em re­
g ra : por uma figura regional

7 
tão nota­

vel quanto possível, e pertencente á es­
pecie da industria considerada, e por 
um ofticial adjuncto. 

U m símile de estado maior, fom1ado 
de especialistas industriae:;, assis te tal 
secretaria. Todos esses civis são colla­
boradores voluntarios, trabalham gracio­
~amente (ordenado de r dolar por anno' 
e conservam seu s encargos em tempo 
de guerra, m esmo quando sejam officiaes 
da reserva. 

A Secretaria de districto repa rte a s 
encomendas entre os estabelecimentos 
qualificados, de modo que seja satisfei­
ta a pé!rte do plano de fabricação que 
lhe f oi attribuida pela Adminis tração Cen­
tral. Officiaes aggregados ao districto, 
pessoalmente tomam contacto com os in­
dustriaes, fazem o reconhecin1ento do~ 

estabelecimentos, a\·aliando-lhes a capa­
cidade rea l de producção e dando - lhes. 
quando for o caso, indicações technicas 
pretendidas a proposito da melho r dis ­
posição das usinas, el o emprego even­
tual de ferramentas especiaes, da r ece­
pção dos objectos fabricados, etc . 

Compreende- se que um tal syst-em :~. 
' que repousa, do cimo á base, na colla-

boração dos Serviços d o E xercito e dos 
produc tores, exige de ambas a s partes 
u m mutuo entendimento. 

f: misté r que os militares tenham co­
nhecimento profundo das formas de t ra­
balh o ela industria e que, reciprocamente, 
os principaes chefes ele estabelecime n tos 
saibam de q ue natureza são a s neces­
sidades que elles terão el e satisfaze r. 

Durante os primeiros a nnos q ue :,c 
seguiram á g uerra, esta condição era 
facilmen te preenchida. graças :\ e'\J H~riC'n -
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c1a adquirida por uns e outros. Mas o 
tempo passa e, a travez delle, surg irão 
homens novos. 

Por isso, os Americanos tomaram me­
didas tendentes a manter, em ambas as 
pa rtes, pessoal idoneo. 

Foi instituído o «Army Industrial Col­
l ege» para dar aos officiaes dos serviços 
technicos a necessaria formação. Alguns 
delles, mesmo, vão frequenta r na H a r­
ward os cursos dessa E scola Superior de 
Administração de N egocios. (H a rward 
School of Business Adrninistration) , de 
que o «Centre de Prepara tion aux affa i­
res», recentemente fundado n a França 
nos moldes das teorias ele F áyol, é u rna 
especie ele emulaçã0. 

Além disso, afim de preparar futuros 
chefes de districto, m embros adjunctos 
das com missões militares, ou simplesmen­
te chefes ele estabelecimen tos que tenham 
ele trabalha r para a defesa nacional,. são 
escolhidos annualmen te nas Universida­
des - consoante a carreira p rovavel el e 
cada um - a lgumas cen tenas de rapazes 
para que ali lhes seja minis trada uma 
instrucçã o especial. 

As mais logicas e completa s medidas 
preparatorias, porém, valeriam bem pou­
co, si, na execução, os indust riaes não 
d emonstrassem o mesmo ardor pratico 
ele que se revestem em tempo n o rmal, 
quando procuram faze r prospera r seus 
negocias. Afim de mantel-os n esse p ro­
posito, o Estado acena-lhes com o en­
gôdo dos lucros. 

N a America, ninguem calcula de quan­
to é capaz, mesmo em tempo de guerra, 
o influxo dessa g rande mola de a ctivi­
dade. Entretanto, em consequen cia ·das 
escandalosas experiencias de I9 17-19 18, 
é preciso mante r os ganhos em propor­
ções razoaveis. Typos de contractos en ­
tre o rninisterio e os estabelecimentos 
fora m! ~estatuídos, n esse sentido, pelo in­
tendente gera l Rugg1es, sendo nelles 
previstos, pa ra os indust riae.:;, n otaveis 
lucros, mas, apesar, disso, limita.dos. 

E m principio, 5 Ofo do preço total das 
encomendas. 

Será maior e chegará até I 2 1/z 0/o, 
si, pela compressão dos preços do fabri­
~ação, o indust rial pu der fa turar as en­
comendas abaixo das previsões e offere­
cer, assim, economias a o Estado. 

Qualquer qu e seja o caso, p a ra cobrir 
o estabelecimento contra erros, frequen­
tes em fabricações nova s, uma especie 
de garantia de juros de I Ofo' lh e é ou tor­
gada de antemão. 

Po r Iim, é prevista ig ualmen te a pa r­
ticipação financeira do E stado n a c rea­
ção ou transformaçã o de certas u sinas . 

T odavia, essas bases de futuros m er­
cados de guerra pa recem: deixar na som­
b ra uma multidão de p on tos que p re­
cisariam ser fixa dos, em cada caso espe­
cial, na mobilização. Q uais h ão de se r 
os p reços convencion aes, como se ha 
de faze r, em cont radicção, a avaliação 
dos custos de fabricação, que condições. 
se rão imp ostas rela tiva mente á recepção~ 

pelo Estado, dos objectos manufaturados~ 
quaes as penalidades previstas para os 
casos de nãó execução dos contractos~ 

e tc.? 

Em um paiz em que as regras do 
direito administrac tivo estão lon ge de 
serem tão nítidas e rigorosas como n a 
França, have rá sempre, em sua a ppl ica­
ção, brécha para inte rp retações dispares. 
Além disso, deve-se accresoentar que e:;sa 
imp res!:,ão não contraria, absolutamen te os 
americanos, mais preocupados em obter 
resultados do q ue em acumular g aran­
tias. 

D e qualquer modo, o sis tema parece 
te r sido satisfatorio. D e 1930 a té aqui, 
mais de 2o.ooo estabelecimentos h aviam 
já recebido as indicações relativas ao 
concurso que e lles devem p restar n o 
caso de guerra. A ati tude dos indust ria ::!s 
foi, quasi por toda a pa rte, de absoluta 
cooperação. 
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Grande numero delles elábora rarn pro­
jectos muito completos, determinando a 
<adencia p rovavel de suas fabricações. 

Muitos outros, por su a vez, esta bele­
ce ram tambem cus tosos p lan os pa ra m o­
difica rem su as usinas n a m obilização. 

Em ultima a na lyse, parece que a Ame­
rica esteja actua lmente em con dições de 
exécuta r, qua ndo preciso, fabricaçõ es ma­
cissas e, desta vez, racionaes. 

Mas nã o é tudo, te r assim previsto o 
trabalho das usina:s . Impõe-se ainda que 
se lhes assegurem os m eios. É verdade 
-que os Estados U nidos possuem: enormes 
recursos. R esta , porém, distribuil-os e 
o Estado nisso deve interferi r, do con­
tra rio, em caso de n ecessidade, .o jogo 
dos especulado res e a concorrencia vi­
rão des truir todas a s previsões. 

Em cada serviço da Administração 
Central, a Secção dos F ornecimentos, 
a uxiliada pelos «Comités de m a-te rias p ri­
mas» (um comité para cada u ma destas) 
mantem em dia . os catallogos das ma te­
rias prima s chama:das «es trategicas», dos 
respectivos stocl~s e de suas fon tes de 
produ cção. Uma « Secreta ria de priori­
dade» p revê sua repartição. 

É de n otar, que, contra riamente ao 
que se poderia supô r, o paiz será obri­
gado a importar, na totalidade ou em 
parte, wn certo numero de productos 
essenciaes. Vinte e seis materias primas 
«estrategic.as» lhes devera.rrr vi r p or ma r, 
notadamente o a ntimonio, o c rômo, o 
manganez, o nikel, o mercurio, o es­
t anho, o tungstêno, o iodo, os n itratos, 
.a borracha, o café, a sêda, etc . 

D e accôrdo com o Departamento do 
Commercio, o M iniste rio da Guerra pro­

-cura não só favorecer a producção des­
sas mate rias n o interio r, com o o desco­
brimen to d e «succedaneos». 

P rovav-elmente c onse rva m a lembra nça 
das expe riencia.s rea lizadas. ha a lg uns 
,a nnos, por E dison, com o fim de substi­
.tuir a borracha pelo ext rac to de uma 

planta commum na America - o Oold 
R.od ou Solidago . 

Finalmente, é de presumir que, na 
elaboração do plano de transportes ade­
quado a toda essa atividade eventual, 
tenha ficado assegurado o concurso di­
recto dos g randes organismos existentes, 
taes com:o a «American Railway Associa­
tion» e a Inte rstate Commerce Commis­
sion». 

Vê-se que os E stados U nidos, certos 
como estavam de não se acharem amea­
çados directamente por ning uem, do 
mesmo modo que, a fortiori, não temiam 
ser invadidos, quasi não se preocuparam 
em organiza r seu es forço total, limitan­
do suas medidas de mobilização nacio­
nal ao prepa ro do concurso da industria 
ás fabricações militares. 

Sob esse ponto de vista, a organiza­
ção realizada corresponde bem' ao tem­
pe ramento de um povo que vê com vis­
tas largas todas questões, por possuir 
eqormes recursos e encara r os ga stos 
como secunda rias. · 

Por fim, seu regimen social, em que 
o proveito ma te rial é o m ovel de toda 
a actividtadl~ e a base de toda hiera rchia, 
permit te-lhes fazer vibra r la rgamente a 
possante móla dos interesses particulares. 

É verdade que as novas condições 
economicas, politic.as e militares vão, sem 
duvida, dete rminar nos E stados Unidos , 
tanto sob o ponto da defesa nacional , 
como de outros, profundas m odificações. 

Quem: sabe o que se rão dentro de 
a lguns annos, n ão, por certo, dete rmina­
das riquezas naturaes da Am erica, que 
se conse rva rão immensas, rna.s o rendi­
mento da producção, o appa relhamento 
industrial e a capacidade financeira elo 
Estado ? Quem é capaz de predi~e r 0 

equilíbrio social que se pode estabelecer 
amanhã, após a terrível c rise por que 
a travessa o paiz ? 

Que con seque ncias addrão da neces­
sidade em que se acha a America de , 
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Estudos sobre defesa de costas e regiões 
fortificadas 

Tradução da cRevue Militalre Française .. n. 15 - Janeiro de 1934 

Pelo Coronel Morin 

Trlld ução do Ten. Cel. Arthur Joaquim Pamphyro 

(Continuação do n. 243) 

!Ensinamentos a iirar para a defesa de 

costa das operações de desembarque 
realisados durante a guerra 

1914-191.8 

Embora nos pareces.se interessante 
examinar em detalhe as condições de 
tomada de contacto com a terra das di­
visões inglezas em Suola, todavia não 
pensamos deste unico exemplo tirar to­
dos os ensinamentos que nos permiti­
rão preco.nisar um: «sistema» de defesa 
de costa. 

Esse desembarque em Suola, que sob 
oo ponto .de vista do ataque, é o typo da 
operação-surpresa inicialmente bem con­
duzida, apresenta certas particularidades 
que é pre-ciso notar ; as circurn:s tancias 
são verdadeiramente muito favoraveis ao 
assaltante, pode-se dizer mesmo excepcio­
naes: a praia está apenas a 14 milhas 
de Imbros, base de partida; n ão sómen­
te essa praia n ão é dotada de m:eios de 
reacção (artilharia de costa, a rmas au­
to'rnaticas, nenhuma infantaria ou quasi) 
mas ainda o defensor n ão dispõe de 
esquadra nem de aviação . . 

A esse respeito o ataque, feito pelos. 
allemães ás ilhas Oesel e Moou em Outu­
bro de 191 7, preparado com meios muito 
poderósos (a m.elhor parte ela esquadra 
ele alto mar e o effetivo de duas divi­
sões) teria sido para nós objé to de rn e­
ditações mais profícuas si o adversariO> 
tivesse lançado mão de todos os m eios. 
de que ele dispunha. 

Na realidade a desmorali~aç.ão do exer ­
cito e ela Inarinha russos, em: plena revo­
lução, permitio a Von Hutier reduzir re­
lativamente com poucos gastos as bate­
rias de 305 em T serel e ele r 52 em. 
Hundsort e N iev::\st e, desem.barcando­
n a bahia de Toga, adquirir o dominio 
comple to do golfo de Riga : ass im ficou 
estabelecida a segurança elo flanco N one 
do exercito allemão. 

Embora as operações de desembarque 
realisaclas na ultima g uerra ap resentas­
sem certas anomalias que podem não­
reproduzir-se em operações futuras -
um:a operação deste gene ro n ão trará 
.sempre circunstancias que lhe se rão pro­
prias? - reteremos para a defe za as 
n ecessidades seguintes : 

.................................................................................................................................... 
doravante, preparar sua propria e irrre­
diata defesa , em face da situação que se 
esboça n o Pacifico ? 

Não se avançaria muito em affirmar 
que os Estados Unidos, h oje ou amanhã, 
terão de estender a todos os dominios 
<la actividade nacion al a preparação guer­
reira que, no momento, elles limitam á 

industria. E se pode pensar que a ini­
ciativa privada, as grandes despesas, os 
ricos dividendos, que constituem nessa 
materia a base do systema americano,. 
venham a ser substituídos, cedo ou tar­
de, por concepções m ais rigorosa s ele 
economia, obrigação e i~aldade. 

(Continúa) 
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J..a - T e r ba te rias de grosso calibre 
e grande a lcance capazes: 

a) - de bater todos os portos e bahias 
das ilhas vizinhas da costa e suscetíveis 
de servirem: ao inimigo como base de 
desembarque; 

b) - impedir os vasos de guerra ini­
núgos de aproximarem-se o bastante da 
praia de rnodo a apoiar eficazmente com 
sua artilharia um corpo de desembarque 
lançado nas praias vizinhas. 

2 .o - Iniciar o estudo da or_ganisação 
defensiva da costa pe la determinação de 
todas as praias favo raYeis ao desembar­
que inimigo. 

* ** 
Os orgãos da defesa de costa podem: 

dassifica r-se assim : 

A) - Defesa fixa de terra. Compre-
b ende: 

I :o) - Baterias de costa; 
2.o) - Tubos lança-torpedo; 
J.o) - S istema de iluminação á noite 

e de busca de inimigo; 
4.0 ) -O rgans de vig ilancia para a 

,cJefesa da costa con tra um desembarque ; 
5 .o) - Posições defensivas contra um 

-desembarque ; 
6.o) - Instalações para os se rviços. 
B- Defesa move! de terra - compre­

h endendo tropas em reserva, dispondo de 
meios de transmissão e de transporte 
-de uma rêde de estradas de rodagem 
apropriada. 

C) - Defesa fi .:«L do mar - com: 
1.0) - B a rragens por minas submarinas.~ 

2.o) - Vigilancia dos movimentos dos 
navios 1111migos por pos tos ele escuta 
s ub-marina e radiogonometrica. · 

D )- D efesa movel do mar - a ssegu­
rada ao largo p elas esqua dras do defen­
sor e na vizinhança da costa por navios 
pequenos ( torpedeiros, sub-m:arinos, ve­
detas) . 

Estudar todos esses organs seria fa­
:zer u m curso de defesa de costa, o q ue 
não é nosso objectivo; por isso n o3 limi-

taremos a examinar apenas aquelles que 
mais directamente interessam os officiaes 
do exercito, isto é, baterias de costa e 
a organisação contra desembarques. 

•• 
** 

As baterias de grosso calibre tem para 
missã.o emprehender a luta com a arti­
lharia dos navios os mais possantes, tão 
longe quant~ possivel e perfurar-lhes a 
couraça. 

Conforme sua missão tática, ellas se 
classificam em : 

-Baterias de ruptura, destinadas a ata­
car á distan cia curta, com tiro rasan­
te, os navios que tentarem forçar a 
passagem:; 

-Baterias de bombardeio, de tiro direto 
ou indireto, para atacar os navios a té 
ás maiores distancias e por consequen­
cia por um' tiro feito sob g randes an­
gulos. 

As prime iras, pela pequenez de seu 
cam'po de tiro, podem ser instalados ge­
ralmente em casamatas de concreto ou 
subterraneas. 

Nessa ins talação eleve-se procurar: 
- desenfiar SlUZS canhoneiras por uma 

disposição analoga á do typo «casa­
mata de Beurges»; 

-rapidez de remuniciamento no curto 
instante favoravel ao tiro, por conve­
niente disposição d0s paióes e utili­
sação dé dispositivos mecanicos; 

-proteção contra gazes (.obturação da 
canhoneira por un1' couraçamento não 
dei.'\:ando passar sinão a bolada dos 
canhões e ·os aparelhos de pontaria e 
o estabelecim'ento da sobrepressão in­
terior) . 

Antes de r 9 I 4 as baterias de bom­
bardeio eram instaladas em geral para a 
visão direta a uma certa altitude. Para 
p r10teção bastava um. s imples parapeito. 
devido ao pequ eno angulo de tiro per­
mitido pelos reparos de bo rdo. 
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Mas a partir dessa época: 
- o aumen to dos angulos de tiro pe r­

mitidos pelos reparos de bordo ( 6o.o 
para o Deu.tschland); 

- o emlprego dos aviões pa ra a busca 
dos objetivos e a regulação do t iro ; 

- o aumento da precisão do tiro ; 
-a u tilisaçã o de p rojetis aprop riados os 

objetivos terrest res ; 
-a u tilisação de monitore$ para bom­

bardeio exigem: q u e a organisação e 
a in stalação das bate rias de g rosso 
calibre evolu am n o sentido de attender 
aos seguintes requisitos : 

-O alcance da bate ria deve aumentar 
para lelamen te ao da artilha ria de 
bordo; 

-É preciso dissim ular o mais possível a 
bate ria ás vis tas dos aviões e sobre­
tudo ás vis tas directas dos navios. 
Para isto, sempre que possível, desen­
fia r-se--á uma bate ria das vistas do 
mar, c olocan do-a at raz de uma c rista. 
Ella fará p ortanto o tiro indirecto J 
q u e será regula do por observadores 
colocados á frente da c rista p rotetora. 
Serão evitadas as formas geom etricas, 
taes com'o o alinha mento das qua t ro 
peças, p o r facilita rem a caracte risação 
da bateria. 

- As peças serão separadas por g ra ndes 
intervalos, de maneira a d iminuir a 
eficacia de um tiro inimigo b em regu­
lado. Esses intervallos serão no mí­
nimo de zoo m etros, profundidade da 
zona batida pelos tiros de u m:a m esma 
salva . 

- Organisar-se-á a proteção da ba teria 
con tra um desemba rque munigo, o 
que obrigará a afastal-a da pra ia para 
dessimulal-a. 

- O gran de alcance das pe ças vai per­
mitir p rocura r a concen t ração dos fó­
gos de va rias bate rias sobre cada um 
dos pontos do m a r a interditar ao 
inimigo. Poder-se-á ainda, c omo o fi­
ze ram os Alemães n a cos ta b elga, 
utilisar as ba te rias d e costa pa ra a 

luta em te r ra. E m consequenc1a, cada. 
uma das peças deverá ter u m cam pu 
de tiro mu.ito grandeJ atingindo mes-
mo 36o.o. . 

-Cada peça deverá ser organisada para 
ser remu.niciada e atirar rapidamente. 
D eve-se utilisar para isso a ene rg ia 
elect rica . 

-Os paióes d e mu.n.içãoJ os a brigos pnrrr 
o pessoal e os locaes essen.ciaes, cujO> 
desenvolvimento superficial to rna pas­
síveis de serem ating idos, deve rão ser 
protegidos contra os tiros percu tente:; 
dos m aiores obuzes . Suas disposições 
serão po rtanto ana logas ás adaptadas 
pa ra os organs simila res das frontei­
ras te rrestres . · 

-A cam ara de tiro da peça, q ue só 
pode se r protegida por u ma b lindagem 
sel-o-á n ão contra os tiros percu ten­
tes pouco provaveis, mas contra os 
estilhaços e cont ra os gazes. 

- F inalmente a limpeza elo tubo a lma 
deve ser feito po r ar comprimidoJ de 
man eira a evita r o reto rno ele chamas~ 

disposição q ue a inda facili ta a ·pro­
teção con t ra os gazes suscetíveis ele 
aparecerem no momento ela abertu ra. 
el a cula t ra. 

A complicação que resul ta, cle\·ido a: 
rapidez de tiro a assegu rar, para a orga­
n isação de uma bateria de bombardeio· 
e a necessidade el e se estar setnpre p ron­
lto a en trar em ação, exigem a instalação 
da m esm a em fo rtificação pe rma nente. 

Ella se fará o mais geralmente em 
póçoJ sempre que for . possível encon trar 
um local cl esenfiado ás vistas do la rgo 
por uma c ris ta, que não ponha em ang ulo 
mor to uma porção n em m.uito extensa 
n em muito importante do mar; não sen­
do assim será feita em tórre . 

A instalação da bateria será fei ta em 
via ferreaJ quando se quizer resen·ar pa ra 
as peças a possibilidade de u m. des loca· 
m ento es trategico, o desicle ra tum que: 
justific a seu custo elevado. 
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Esta solução pode apresentar um: in­
teresse particular para baterias de refor­
ço, para o caso em.: que diferentes fron­
teiras marítimas não pudessem ser amea­
çadas simultaneamente . 

Antes de e ntrar no detalhe desses di­
ferentes modos de instalação, com·em 
fazer-se uma idéa d a ordem de g randeza 
do peso do material. 

Tomemos como exemplo um estudo 
feito pelos Estabelecimentos Schneide1" 
para u.rn' canhão de 38 I mm., ele 45 cali­
bres, atirando um projetil de 35 tonela­
das a 3 I km., com uma velocidade ini­
cial de 8oo m!etros por segundo. 

Os pesos das diferentes partes dessa 
peça são: 

Bolada (parti e recalante) 83 T , berço 
e reparo I 10 T , blindagem ele 20 rnm. 
15 T., total 208 T. 

Si a blindagem fo sse ele 70 mm. para 
por a peça á prova dos tiros percutentes 
dos projetis la nçados pelos e ngenhos 
blindados, resultaria um acrescuno ele 
peso ele 35 T. 

Na instalação em poçoJ o material e 
- sua cam:ara de tiro fican1 em um fôsso 
circular disposto na parte superior de 'l.l.I1l 

maciço de concreto que ainda contem: 

-deposites ele projetis e cartuchos ; 
-mecanismos ele remuniciamento; 
-central electrica; 
-posto de con1'anclo para o chefe de 

peça; 
-abrigos e locaes accessonos para se­

ventes; 
- uma entrada organisada defensiva­

mente. 

A area coberta por tal maciço regulo 
JOX JO m. 

A instalação em tôrreJ utilisada para 
o tiro direto, reque r uma proteção mais 
forte e conduz, por conseguinte, para 
redu~ir a despesa, a uma disposição ocu­
pando menor area. Na pratica a dispo­
sição é análoga á da torré de um navio. 
Na instalação sobre via ferrea a boca 

de fogo repousa sobre uma viga-reparo, 
que -descança sobre truques. 

A colocação em bateria é feita sobre 
uma plataforma circular de concreto, pre­
\>Íamente construída. A viga reparo é 
trazida ao centro, retirada de seus tru­
ques e colocada sobre uma armação me­
talica, engastada na plataforma. 

Um vagão especial, correndo sobre 
uma via c.oncentrica circular, permite o 
remuniciamento e carregamento da peça. 

Os organs annexos: d~positos de com­
bate, central electrica, deposites de re­
serva, posto central de tiro, quar teis, po­
dem ser instalados em posto fLxo ou em 
vagões. 

A mobilidade do alvo exige para o 
commando e a direcção (conduite ) do 
fogo uma organisação bastante com­
plexa. 

O tiro é dirigido e controlado de um 
observatorio chamado P osto diretor de 
tiro. E sse posto observa a direcção, dis­
tancia, inclinação, a velocidade do navio 
inimigo; observa igua !mente os des\'Íos 
do tiro da bateria. Para fazer todas 
essas observações, de um modo continuo 
e simultaneo, é preciso varies aparelhos 
e numeroso pessoal. O observatorio será 
portanto desenvolvido em su_perficie e 
procurará sua proteção sobretudo na dis­
simulação. Uma chapa de aço de a lguns 
centímetros protegelo-á contra os estilha­
ços e as intemperies . 

Coloca-se o posto diretor do tiro bas­
tante alto para que veja o mar a té 
o limite do alcance da peça. Para 1sso, 
sua altitude deve ser superior a 

h 
ns 
16 

sendo h a altitude mllllma em metros 
' D o a lcance ela bateria em kilometros. 

Entretanto essa altitude deve ser bas­
tante baixa pa ra que o posto não seja 
em·oh ·ido pelas nuvens. 

Para ajudar o posto director na deter­
minação da dis tancia do navio inimigo e 
dos des,·ios elo~ tiro:. da bateria, utilisa -.... e 



498 

uma rêde de outros observatorios esca­
lonados ao longo do litoral, distantes 
entre si cerca de I o km. 

E sses postos 'Chamam-se postos azi­
mutáes. S.ão tratados como o pos to di­
r ector do tiro, mais simplesme nte, porem, 
se ndo menores sua ·apparelhagem e seus 
e ffectivos. 

P a ra deduzir das observações do posto 
direc tor d o tiro e dos postos azimutáes 
()S eleme ntos d e _ _pontaria em direcção, 
l evando-se tambe m em conta o movimen­
t o do navio inimigo, é preciso toda uma 
s érie de calculos q u e são efec tuados me ­
c anicamente por appa relhos colocados no 
P os to central d e tiro . 

A organisação desse posto d ep ende 
d os apa relhos e m ethodos empreg a dos, 
mas deve-se dispô r de uns quarenta m e­
tros q uadrados pa ra a cama ra dos appa­
r elhos. Deve-se cons truil-o em galeria 
de minas, p ara protegel-o contra o bom­
b a rdeio e pa ra pô r os a pa relhos ao abri­
go das vibrações causadas pelo a rreben­
t am ento dos projetis inimigos ou pelo 
tiro da bateria. 

Tra nsmissõe;; con venien temente prote ­
g ida s ligam o posto director d o tiro e 
os p os tos azimutáes ao p osto cen tra l e 
esse ás dife rentes peças da ba te ria. 

A s baterias de costa de m édio calibre 
p odem ser fixas ou moveis . 

As moveis, sobre rodas ou via ferr ea, 
se rvem sobretudo como refo rço. 

As bate rias sob re rodas são ins ta ladas 
segundo os processos da f ortificação ele 
c ampa nha. As ba te ria s sobre via ferrea 
podem, pelos esforços rela tivame nte fra ­
cos qu e ·ellas t ransmitem ao sólo, serem 
instaladas em um pon to q ualque r da via 
ferrea. R eque rem somente o esta beleci­
m eu to d e pequ ena s supe rficies d e apoio 
suplementa res cons truídas com o las tro 
el a via na ocasião oportuna. 

As ba teria s fixas são instala das com 
todos os recurso s d a fortificação pe rma-

n ente de maneira a pode rem a brir o fogo 
instantaneame nte. 

O s princípios que regem essa insta­
lação são os seg uintes: 

-Escolha do local da ba te ria de m aneira 
que e lla possa bate r em seu se tor de 
tiro todas as partes d o mar accessiveis 
aos navios a r mados com peças d e ·cali­
b re igua l ao da ba teria.· Essa condi­
ção q uasi sempre exige q ue a bate ria 
faça tiro dir·ecto. 

- O rganisa ção facilitando a rapidês de 
tiro e remuniciam•ento. 

- Instalação da s peças a céo abe rto, 
m as sob blindagem ligeira , pondo os 
serventes ao abrigo de es tilhaços; pro· 
teção dos deposita s e abrigos contra 
os p rojetis de m edio calibre . A prote­
ção é completada pela dispersão, pela 
au sencia de para do rso e pelo m asca· 
ramen to (camouflage) . 

-Proteção summaria contra gazes toxi­
cos. 

- Organisação d e defesa propr ia, em par· 
ticular contra os e ngenhos blindad os. 

As baterias de costa de pequen o cali­
bre são ge ralmente insta ladas em ba r· 
beta de m a neira a faze r o tiro de pon­
ta ria di recta . P ela rapidez d e tiro d o 
m ate rial utilisado, 20 a 2s tiros por m i­
nu to o armamento de u ma ba te ria se 
r eduz qu asi sempre a 2 p eça s ins taladas, 
ao lado uma d a outra . 

Lembra mos emfim que ent re a s bate­
rias d e pequeno calibre es tão compre­
h endidas as peça s de defesa a nti-aerea. 
E m resumo a organisação d as ba te rias 
de costa dife re da das ba terias terr-est r es 
principalmente em consequencia da m o­
bilidade dos alvos, da rapidez do consu­
m o e ela instantaneiclacle d a e n tra d a e m 
acção. 

Essas condições exig em sua insta la­
ção p revia em fo rtificação pe rmanen te, 
pelo menos dos q ue constituem o es­
queleto d a defesa. 

(Confintia) 
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O 1° Batalhão de Engenharia 
Nas operações no Estado de São Paulo 

Pelo Cel. L. O. Borges Fortes 

Nota da redacção- O titulo deste artigo pode causar 
extranheza aos leitores por se referir á mais recente lucta 
interna. Foi essa a nossa primeira impressão ao receber o 
t rabalho. Cedo verificamos-lhe, porém, o aspecto inteira-
mente profissional-technicp, :ivado d e refe~encias pessoaes e 
accordamos na sua p~bhca~o par'!- que ftquem r;egistrados 
os factos das operaçoes mthtares mternas, de maneira oue 
permi tta, daqui ha tempos, a sedimentação dos ens inamentos, 
tão necessarios á fixação de uma tactica que corresponda 
\·erdadeiramente á nossa mentalidade, ás nossas possibi li­
dades e ás condições de terrenos. 

O auto r desse trabalho vem ao en:ontro dos conselhos 
de um dos mais auctorisados mestres da NL M. F., que nos 
recommendava que não nos esquecessemos em futuro pro­
ximo, de estudar os « casos vividos » das operações internas, 
naturalmente de pequeno vulto mas prenhes de ensinos 
tanto como veri ficação das prescripções regulamentares, com~ 
para orientar a 'modificação dos processos quando os recursos 
são escassos. 

Devidamente au to risado pelo Exmo. 
S r. Gene ral Góes Mon teiro actual Minis­
tro da Gu e rra venho faze r aos m eus ca­
maradas do Exercito a narrativa dos 
trabalhos do I .o B .E., na s operações do 
Valle do P a raíh yba , durante o m ovim en­
to revoluciona r ia de 1932 . 

Meu intuito é sa lien tar as vantagens 
obtidas da collaboração da Engeiiliaria 
nas operações militares, vantagens algu­
mas vezes pos ta s em d uvida no Brasil 
pela fa lta de exemplos concretos no nos­
so m eio que as comp rovassem. Sobre a 
u tilidade da a rm a de Engenha ria tem-se 
aug me ntado com o p rova de convicção 
com os exempl os da s g uerras ext rangei­
ras onde as condições de m eio, o appa re­
lhamento da arma e ou tras varias cir­
cumstancia s fazem suppor que sómente hí 
se offe rece oportunidade pa ra faze r agir 
a Engenha ria o m esmo não acontecendo 
aqm. 

R ela tando agora factos occorridos en­
tre nós h a pou co tempo penso trazer 
uma contribuição pa ra que m elh or se 
julg ue ~o valor da a rma. 

Passem os pois a elles. 

No momento da irrupção do moyimen­
to revolucionaria de S. Paulo foi m an­
dado a 1 0 de Julho de 32 organizar além 
de outros um destacamento constitui­
do pelos z .o R.I., r.o R.C.D., J .o R.I. , 
II j r.o R. A.M., r bia . do r.o G.A.Mth. e 
o I .o B.E., tudo sob o Comando do 
Coronel Daltro Filho e que de,·ia deslo­
car-se rapidamente pa ra a linh a Rezende 
- valle Rio Formoso a té á est rada R io­
S. Paulo (E stado do Rio) . 

Parte das tropas do destacamento fez 
seus mo,·imentos pa ra a frente nesse 
mesmo dia e o I .o B .E. partiu em: com­
posição da E .F .C.B. ás 5 horas do dia 
I 3 com o seguinte effeti,·o : r 6 offi­
ciaes e 290 praças e composto de 1 Cia. 
de S .lVI., r Cia. de Trns. e r Sec. Ext r. 
levan do' além disso via tu ras, material 
technico e cavalhada. 

A Cia. de Ptns. do B tl. com sua equi­
pagem ele pontes e com o effecti\·o de 
15 6 p raças e 3 officiaes achava-se eles­
de l\IIaio do mesmo a nno en12 P inheiro 
(E . elo Rio) em exercícios de sua espe­
cialidade. 

Em consequcncia elos acon tecimen to:; 
recebeu ella .logo ordem para estar em 
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condições de pode r movimen ta r-se a 
qualquer momento. 

Em Pinheiro igualmente achava- se 
parte da e quipagem d e pontes do 4.o 
B .E . e algumas praças commandadas por 
um official do mesmo Btl. e que colla­
b o ravam com a Cia. de Ptns . do I .o 

B .E . nos seu s exercícios. 

Estas praças sob o Com mando do offi­
cial poucos dias a pos a deflag ração do 
m ovimento recolheram-se á séde de su a 
unidade (Itajubá) deixando em Pinheiro 
o material de sua equipagem d e pontes. 

E sta circumstancia foi de g rande uti­
lidade para o r .o B .E . que poude a ssim 
dispô r de uma equipagem de pontes qua­
s i comple ta isto é com capacidade para 
cobrir vãos até 90 met ros 'de extensão. 

Em I 8 de Jullio apresentou-se a z.a. 
C ia. de sapado res-mineiros mandado or­
ganiza r no Rio de J aneiro entran do logo 
em actividade com o e ffectivo : 4 '0fficiaes 
e r 40 p raças. Elevando-se a ssim o e ffe­
c tivo do Ba ta lhão a 23 officiaes e 586 
pra ça s. 

P o r me thodo de e xposição e attenden­
do ás diffe ren tes especia lidades teahni­
cas das C ias . do B.E. fa rei refe rencia á 
a cção de cada Cia. em sepa rado pois 
que dessa forma foi que sempre se em-
penharam. · 

Começarei pela Cia. de T ransmissões 
que subordinada technicamente ao Che­
fe do Se rviço de Transmissões do E.M. 
da D.T. continuou porém no ponto de 
vista administ rativo e disciplina r subor­
dinado ao comm'ando do Btl. que supe­
rentendia a toda a sua ac tividade. 

Ás 5 horas do d ia r 3 em composição 
da E. f .C.B. partiu da Villa M ilitar o 
I .o B.E. chegando a Ba rra Mansa ás 
r 2 ho ras e a hi pe rmaneceu embarca do 
a gua rdan do ordens do Commando el o 
D estacamen to. 

i" o dia seguinte ás r 6 h o ras recebeu 
ordem pa ra proseguir pa ra R ezende c 

ao atting i r a estação Oliveira Botelho ás 
18 hora s foi recebida a o rdem de a hi 
pernoita r esperando que a e stação de 
Rezende pe rmitisse o accesso de n ossa 
composição o qu e s6 se veio rea lisar n o 
dia seguinte ás 14 h oras. 

D ia r 5 - Chegados a Rezende inic ia­
mos logo o desemba rqu e da tropa, m a­
te ria l, cavalhada, indo o B tl. a can tona r 
n o edifício do Cinema O deon. 

N esse dia a o apresen tar-se o Com­
mandan te do I .o B .E. ao Cel. D altro 
Filho Commandante do D e stacamen to 
decla rou aquelle que receberia ordens 
e que o Btl. estava p ronto a cumpril-a s 
quaesquer que fossem, porém que, se 
pe rmitia ponderar, sendo seu B ti. uma 
tropa de especialis tas melhores serviços 
pode ria presta r n a esfe ra d e suas apti­
dões technicas do que se fosse empre­
gada com o infa ntaria . 

O Commandante d o D estacamen to 
concordou plenamente com estas iJon ­
de rações e decla rou que s6 empr,ega ria 
o J .o B .E. em m issões compa tíveis com 
a s suas esp ecia lidade5. 

E ra este facto a ltamente prom1ssor 
pa ra a nossa arma que até en tão e m 
operações milita res brasileiras ra ra men ­
te havia sido empregada logicam ente na 
confom1idade de seu destin o o rganico. 

Num paiz de vias de commu nicações 
p recarias de esca ssos meios de transm is­
sões ele topog raphia acciden ta da cor tado 
por numerosos cursos d'agua a E nge­
nharia te rá semp re u m va sto campo de 
a pplicação á sua actividade. 

Largos se rã o os beneficios q ue ad vi­
rão para as dema is armas e se rviços com 
a actuação do I.0 B .E. no decu rso das 
operações como em seguida se ve rá ap re­
ciando a variedade e imp ortancia dos 
t ra ba lhos execu tados pelas diffe ren tes 
Cias. do B .E. sempre em tempo op portu­
no facilitando enormemen te o evoluir e 
desdobramen to normal das operações ta-
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ticas das tropas. E tanto isso é um 
facto incontestavel que mer.eceu ;o r .o 

B .E". desde o inicio .a honrosa citação 
do Exmo. Snr. General Commandante 
do Exercito de L éste a· qual farei cons­
tar no fim desta exposição como t:a.ni­

bem a refe rencia con stante do relataria 
final que o mesmo General Commandan­
te apresentou após a conclusão das ope­
rações de 1932 altamente expressiva. 

A Cia. de Transmissões, ao irromper 
o movimento revolucionaria foi a pri­
meira do Btl. a receber missões. Na 
madrugada do dia IO de Julho de 1932 

o Sr. Cel. Cmt., pessoalme nte transmittiu 
a ordem do S r. Cmt. da Bela. para que a 
Cia. occupasse a estação de Déodoro com 
a missão de impedir a descida de qual­
quer trem com destino á D. Pedro II. 
Immediatamente cumprida foi ella até ás 
17 horas do dia I I , quando recebeu 
ordem de embarque para S. Paulo. Pro­
videncias foram tomadas, tendo a Cia. 
encorporada ao r.o B :E., seguido para 
aquelle destino, ainda na madrugada: àe 
12. A partir de Rezende, primeiro acam­
pamento do Btl., até Lorena, localidade 
onde a Cia. concluiu sua ultima tarefa, 
foram executados varias trabalhos, para 
o desempenho elas missões a ella atri­
buídas e que se seguem . 

MISSOES 

I ) - Estabe1ecimento de pos tos collc­
crores de informações nas localidades ele 
Bananal e F.ormoso. Estas ligaç5es fo­
ram feitas em automoveis. 

li ) - Sensuras tdegraphicas, telefoni­
cas e pos taes das localidades onde se 
ins talava o Q.G. elo Exercito de Lés te. 

III) - E stabe1ecimento de um eixo de 
transmissões, .aproveitando tanto quanto 
possível a rêde fixa da Light e acom­
panhando o leito da E ·.F.C.B. ( trecho 
ligando REí:ENDE - ITATIAYA -

LOREN A, em uma extensão approxima­
da de 90 kms. 

IV) -Estabelecimento de um eixo de 
transmissões ao longo da Estrada Rio­
S. Paulo ( trecho ligando FORMOSO -
CLUB DOS 200 - CACHOEIRAS, em 
uma extensão approxim:ada ele 8o kms. 

V) - Estabelecimento de um eixo de 
transmissões, acompanhando o itinerario 
do Cel. Newton, tudo na extensão appro· 
ximada de 6o kms. 

VI ) - Installações de centraes telepho· 
nicas em: AREIA - ITATIAYA - CA· 
CHOEIRA - SIL VEIRAS - CRUí:EI­
RO - LORENA. 

VII ) -Exploração de varias postos te­
lephonicos da Bia. I 20 longo, á disposi· 
ção do Exercito de Lés te. 

VIII ) - Ide m dos varias postos tele­
phonicos nos campos de Aviação de RE­
ZENDE a LORENA. 

I X) - Por necessidade absoluta do 
serviço, auxilio durante 8 dias com o 
restante disponivel das praças para a 
execução de terraplenagem do Campo 
de Aviação. 

E stas foram as de maior monta. 

No decurso das operações executou 
a Cia. varias outras derivações de linhas 
telephonicas, além de rêdes em cabo de 
campanha e interrupções fictícias, con­
forme se faziam mistér. 

As principaes ligações foram : 

REDES DE LIGAÇOES 

a)- Ligação em cabo de campanha 
ligando: REZENDE- FAZ. DO TAN­
QUE - FAZ. S. JOSÉ - FAZ. DAS 
DORES - FAZ. SANT'ANNA DOS 
TóCOS - FAZ. J. REZENDE·, circuito 
medindo approximadamente 45 kms. de 
eJCtensão. 

b)-Rêde de ligação entre Rezende 
e o P.C. movel do Sr. Gen. Daltro. 
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c) - Rêde de ligação perrnittindo as 
communicações entre os P .C. do Cel. 
Daltro~ Cel. Christovam, Campo de Avia­
ção. 

d) - Ligação telephonica entre SÃO 
JOSt DOS BARREIROS e o P .C. mais 
proximo do rio SANT'ANNA. 

e) -Ligação entre S. J osé dos Bar­
reiros e o P .C. do Cmt. do Des t. Cel. 
Cola tino. 

f) - R êde de ligação communicando 
ITATIAYA - FAZ. PALl\1EIRÃS -
AREIA - S. DOMINGOS - QUELUZ 
em uma extensão approximada de 30 kms. 

g) - Pequenas ligações, circuitos de 
pouca monta e installações de dois pos­
tos radios, foram executados ainda no 
decurso das operações. 

RECÕLHL\IENTOS DE LI NHAS 

Logo que se deram como terminadas 
as operações, a Cia. iniciou o recolhi­
mento de su as linhas, o que foi clifficil 
dada a falta de m eios de transporte. 

~1EIOS DE TRANSPORTE 

Utilizou - se a C ia. de autocaminhões, 
o que em algum lagares nada adiantaram 
por não possuírem estradas de rodagem 
que facilitassem o transi to d 'aque1les, ve­
hiculos. Na maioria dos casos foram as 
bobinas transportadas em cargueiros ou 
pelas proprias praças da Cia. Para as 
r.as ligações foram u tilizadas a s viaturas 
do typo regulamentar da Cia. Diminuto 
foi o seu aproveitamento; além de fr a­
cas são inadequadas para os fins a que 
se destinam. Além disto e ram de tra-

ção animal, o que difficultava seg uida­
mente a rapida e prompta transmissão,. 
tão necessarià ao bom desem·olümento 
das operações. 

SERVIÇOS IMPREVISTOS 

Durante o período da revolução Ya­
rios foram os se rviços imprevis tos que 
a Cia . executou ; dentre elles os princi­
paes foram: 

a) - Organisação de pequenos desta­
camentos de transmissões q ue ficaram 
á disposição dos : 

1) Dest. Çel. Daltro. 
2) « « ChristO\·am. 
3) « « N ewton . 
4) « « Colatino. 
5) « « Fontoura . 
6) Bia . r 20 longo. 

b) - Ligações urgentes en tre os ,·a­
rios P.C. dos R.I. cl'aquelles destacamen­
tos. 

c) - Con stantes reparos em. I tatiaya 
das rêcles ele ligações, ligando o P.C. do 
Snr. Gen . Cmt. elo Ex. de Léste e os 
destacamentos da vanguarda, ligações 
que e ram diariamente damnificaclas na­
quella localidade pelos constantes bom­
ba rdeios das forças revoltosas . 

d) - Restauração ele varies trechos 
ela rêde telephonica existente, seriamen­
te damnificada. 

a)- Ligaçõ~s directas entre H. io - P .C. 
Cmt. Exercito de Léste. 

f ) - Restauração de toda linha exis­
tente entre CLUB DOS 200 - AREIAS 
- FORMOSO - CACHOEIRA. 

(Contin:tÍa) 
······································~························ ····················· ............................................... . 
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Regulamento de Educação Phisica 
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Publicação provisor ia autor izada pelo E. M. E. e em quatro fasciculos 
(do is para cada parte) 

Os dois primeiros fascículos já se acham á venda (3$000 cada um) . 
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Subsidio para os candidatos ~o concurso 
de admissão á E. de Estado Maior 

Pelo Cap. Pe d ro Geraldo de Alme ida 

(Continuação do n .o 242) · 

M.ETHODOS SCIENTIFICOS 

DO METH ODO EM HISTORIA 

Pela palavra « his toria », tomada em 
toda sua extensão, e ntenderemos: «O con­
juncto das manifes tações da actividade e 
do pensamento human os, considerados 
-em sua successão, seu desenvolvimento 
e suas relações de connexidade ou de 
dependen cia». (G. Monod - Do metho­
.do nas Sciencias) . 

A immensidade desse domínio fez nas­
cer «SCIENCIAS AUXILIARES» nume­
rosas (paleographia, epig raphia, archeo­
logia, numismatica, etc .... ) ; e permitte 
tambem distinguir «RAMOS . DA HIS­
TORIA» (historia da arte, historia litera­
ria, historia militar, etc . ... ) . 

Essas «sciencias au xiliares», 'esses «ra­
mos» nós farem.os., n o momento opportuno, 
e ntrar nas «fontes» da His toria ; mas, a 
todos se ·applicam tambem (com as nuan­
<:es necessarias ... ) o·s princípios e os 
processos do «methodo historicO>>. 

Com effeito, o fim do methoclo his to­
rico é, sempre, indicar porque pTocessos, 
não obstante a grande incerteza, o his­
toriador se approximará da ve rdade. Ain­
da, indicar-lhe, quaes os meios de lma­
_ginação e de interpretação que deve 
emprega r. 

Algumas noções geraes, muito simples, 
dominam esses processos . 

t antes ele tudo a complexidade da 
pesquiza, e, a complexidade d a critico 
que os difficultam. 

Por esse motivo é que ao se preten­
der tratar de um assumpto historico, an­
tes de mais na da, precaver-se oontra todas 

a s difficuldades e todos os aborrecimen­
tos· que f~talmente surgirão em conse­
quencia das desconfianças das bases da 
«pesquiza» e da «critica». 

Precisamos nos acautelar contra a s 
duas tendencias extremas, dizia o Ten. 
Cel. Lestien, em uma de suas conferen­
cias sobre Historia Militar, feitas na E s­
cola Superior de Guerra da França. Uma, 
muito frequente hoje, nos levaria a ta­
xa r de illusorio todo testemunho sobre 
a guerra: toda testemunha seria par­
cial, interessada, mentirosa; todo docu­
mento official seria falso; pretender a 
verdade seria uma fantasia . . . Esta des­
confiança é uma das causas do que cha­
mo, a crise da historia militar». «A outra 
tendencia, dia á dia, mais rara, consiste 
em tomar por ,·erdadeira toda affirmação 
escripta ou impressa». «0 historiador 
deYe ter o bom senso necessario para 
não se deixar levar pelas paixões. Sua 
attitude é uma attitude scientifica, é a 
«duvida methodica» ( 1), duvida methodica 
e provisoria». Todo testemunho deve 2 

a priori» ser considerado como suspeito 
de erro, de erro voluntario ou não». 

O s processos que constituem o metho­
do Historico não devem ser postos em 
acção successivamente mas sim simulta­
neam~nte. 

Sem duvida as tentativas iniciaes não 
poderão senão grosseiramente ( muitas 
vez,es falsamente ... ) sen ·ir para a obra 
final. 

(I) - Scepticismo: a duvida melhodica de 
Decartes é o ponto de partida de sua philosophia. 

(Nota do traductor) 
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É preciso, entretanto, de qualquer f6r­
ma, ter sempre presente ao espírito o 
quadro de conjunto desses processos, de 
modo que sejam applicados, si possível 
dizer, todos reunidos e separadaJ!lente ao 
m esmo tempo. 

É preciso urna grande subtilesa. 
Este methodo tende a faze r da His­

toria uma «sciencia» visto que elle a 
submete a certas regras de c rítica scien­
tifica. 

Mas, a His toria pe rmanecerá sempre 
«urna arte»; não acreditamos que a reu­
nião dos ma teriaes e a sua exploração 
possam ser feitas por aquelle que nã o 
possua certas qualidades especiaes. 

Poderá ser objé<:tado que o mesmo 
se dá em qualquer · estudo. 

Concorda mos; mas julgamos ser n e­
cessario relembrar nesse momento tal 
affirmação, visto que a exposição dos pro­
cessos que vamos a bordar apresenta for­
çosamente um aspecto um pouco rígido. 

O methodo historico apresen ta dois 
g rupos de operações, cujos nomes já são 
bem conhecidos. A ANAL YSE e a S YN­
THESE. 

A AN AL YSE abra nge por sua vez 
dois g rupos de operações : 

I .a) a critica das fontes (as vezes cha-
mada critica interna que compor ta: 

-a reunião das fontes ; 
- a critica da authenticidade; 
- a critica da restituiçã o; 
-a ç ritica da autoridade . 

2.3 ) a critica dos factos (ou cnt1ca m -
tema) que por sua vez comporta : 

-a leitura do fac to; 
;- a critica da exactidão. 

A SYNTHESE , comportará a classifi­
cação~ o grupamento, a coordenação dos 
documentos que a ANALYSE procurou 
fixar a authenticidade e a exac tidão. 

O historiador e11tregar-se-á anicialmen­
te á ANALYSE e em seguida á SYN­
THESE. 

N o decorrer da ANAL YSE, ope rações 
successiva s e .simultaneas, elle reunirá as 
«fontes». Dessas «fontes» elle fa rá a cri­
tica : examinará de que data e de que 
autor é o documento (critica da auten­
ticidade) ; ve rificará si o tex to do docu­
mento confere com o do o rig inal (c ritica 
da restituição) ; procura rá saber da im­
portancia do documen to (c ritica el a auto­
ridade, qualidades e defeitos do autor, 
ambiente da redacção do documento~ 

e tc. ) . 

D epois, fa rá a critica de cada um dos 
factos (porque num mesmo documento 
uns factos p6dem se r exactos e outros 
falsos) : lerá a ttentamente o facto; pro­
curará v.eriiicar si o autor p a rece s incero 
e si o fac to é exac to (c ritica da exacti­
dão) . 

T endo em suas mãos os documentos 
necessarios, elle os classificará, os gru­
pará e os coordena rá, iniciando a ssim 
incon scientemente a SYNTHESE no de­
correr da ANAL YSE. 

...\. ANAL YSE 

Critica das fontes 

r~ necessario então inicialmente reu­
nir as «fontes», para dep ois faze r a c ri­
tica ela authenticiclacle, da restituição e 
da autoridade. 

1.o) a REUNIÃO DAS FONTES : 

I) - as fontes ex tremamente variadas 
são classificadas ele diffe rentes maneiras 
pelos methodic os. 

N 6s escolhemos a seguinte classifica­
ção que nos parece simples : 

a ) - a~ O.BRAS : 

obras histori: a s (genealogias, crhon olo­
g ias, memor;as, biographias, historias ... ) 

obras não historicas (obras dive rsa s, 
!itera rias, philosophicas, economicas . .. ) 
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b)- os M01 UMENTOS: 

monumentos historicos: (monumentos 
commemorativos, arcos de triumpho, tu­
mulas, columnas, medalhas ... ); 

monumentos não historicos: ( constru-
cções diversas, objectos de arte, uten.3i­
lios, e tc.) . . 

II ) - o termo reunião das dantes» é 
uma figura. 

Certos conhecimen tos e pesquisas in­
dicaram um ce r to numero de «fontes» 
sobre as quaes con vem meditar (no de­
correr da ANAL YSE, sem duvida, novas 
fontes se a juntarão) . 

a)- encontramos. uma primeira diffi­
culdade : a maior parte das «fontes» não 
são materialmente transportaveis; algu­
mas nem material nem legalmente. Vae 
ser preciso então q ue o historiador vá 
ao local onde ellas se encontram e pro­
cure um meio ele obter e g uardar o que 
lhe é util. · 

Ir ao local em que se e ncontra.In a s 
<<fontes» não é assim tão facil; pesqui­
sar uma bibliothéca publica ou um a:r­
chivo de uma grande família exige um 
longo trabalho; alguns monumen tos fi­
cam em Jogares longínq uos . 

b)- o «systema de fichas» permittirá 
ao historiador guardar toda passagem 
que lhe interessa, todo texto util, toda 
inscripção necessaria á sua pesquisa. 

A ficha não é sinão uma simples folha 
ele papel sobre a qual se escreve, seja 
o texto, seja a informação, com todas 
a s indicações necessarias para serem fa­
cilmente consultadas ou citadas; convem 
virem acompanhadas ele um. titulo resu­
mindo seu conteudo e permittindo sua 
classificação. 

Organizar uma ficha desse assumpto 
é ao ·mesmo tempo uma questão de me­
thodo e de senso his torico. 

Sobre outras fichas, completando as 
primeiras, pódem ser fixadas as ideias 
que surgem no decorrer do traba lho. 

Esse processo facilita a SYNTHESE·_ 

z.o)- a CRITICA DA AUTENTICI­
DADE. 

Procura-se determinar a que data e 
a que autor pertence o documento e 
si esse não foi falsificado. 

f: relati\'amente a mais facil. 

Dissemos relativamente, porque, si as. 
sciencias auxili-ares que citamos nos for­
necem os meios de reconhecer e classi­
ficar os signaes de authenticidade, ellas, 
por si mesmas, não apresentam uma cer­
teza absoluta. A tiara de Saitafamés é 
um exemplo celebre. As recentes discus­
sões de Glozel (mystificação ou não)"lem­
bram ao histo riador os velhos conselh os. 
de prudencia nas suas pesquisas. 

E , entretanto, essa primeira critica é 
estrictamente necessaria. 

3.o - a CRI T ICA DA RESTITUIÇÃO. 

Tem por fim assegurar que o tex to 
do documento, caso não seja o original,. 
está de accô rdo com elle. 

É uma verificação simples, mna \'ez. 
que se disponha do original ; aliás, vi­
mos, quando tra tamos da xeunião das. 
«fontes», não ser muito facil de obter. 

Entretanto ella é util mesmo para as. 
«fontes» modernas. 

O Ten. Cel. Leslien, em suas confe­
rencias j"á citadas, depois de ter em al­
gumas palavras relembrado <~em' que con­
dições foi publicada a conespondencia 
de Nap-oleão e a que recriminações fi­
cou sujeita a Colletanea dos Actos da 
Com missão de Saúde Publica de M. 
Aula rd», cita, esse curioso exemplo da 
proclamação do General Franchet d'Epe­
rey ( 5.0 Exercito) após a batalha do 
Mame: M. Hanotaux de um lado, 0 

Cmt. Grasset do outro em seu livro so­
bre o Marechal Franchet d'E perey a pre­
senta.IU um texto que não está de accor­
do com o original. 
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4.o) - a CRITICA DA AUTORIDADE. 

Que vale a fonte em si mesmo ? 
{não dizemos o facto). Em outros ter­
mos qual o gráo de credulidade que se 
póde atribuir á fonte ? 

Esta c ritica estabelece um g rande nu­
mero de perguntas: a tes temunha poude 
se engana r ? 

Em que condições, então, surgiu a 
fonte ? 

Ella a pareceu pouco depois do facto 
()U muito tempo depois ? 

Quem e ra o autor? Intelligente, medío­
c re, parcial ou imparcial, bem ou mal 
collocado? 

Foi elle actor, e spectador, testemunho 
()Cular ou se refere apenas ao que ouviu 
.dizer? 

Mais ainda, qmz elle enganar- nos 
.con scientemente ou por qualquer ou tro 
motivo? 

Assim como estas ou tras muitas per­
:guntas poderiam s~rgir ele accôrdo com 
.o caso. 

A testemunha póde enganar- se sem 
ter intenção: no domínio da historia mi­
litar os «diarios de marcha» são o exem­
plo mais frequentemente citado, e lle 6 
typico. Por vezes, raramente, o autor 
enganou por sua p ropria conta (muitas 
vezes recebeu ordem para tal ... ) . O mais 
<las vezes elle relata acontecimentos que 
n ão presenciou , mas que teve conheci­
mento através de ordens e relata rias pre­
m aturos. 

Por nosso lado, diz o autor desse 
trabalho, tendo escripto que Napoleão 
I commettera em Wagran um erro que, 
porém, o seu genio reparára, fomos ad­
moestados por um his toriador moderno 
(e não dos menores) que nos fez sentir 
o seu pezar de ter lido, sob n ossa assi­
gnatura que Napoleão pudera e nganat·­
se ; a ve rdade h istorica , dizia elle, Jeve 
ceder ante o interesse da França . .. 

Alias, devemos não d issimular, que 
esse inte resse por vezes ex ige concessões 
por parte da verdade ( communicados do 
tempo de guerra) . 

. 
CRITI CA DOS FACTOS 

T endo sido feita a c ritica das «fontes» 
(ou em vias de tal ... ), trata-se agora de 
se lê r o facto para se pene t ra r n o seu 
sentido e c riticar cada um no ponto de 
vis ta da sinceridade a principio e depois 
da exactidão. 

r.o) -a LEITURA D O FACTO . 

Por leitura, entendemos, nã o apenas 
a leitura banal, mas sim, a leitura a pro­
fundada. 

Ela póde ser delicada: quando, por ex . 
se tratar de textos antiguados, que exige 
a · transposição para o ambiente em que 
foi realisado. E lla póde ainda ser demo­
rada, quando se tratar de textos extran­
geiros que de,·em se r tradusidos. 

z.o) - CRITI C A D A EXACTIDÃO . 

a) - É necessario retom a r a ntes para 
cada facto o que se fez pa ra cada fonte, 
explorando a ssim os resultados j á obti­
dos : o au tor foi sincero ou ha razões 
serias para se su speitar d elle ? 

Concebe-se a difficuldade ela resposta. 

b ) - Póde-se se r since ro sem se ser 
exacto. 

O Cel. Tourrés, em suas conferencias, 
tambem na Escola de G uerra, citava o 
caso do «Cours Commun» q ue conside­
rava como exacta a proclamação de Bo­
n aparte ao Exercito da I ta lia em r 796-97 : 
« Soldados es taes nüs, mal nutrido.;; ... ». 

Ora, todos sabem que, s i esta proclarn­
mação correspondia a um es tado de es­
pírito real, ella nunca foi feita. 

Durante a R evolução, onde o e s tylo 
amphigurico era a reg ra, quantos actü-, 
e palavras são s inceros e inexac to .;; ! 
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Si atentannos que todos os resulta ­
dos obtidos elevem ser leva dos para as 
fichas, que el evem se"r frequentem ente 
consultada s e qu e a a ANAL YSE' é um 
verdadeiro «roch edo ele S isypho» verifi­
ca remos a complexidade da missão. 

E, é n ecessario a inda fazer a SYN­
THESE. 

A SYNTH E'SE 

A. ANALISE nos deu, sob a fó rma 
de fichas, u m numero consideravel de 
documentos. 

Ni as, é a SYNTHESE, m a is qu e a 
ANALYSE, o m aior t rabalh o elo his to­
riador, pois é ella a cons trução histori­
ca, que ,-ae faze r a ctassificação

1 
o gru­

pamento, a coordenação dos documentos 
obtidos. 

Porque ent re os factos existem rela­
ções de dependencia e de connexida cle, 
sem o que não se p oderiam ve rificar 
nem suas causas, n em. sua s consequencia s. 

Nós n os con ten ta rem os com um• apa­
nhado summario sobre esse difficil tra­
balho: é toda a a rte da composição .e 
não poderia se r t ra tado, com o a ANA­
L YSE, em algumas regras ele methoclo . 

O trabalho organizado pelo sys tema 
de fichas, vae facilitar a classificação, 
pe rrnittindo agora o seu g rupamento na 
o rdem imposta pelo plano es tabelecido. 

Lembramos aqui as tres difficuldades 
principaes: 

I.a) - existem fac tos mate riaes, os 
proprios actos; mas exis tem tambem 
factos intellectuaes e moraes. Geralmen­
te estes esclarecem aquelles. 

2."') - é necessario fazer uma escolha,. 
uma seleção entre os fac tos, de modo 
a n ão con serva r sinão os que tem uma 
importancia real para o conhecimen to da. 
solução historica ; 

3-")- ha lacunas no encadeamento dos 
factos. f. com a maior prudencia e fa­
zendo prova de sentido c ritico o m ais 
apurado que convirá comp1etal- o sem 
adultera r os fac tos . 

Todas essas ope rações, já o d~ssemo-s, 

se p rocedem simultanea -e sep a radamente-. 

No decorrer da ANALYSE, a S YN­
T H ESE começa; no decorrer da SYN­
THESE. a ANAL YSE con tinúa. 

(Continú.a) 

..................................................................................................................................... 

B ibliotheca de A DEFESA NACIO NAL ................................................................................................................ 
Obras editadas pela Bib1iotheca de A Defesa Nacional e á venda. 

na Redacção desta revista: 

Notas sobre o comando do batalhão no terreno (traducção)-
Comandant Audet. 

O Tiro de Artilharia de Costa - Cap. Ari Silveira. 
Notas sobre o emprego da Artilharia - Maj. José Verissimo. 
Aspétos Geograficos Sul-Americanos - Maj. Mario Travassos. 
Os pombos correios e a defesa nacional - Dr. Roberto Freitas. 
Indicador alfabetico - Sgt. Ajd. Odon Braga. 
Manual Colombofilo Brasileiro - Dr. Robett·to Freitas Lima. 



508 A DEFESA NACIONAL 

Secção A 
de 

Tactica Geral 

manobra dos fogos e a compar­
timentação do ter.reno 

Pelo General Touchon 

Traducção da " Revue d ' Infanterie" - Pelo Cap. Floriano Brayner 

(Continuação do n . 240) 

SEGUNDO CASO CONCRETO (') 

Situação Geral 

J.O) - Em seguida a uma batalha tra­
vada desde alguns dias entre o Oise, 
de Ribémont, e o Somnre, de P é ronne, 
Bapaume . .. , forças azues, exercendo e s­
f orço segundo o eixo : V ermand _:__ N esle 
- Roye - Montdidier, na direcção ge­
ral de Bauvais, romperam o dispositivo 
das f-orças vermelhas que lhes eram 
oppost.as nessa região. 

No fim da jornada de 7 de Novem­
bro, a situação era a seguinte: 

- Vermelhos: - O V Exercito ver­
melho apoia sua esquerda em Lassigny 
- Can dor - Lag ny - Noyon - Va­
resnes, etc .... 

O VI Exercito vermelho tem a su a 
direita em Rosieres en Santerre, e man­
t em a frente Rosieres- ,en Sante rre 
Bray sur Somme, e tc .. .. 

Na frente Rosiêres-en Santerre 
Cand-or existem apenas a lg uns elem en­
tos de infantaria isolados, cuja situação 
se ignora. 

- Azues :- Diante da frente R osieres­
e n Santerre - Candor, os elem entos 
avançados azues parece não ter em ido 
além da linha (de norte ao sul) Méhari­
<:ourt - Parviüers - Roye - Amy -
Catig ny - Canal do Norte. 

2.o) - Dois corpos de Exercito Ve r­
melhos (30.0 e 31:'fl'}, cujas divisões trans­
portadas em automoveis chegam, no fim 
da jornada de 7 e na noite de 7 para 
.8, ao Sul da linha Compiegne - Estrées 

( 1)- Carla 1/20.000- Monfdidler, Lassigny­
Compiegne - Croq uis 3 e 4. 

- Saint Denis - Saint Jus t - en Chaus­
sée., são p ostos á disp osição d o General 
Cmt. do V Exercito, para agir na dire­
cção geral de Ch aulnes., em ligação com 
as únidades da esquerda do V Exercito 
que contra-atacarão a cavalleiro do Ca­
nal do No r te, na direcção de N esle -
Ham. 

Tra"ta-s.e de recalcar, n o minimo, os 
e lementos avançados elo inimigo até a 
linha: Lassigny - Boulogne - L a Gras­
se - Remaugis - Becquigny . .. , e man­
ter-se solidamente nessa fre nte, res ta­
belecendo a Íigação entre os V e VI 
Exercites . 

S ITUAÇÃO PARTICULAR 

A 6o."" Divisão vermelha motorisada 
( 1) desembarca, na noite de 7 para 8, 
n a região indicada no C roquis n.0 2 . 

As 2 horas, ao chegar a Estt·ées -
Saint Dénis, o General Commanclante ela 
6o.n. D.I. recebe elo Gen. Cmt. do 30.o 
C.Ex. ( P.C. em Estrées - Saint Denis) 
uma ordem, em virtude da qual eUe expe­
de a sua, cujo resumo essenc ial é o 
seguinte: 

6o.a D.I. Estrées - Saint Denis, 
8 ele Novembro, á s 3 hs. 

Ordem de Operações para o dia 8 
de Novembro. 

(Extracto) 
I - Missão da 60.o. D.l. : 
A 6o.n. D.I., marcha ndo n a direcção 

de R oye, tem por missão attingir, na 

(1) - Ordem de Batalha: 
-10°, 20° e 30° R. I; -1° Bfl. do 30° R. I. P.; 

G. R 0.{60; 
-60° R. A. (3 G r. 75) tratorisado; -260° R. 

A. (2 Gr. 155 c) transportado; 
- Outros elementos- Como lembrança . 
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ta rde d e 8, a linha: E s tação de Roye- a ttingir o objectivo fi..xado pa ra o lanço 
sur-Matz - Cou chy -les Pots - Boulo- e m cu rso. 
gn e la Grasse - Remau gis . z.ro '" de c -o Linh 1. as - v / .,.. a ça : - as success v 

N o caso de en con tro com o mumgo, 
engafa r-se-á segundo o ebco a ssig nalado 
pela est ra da n a cional n .o I 7, pa ra attin­
gir o obje c tivo fbcado . 

Está e nquadra da: 

- A Este, p ela 5 o.a. D .I., que age na 
direcção d e Lany-sur Matz ; 

- A Oeste, pelo 3 I .o C.Ex., que m arch a 
na direcção de Montdid ier . 

li - Zona de acção - Linhas suc-
cessivas a attingir: 

(ver croquis n.0 3) 

Linhas I , B , li, Ili (z) 

I li - Dispositivo : 

-Regimen tos juxtapostos., de Leste para 
Oeste : I o .o, zo.o, 3o.o R . I.. 

-Cada Regimento con s tituirá uma V g. 
sob a s orden s do Coronel: 

- I o.o R .I. : - u m Btl., esclar eee dores 
montados, petrech os . e sapadores re­
gime n taes ; 

- 2o.o R.I. : - dois Btl s., e sclareced ores 
m ontados, p e trechos e sa pador.es regi­
men taes; 

- 3o.o R .I. - u m B tl. , e sclarec edores 
m on tados, p r.e trech os e sapadores re­
gim•en taes . 

O. movimen to d a D .I. será escla recido 
pelo G.R.D .j6o, que opera rá p elo eixo: 
estrada nacion al n.0 I7 (O rdem Pa rti­
cula r). 

IV - Vangtuzrdas : 

Missões : - T om a r o contacto com o 
inimigo e con stituir u ma frente d e en­
gajame nto em toda a sua zon a de acção. 

No caso de encon t r o c om o inimigo 
entre duas linhas su ccessivas, deverã o 
re calcar seus elem en tos avan çados e 

(2) - As linhas I, 11 e 111 fora m fixadas pelo 
Gen . Cmt. do D0° C. Ex. 

a a t tingir . 
(Ver croquis n .o 3) . 

- Direcções: - Vg. de L este: - bos­
que de Ressons, Biermont ; 

- Vg. de Centro: - Lataule, Mortemer, 
Boulogne-la G ra sse; 

- Vg. de Oeste: - Mé ry, R ollo t . 
-Movimento : - As V gs. (escalões de 

cDmbate) transporão a linha : 
H émévillers - Beaupuits - L a Neu­

ville-Roy, ás 6 h s. e I 5 '. 
- A pa rtida da linha I se dará p or ini­

cia tiva dos seus Cmts. ; mas, só parti­
rão das linhas seguintes, mediante 
ordem d o Gen eral Cm t. da D .I.. 

V- Grosso: 
- L anços successivos : - linhas I, li 

e III. 

- In fantaria: 
- A L este: 2 B tls. do Io.o R.I. ; 
- Ao Centro : I B tl. do 2o.o R.I. ; 
- A Oeste: 2 B tls . do 30.0 R. I.. 

A pa rtida para cada la nço, só se da rá 
po r ordem do Gen. Cm t. da D .I.. 

Os Cm ts. de R. I. n ão poderão enga­
ja r unidades do G rosso sem a utorisação 
do Gen. Cmt. da Divisão. 

VI - A r ti lha r ia : 

De 7 5 mJm - D everá estar em condi­
ções de apoia r as V gs . : 

-com uma parte das suas ba te rias a té 
a linha I; 

-com a totalidade das b a terias, a p a r­
tir dessa linha . 

De I 55 C. - O s d ois G rupos deverão 
esta r em condições de inte rvir de um 
iLado e de outro da Estrada n acional n.o 
I 7, a partir da linha I. 

VII -- Eixo de deslocamento do Oen . 
Com mandante da D.l. : 

E strada n aciona l n .0 r 7 . 

"' ** 
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SITUAÇAO DA 6o." D .I., ás 8 h s. e 45 ' 

O G .R.D. f6o mantém, corri o seu gros­
s o, Lataul,e - bosque Lataule - bosque 
Ressons. 

U m pelotão motocyclista mantém M é­
ry; um outro e tres A.M .R. se en con­
tram em Cuvilly. 

Desde 7 hs. e 30', os Commandantes 
de V g . sabem que o inimigo dispõ e de 
e ngenhos m ecanicos blindados. 

Cerca de 8 hs. e I 5 ', o~ C omma nda n­
t es de V g. são informados : 

- que a rmas automaticas inimigas que 
parecem installadas na garupa VI/. do 
Grande Bosque sul de M ortemer, ba­
tem a cris ta M é ry - Lataule; 

- que um pelotão de A.M.R., partind o 
do bosque de R essons, insinuou-se pelo 
sul d o bosque d o Cas tello de Séchel­
les e atting iu a g a rupa VI/. do alto 
1\!Iatz sem encontra r o nnmigo e sem 
se r inquietado. 

Ás 8 h s . e 45 ', a s Vgs. a borda m a 
linha I ; os pelo tões de fuzileiros d e r .0 

escalão, que tentam d esembocar d as o r­
las N . d e Méry ou transpor a c rista 
M é ry - Lataule, cahem sob o fogo de 
a.rmas automaticas inimigas e se a ga. r­
r a m a o terreno. 

Rajadas de r os se aba tem sobre M é­
ry; ao mesmo tempo, obuzes de 77 cahem 
s obre a cris ta M éry- Lataule, n os laga­
res em que apparecera m objectivos. Algu· 
m as ra jadas de balas attingem, com in­
te rmitencia, a s orlas W. da aldeia de 
Lataule . 

. Na frente : Lataule - bosque de R es­
:Sons, os e leme ntos de r .o escalão a ttin­
g em sem difficuldades a s orlas N . d..os 
bosques d e Lata ule ~e de R essons. As 
patrulhas lançadas até a g arupa Sul de 
Cu villy e fazenda Bellicourt n ão rece­
b eram tiros. 

A Leste, os elemen tos da esque rda da 
59.n D .I. se encontram em Ressons-sm· 

Matz ; percebem-se g rupos que progridem 
sem difficuldade, para o bosque d e Ric­
quebourg. 

A Oeste, os elementos da d ireita do 
3 1.o C .Ex. estão de tidos nas garupas r r o 
e r I 4, parece ndo que ahi se a fer ra m ao 
terreno. 

DECISóES TOMADAS P ELOS COM­
MANDANTES DE VAN GUARDAS 

Vang. de Oeste : - Occu par Méry e 
as cobe rtas das visinhan.ças da aldeia . O 
Crnt. da V g. assume o C omman.d o dos 
elementos d o G.R.D. que estão operando 
dentro da sua zona; accioria os seus pe- . 
trechos e a artilha r ia ; ped e ao Gen. 
Cmt. da D .I. auto risação para u~ilisa:r a 
Cia. Mtrs . do I Btl. do g rosso d o J0.0 

R .I ., para collocal-a em bate ria a o sul 
de Mé ry, em condiçõ es ele executa r tiros 
indirectos na clirecção da garupa roo 
(entre Morteme r e Cou rcelle) . 

Va ng . do Centro: - O Commanclan te 
elo Centro, que marcha com o B tl. d a es­
que rda, presc reve : 

- a esse Btl., man te r seu grosso n as co­
be rturas de B elloy e d os bosques ao 
Sul d essa aldeia, com elementos em 
condições ele agir pelo fogo cont r3. 
as orlas sudoeste do Grande Bosque 
e cris ta a O es te; 

- ao B tl. da direita, ap oiado even tual­
m ente pela Artilha ria e pelos fog.os 
elos d ementes d o G .R.D. que mantêm 
Lataule e bosque d e Lataule, progredir 
para Cuvilly e Gra nde Bosque, para 
attingir a linha B. 

O Croquis n.0 3 indica o disp ositiYo 
real izado p elo Btl. da esque rda do 2o.o 
R.I ., e m funcção d a d ecisão acima. 

Tres S .Mtrs. estão em posição a o Sul 
da c rista no rte ele B elloy, em condições 
de agir com tiro mascarado, na direcção 
elo G rande B osque e da crista a O este. 

Um destacamento, composto d e u m 
P el. d e Fuz. e uma S.M t r. é lan çad o. para 
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a aldeia de Lataule, para bater as ver­
tentes norte da crista ao N . de Belloy, 
e assegurar a ligação com o Btl. que 
progride. 

Os canhões 37 estão em bateria nas 
cobertas . ao Sul da crista (duas peças) 
e em Lataule (uma peça), para tomar á 
sua conta os eng·enhos blindados inimi­
gos que tentassem transpôr a crista a 
Oeste de Lataule. 

Vang. Leste. - O Cmt. dessa Vang. 
entra em contacto com os elementos do 
G.R.D. que mantêm o bosque de Res­
sons e decide continuar a progressão 
na clirecção elo Castello ele Séchelles, 
auxiliado por um pelotão de A.M.R. e 

~ um outro motocyclista elo G. R. D., e 
apoiado eventualmente pela Artilharia, 
tendo em vista attingir a linha B. 

1.a NOTA 

A presença de engenhos mecanicos 
produz a mesma reacção entre os Cmts. 
de V gs. e seus subordinados : appella r 
para os pontos de apoio naturaes do ter­
reno e, g raças a e lles, se esforçar por 
occupar a grande crista que caracterisa 
a linha I . 

A artilha ria mrmiga bate e baterá 
mais ainda esses pontos de apoio. Não 
importa. E n tre dois males, eleve-se es­
colher o menor. 

O, Cmt. da V g. Oeste verifica, por 
sua v·ez, que, desembocar da aldeia Mery, 
que possue, aliás, excel1entes o bservato­
rios, é impossível; no momento, precisa­
se de fogo. Appella, então, para a Cia. 
Mtrs. do seu 2.0 Btl., empregando-a, co­
berta pela aldeia, em tiro indirecto. To­
dos os seus observatorios e engenhos 
foram postos em acção. 

Na Vg. Centro, o Btl. da esquerda 
precisa lançar pa ra adiante de Belloy, 
observa to rios e elementos de fogo; os 
canhões de 37, agindo como armas anti­
carros, foram collocados nas o rlas nor­
te de Bdloy e do bosqu e de Belloy, 

na orla oeste de Lataule, para bater o 
terreno em que se não estabelecer os 
obsen·atorios e as metralhadoras para 
o tiro mascarado (3 secções) . 

Para bater o angulo morto que existe 
entre a crista e a fazerrda do l\Ioulin 
Mahet, um pelotão de fuzileiros e urna 
Sec. Mtrs. vão se juntar ao Canhão de 
37 da orla Oeste de Lataule e se esta­
belecer ·face a Oeste. No B tl. da direita, 
a progressão continua . Todos os mor­
teiros estão em acção. 

Na Vg. Leste, a progressão continua. 

A Artilharia entrou em acção. Apezar 
ele todo esse fogo, o mais forte de que 
são capazes as unidades que participam 
elo nosso estudo, tornou-se impossível a 

· progressão entre Méry e Lataule. Pro­
tegem-se as armas e os observatorios 
de infantaria e de a r tilharia. 

SITUAÇ'ÃO DA 6o.a D.I. AS rohs. rs' 
(Croquis n .o 4) 

Na frente Méry- Lataule, os Btls. 
\"gs., não podendo t ranspor a crista, 
apeza r da acção da Art. de apoio directo, 
installa ram-se de maneira a constituir 
uma frente, em toda a sua zona de 
acçãq, em ligação a W. com os elemen­
tos da direita do 3 r .o C.Ex. que proce­
dem igualmente nas garupas r I o e 1 I 4· 

A Leste de Lataule, os Btls. Vgs. con­
seguiram attingir a linha: orlas N. e 
W. do Grande Bosque - garupa Sul 
de Sorel - orlas N. dos Bosquets do 
Roi-David e do bosque do Hogrand. · 

A progressão desses Btls. r ealizou-se 
sem difficuldade a L. da estrada nacio­
nal n.o 17. A W. dessa estra~ o avanço 
foi mais penoso ( tres m trs. leves e uma 
quinzena de inimigos foram aprisiona­
dos dentro do Grande Bosque) . 

As 01·las N. do Grande Bosque são 
batidas por fogos de armas automaticas, 
que parecem estabelecidas em Mor temer 
e na garupa ao norte. 
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Os elementos da esquerda da 59·"' 
D. I. mantêm Ricquebourg; alguns gm­
pos progridem na direcção do none, so­
bre a garupa Sul da Berliere. Dois Btls. 
<lo grosso da 6o.a D.I. foram impulsiona­
dos, um (do ;zo.o R.I.) para o bosque 
de Lataule; o outro (do ro.o R.I.) para 
o bosque de Lataule; o outro (do I o.o 
R.I.) para o bosque de Ressons. 

Toda a Artjlharia da D .I. está em 
bateria, immediatamente ao S . da li­
nha I. 

DECISÃO TOMADA PELO GEN. 
COMT. DA 6o.:~. D.I. 

(P.C. em Saint-Maur; P.O. em 124, 
a 8oom ao N. de Saint-Maur) . 

i.o T empo - Continuar a progres­
são n a direcção de Biermont, em liga­
ção com a 59 .::" D.I., para attingir a fren­
te Biermont- Orviliers Sorel- S o rel, de ­
vendo, todas a s unidades que marcha m 
a W. da est rada nacional n.o I 7, instal­
larem-se na frente a ttingida, para cobrir 
essa operação com os seu s fogos. 

Confiar a citada ope ração ao Coronel 
Commandante do I o.0 R.I. dispondo, 
a lém d o Btl. Vg., de um outro Btl. do 
grosso ( ro.o R.I.) . 

Apoiai-o, eventualmente, por um gru­
po de 75 e dois grupos de r;; C . - O 
Btl. Vg. marchará directamente sobre 
Biermont. O Btl. de reforço será lança­

.do sobre Sorel-Orvilers Sorel ; e, man-
tendo-se sempre a Les te da E strada na­
cional n.o I 7, se orientará na direcção: 
Bosque de Rouance-Rollot. 

O grosso do G.R.D. - será impul-
sionado sebre Couchy-les Pots. · 

2.o T empo - Se a operação prece­
dente não fôr sufficiente para p rovocar 
a evacuação da região norte de Morte­
roer p elo inimigo, a 6o.a. D .I. estará em: 
situação favoravel para agir n o eixo -
Sorel - bosque de Rouance - Rollot, 
persistindo na su a acção p a ra o norte. 

2.a NOTA 

O General Commandante da 6o.a D.I. 
não se obstina em querer transpor de 
frente a g rande crista Méry- Latau.le; 
serve-se della como observatorio, uma 
vez que ahi se poude manter, e impulsio­
nq. a sua direita que progride e m ligação 
com a 59.a. D.I.. 

Vemol-o preve r uma explora ção lateral 
desse avanço na direcção do bosque 
Rouance, para desembaraçar a sua es­
querda. 

I I 

Nosso Regulamento, p or outro lado, 
nos assegura com intei ra razão que, a 
uma pequena unidade de Infanta ria não 
cabe escolher o seu terreno de acção. 

Por maior que seja o cuidado do Com­
mando em evitar aos executantes, esse 
difficil trabalho de crista, não podemos 
conta r gue seja sempre bem succedido, 
de uma maneira comple ta. 

E uma unidade de infanta ria, mais 
particularmente no pe ríodo de to ma da 
de contacto, ele explo ração ou ele pe rse­
guição, p ode te r ele atacar uma cris ta 
defendida como já o indiquei a cima. 

Agirá por processos derivados dos 
indicados pelo Commando. Procurará to­
dos os caminhamentos possíveis para a 
frente, tendo em vista a ins tallação das 
a rmas e dos observatorios; esfo rçar-se-á 
por e ncontrar, e specialmente, as possi­
bilidades de tiro de escarpa ou d e flan­
quearnento. Se fôr bem su ccedido em le ­
var para a frente os seu s observatorios, 
este s proc~rarão descobrir as armas ini­
migas, reveladas p elos clarões, pela dirc­
cção dos projectis, pelo vae e vem dos 
remuniciadores, etc .. . . 

Trabalha rá com o maximo a rdo r p a ra 
a ssegurar a protecção e o disfarce des­
ses preciosos o rgãos. 

Todos esses trabalhos serão longos, 
muito longos ; é uma circunstancia com 
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:a qual deve con tar o Commando. É 
um caso em que a sua falta de paciencia 
-pode acarr-<=:tar pesadas p erdas . 

Entretanto, p ode acontece r que, ape­
.zar de todos os esfo rços, n ossa unidade 
seja mal su ccedida. Rest a ainda um re­
-curso : a noite. 

A no ite, com effeito, pode permittir 
.a installação da n o va base d e partida, 
-uma vez q ue o fogo inimigo se tornará 
intermittente e desencadeado m a is ou m e­
nos opportunrunente. 

A infantaria deve esta r adestrada n es­
s as realizações n octurnas, objecto de uma 
recente recommendação do chefe d o E s ­
-tado Maior (nota de 9 d e Outubro d e 
1933) -

0s observado res de a rtilharia d eve­
r ão, muito frequ e nte m ente, imita l-a. 

Admitta m os que fomos bem s ucceài­
·dos: n ossa base de p a rtida es tá instal­
l ada. O escalão de fogo, por sua vez. 
Je,·ado ao seu logar, á fre nte da base. 
Não se trata a hi, d e um ataque noctur­
n o propriamente dito. Teremos, tal vez, 
de r epellir os defensores approximados, 
mas, em absoluto não procuraremos pro­
_g reillr profundrune nte. 

Deteremos o escalão de fogo numa 
linha de terreno bem nitida : es trada, filas 
de arvores, séb es, etc .... , conhecida de 
todos, adiante d a qual, ao a manhecer, 
.agirão todos os nossos fogos . 

A e xistencia dessa linha do terreno, 
-constitue a condição 'essencia l duma tal 
manobra que a Infantaria, no curso da 
ultima guerra, particularmente em 1918, 
executou muitas vezes, por iniciativa pro­
pria ou m ediante o rdem. 

Ao clarear do dia a progressã..o será 
r einiciada, mas, d esta vez, apoiada pelo 
fogo. O fogo inimigo será r estabeleci­
<lo, certament e : si bem que contraba­
iido pelo nosso., p oderá ·entretanto, ser 
s ufficie ntemente in.tenso para impedir du­
rante muito tempo a passagem da crista 
.de dia. É preciso" igualmente con stituir 
fortemente o escalão de fogo, que não 

poderá contar com qualquer ref-orço, an­
tes que seja reduzida ao silencio uma 
grande parte das armas inimigas afas­
tadas . 

Os carros virão em seu auxilio ; se não 
pudere m ser lançadas á noite para diante 
da crista, directamente o u os fazendo 
passar por caminhamentos excentricos, 
poder-se-á ainda confiar na su a veloci­
dade e na sua protecção, para transpol-a 
e ir se juntar ao ·escalão de fogo no 
momento do seu desembocar ou alguns 
minutos mais tarde. 

A protecção que a n oite proporciona, 
poderia, evidenter_nente, ser obtida p o r 
m eio de en genhos fumigenos, a menos 
tambem, que um nevoeiro natural viesse 
permittir, de rua, nosso avanço. 

No n osso segundo caso concreto, Yi­
mos dois Btls . d e Inf. tra balhar sobre 
uma crista. O fogo inimigo, se bem 
qu e efficaz, não os con seguiu impedir 
de ins tallar seu s ob servatorios e armas 

· para u tiro directo~ mascarado e indi­
recto na c rista, e para o tiro direc to 
em flanqueamento. Admittamos, porém , 
qu e esse fogo tenha sido t ão inten so 
que, só muito parcialmente, se tenha 
podido organizar essa base de partida; 
que o batalhão da direita da Vg. C e n tro 
1e a Vg. Leste, não t enham podido desem­
bocar, nem do bosque d e Lataule, n e m 
do bosque de Resson s: 

_ A noite de 8 p a:ra 9 de N o'Vem­
bro, wna longa n oite d e ou tonomo, seria 
aproveitada para· se ins tallar a b ase de 
partida e l evar o' escalão d e fogo a té a 
estr ada Méry-Ressons-sur Matz, d e onde 
n o dia 9, ao am.lanh ecer, seria r etom ada 
a prog ressão, apoiada por um fogo effi­
caz. 

I~ 
D esd e a prim,eira phase deste estudo, 

eu h avia a dmittido que n ossos 'Objectivos, 
nossas linhas a atting ir, na maioria das 
,-ezes, ·eram cristas. Pode )ecer, en-
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tretantq, que sejam orlas de florestas, 
de bosques ou de localidades. Se um 
fogo inimigo partido de armas bem dis­
postas em profundidade nos detem sobre 
um tal objectivo, nosso raciocínio per­
manece sensivelmente exacto. Com effei­
to., ahi permaneceremos, tambem, pre­
gados ao só lo, num dispositivo linear ; 
um n ovo desembocar afigura-se-nos mal 
apoiado pelos nossos fogos de infantaria 
e de artilharia. :f: preciso, então, pro­
curar prog redir aproveitando orlas late­
raes para organisar a exploração do pri­
meiro sue-cesso . :f:, ig ualmente, durante 
a noite que os executantes deverão ga­
nhar o terreno n ecessario., pa ra a frente 
da coberta, para a installação da nova 
base de partida. 

. No curso da nossa progressão, no 
verão e no outomno de 19 18, aconteceu 
tarnbem, muitas vezes, se rmos detidos 
diante de taes orlas, pelo fogo inimigo. 

IV 

O aparecimento de engenhos mecani­
cos modernos, rapidos, bem protegidos, 
bem a rmadas e comrnandaveis po r T .S.F., 
dará uma solução ao n osso problema ? 
- Em terreno descoberto, e lles virão 
tomar ainda mais insu ste ntavel a situa­
ção da Infantaria sobre urna crista. A 
sua ameaça, simplesm ente, forçai-a-á a 
se refugia r nos pontos de apoio na turaes. 
Só a custa de trabalhos de org anisação 
e, portan to, com tempo disponível, é que 
ella poderá pensar em se dete r em te r­
reno livre. 

Se essa Infantaria é apoiada po r car­
ros amigos, ella conquista rá mais facil­
mente o primeiro h orizonte visível, e 
estes, po r seu s contra-a taques auxilial-a­
ão a se mante r na crista . É n esse mo­
mento que se p ode rão dar encontros de 
carros. 

E ntretanto, o desembocar pa ra além 
dessa c rista, permanece, pa ra os enge­
nhos modernos, uma operação delicada. 

Com effeito, seu escalona mento em pro­
fundidade será nullo na p assagem da 
çri sta; e, admittindo que sejam do tados. 
de peças especialisadas de apoio ao.:; car­
ros, não pode rã o conta r com ellas, na 
sua descida, como não conta rão, igual­
m ente, com o fogo da Artilha ria e da 
Infantaria. 

Poderão valer-lhes, · sórnente, ·a sua 
velocidade e a su a protecção ; é fo rçoso 
contar, a priori, com essas caracte rís­
ticas. 

Entre tanto, vimos se queima rem tan­
tos carros sobre as c ristas, em 191 8, 
que acreditamos, pa ra os proprios car­
ros modernos, é necessario, na maioria. 
das vezes, uma base de partida bem es­
tabelecida, antes de se u sar lançai-os 
profundamente, n a incognita de urna 
descida. 

E m compensação, na nossa m anobra. 
de exploração la tera l, cons tatamos os 
serviços que elles poderão prestar :. é, 
ve rdadeiram enté, pela sua inte rvenção, 
que reto rna remos á manobra. 

D e fac to, no caso mais gera l, é. exclu­
sivamente por meio dos seus fogos, que 
urna unidade de infanta ria póde ag ir de 
um compa rtimento pa ra o ou tro. O mo­
vimento lhe é inte rclic to dentro de uma 
zona coberta pelos fogos que apoiam 
urna progressão de direcção pe rpendi­
cula r á sua. 

Tentamos, no primeiro caso concre­
to, re aliza r tal manobra com os -carros 
actualmente em serviço. Sentimos, de res­
to, quanto de aleatorio apresenta essa 
a cção, e que desapa receria· com o em­
prego de carros rapidas, orientaveis, 
commandaveis por T.S.F .. 

N o segundo caso concre to, procuramos 
mostrar a infantaria combatendo sob a 
ameaça dos engenhos mecanicos. 

Vistes c rescer o escalonamento em 
profundidade de suas unidades; e do 
m esmo m>Odo cons ta taveis o a rdente 
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appello para o pon to d e a poio. Só uma 
reserva de en genhos m ecani-cos, prom­
pta pa ra o contra-ataque, con seguiu as­
segura r-lhe a occupação da c rista f , evi­
t ando o a m ontoam en to nos pontos de 
apoio naturaes. 

Quanto á prog ressão para Bie rmont 
e á acçã o l a te ral, even tual, pa ra o bos­
que de R oua nce, é inutil insis tir sobre 
o. apoio a espera r dos engenhos mo­
dernos, pa ra ta l m anobra. 

Assignala rei, para te rmina r, a pode­
r~sa a juda que o emprego das pequenas 
\'Jaturas (chenile ttes), tra rá á infanta ria , 
t anto para o d eslocamento de suas ba­
ses ele fogos, no interior das «praças 
d 'a rma s» ( compa r tin11entos) ao passo que 
se for verificando a sua conquista, como 
pa ra lhe a ss·egu ra r o •importante rea­
bastecimento em munições ex igido por 
taes m a nobras de fogos . 

C O NCLUSÃO 

Na offen siva, ao recomm enda r que 
os esforços seja m limitados á posse ela 
c rista elo h orizonte visível u til e, em se­
g uida, ap roveitar ,essa conquista pa ra 
.ampliar a frente d e a taque ag indo por 
golpes d e revéz su ccessivos, não faze­
mos mais d o que pôr em evidencia as 
prescripções d o nosso Regulamento de 
Infanta ria - z.a. P a rte : 

«No a ta que, o emprego d as reservas 
é presidido pela von tade d e as engaja r 
nas zonas em que o inimiz o cede; neste 
caso, tod o esf orço d eve tende r, n ão pa ra 
aprofundar a brecha , m as, para a lar­
gal-a, m ediante acções combinadas, de 
f rente e d e flanco. A m a nobra d a In­
fantaria n ão visa crear bolsas n o dis­
positivo inimig o, m as, sam entes que pos­
s am facilitar as concentrações d e fogo 
fn.o 177)». 

«A prog ressão do ataque e as concen­
trações de fogo são obtidas, nas melho­
res condiçõ es, quando a situação per­
mitte, fixando o inimigo de frente, eles­
borda r uma de suas a las. 

No caso em que o adversario não 
possa ser tomado de flanco, é preciso. 
previamente, penetrar no seu dispositi­
vo, c riando ahi sallientes que possam, 
então, ser submettidos a tiros conver­
gentes. (n.o 207)». 

No que concerne á defensiva, mesmo 
a mais momentanea, devemos procura r , 
com prestesa, collocar n ossas armas d e 
maneira a atting ir o inimigo. de longe 
e, depois, de perto, detendo-o mediante 
um fogo intenso, n as sahidas, cristas ou 
orlas. Collocal-o-emos, assim, na impos­
sibilidade de se se rvir do seu fog o, im­
pedindo-o de desenvolver suas armas de 
tiro tenso, cegando, ao m esmo tempo 
suas a rmas de tiro cu1'vo e a propri~ 
a rtill1aria. 

Para faz-er face aos esforços late­
raes. de um compartimento em proveito 
do outro, impõe-se manter fortemen te os 
fl ancos dos compa rtimentos, c ristas ou 
orlas lateraes, fazendo-as occupar por 
unidades bem commandada s, e combi­
nando essa occupação com c oncentrações 
de fogos. São essas as «compar timenta ­
ções» ( cloisonne ments) determinadas pe­
los nossos ~egulame~tos~ pa ra l,l.ffia pos­
sição defens1va, e CUJa nnporta ncia su r­
ge aqui em primeiro plano. 

É assim, pa~ece , que p odemos prever 
0 retorno á manobra ; a essa m an obra 
que todos nós p rocuramos e que não é 
mais do que o fog o que se desloca 
Tambem,. n ão fazemos, "a._qui, mais d~ 
que apph car, «amolda ndo-a ao te rren O», 
a phrase bem conhecida do nosso cr l:>e-
neral em chefe: 

«D 'un front cabos sé nait la m q.n oen e. 
ne m e pa rlez pas de la hideu$e lign~ 
droite». 

( 
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Secção 
de 

Infantaria 

Organização da Infantaria 
Pelo Cap. J, .Segadas Vianna 

As grandes fabricas de armamento 
teem procurado nos ultimos tempos, lan­
çar no mercado uma arma automatica 
que substitua simultaneamente o fusil 
metralhadora, a metralhadora leve e a 
metralhadora pe~ada. Os principaes obje­
ctivos que se procura alcançar com a 
adopção da arma unica consistem em : 

I .o - facilitar a fabricação de arma­
mento; 

z .o- aligeirar as unidades de metra­
lhadoras; 

3.o- uniformisar a instrução de ar­
mas automaticas; 

4.0 - simplificar o combate da infan­
taria; 

5-0 - dar maior po"tencia ao fogo da 
infantaria. 

A arma typ o unico, seja de fabricação 
Madsen, Vickers, ou de o utra qualquer 
casa, em essencia nada mais é do qu~ 
um fusil-metralhadora,· com a mesma po­
ten<:ia de fogo da metralhadora atu al, 
e que póde ser montado em um' reparo 
leve que lhe augmenta a precisão do 
tiro. 

Com pequenas variações para mais ou 
para menos conforme o fabricante, suas 
características essenciaes são as seguin­
tes: 

Peso da arma sem reparo - 9 kilos 
Peso do reparo tripé - 12 kilos 

V élocidade maxima de tiro - 400 p~r 
minuto. 

Rasan<:ia até a distancia de - 700 

metros. 

Transporte da arma e do tripé - nas 
costas de um homem, em cargueiro ou 
em charrete puxada por homens. 

Analysemos um a u m os objectivos 
que visa a arma unica : 

I .o -Na realidade, principalmente para 
os paizes pobres que não podem possuir 
grandes fabricas de armamento, dispon­
do de custosas e variadas machinas para 
a fabricação de 3 armas automaticas di­
ferentes, que por sua vez exigem um 
pessoal especialisado, a adoção da arma 
unica simplificando em m'uito o proble­
ma da fabricação, tornai-o-á mais via,·el 
e mais economico. 

2.o- A diminuição consicleravel no 
peso ela metralhadora facilita a sua en­
trada em posição bem com'o o seu trans­
porte como adiante veremos. 

O pequeno augmento ele peso da a r­
ma sem reparo, em relação ao peso actual 
elo F.M. não dificulta o movimento dos 
grupos de combate nem sobrecarrega em 
demasia o fusileiro atirador. 

3.o- A uniformização obtida na ins­
trução elos atiradores ele arma automa­
tica, e a consequente facilidade que ha, 
tanto na mobilização como no combate~ 

ele clistribu il-.os indiferentemente pelos 
G .C. ou pelas Sec. Mtr., con stitue talvez 
a maior vantagem apresentada pela arma 
unica, seguindo-se-lhe em importancia 
para os paizes que não fabricam arma­
mento, a constituição ele stoks de uma 
unica especie ele arma automatica, fa­
zendo com que desapareça a possibili­
dade de existir um numero elevado de 
F.M. a lém dos n ecessarios e em com­
pensação faltar metralhadoras, ta;! como 
sucedeu na revolução de I 932. 

· -Quanto aos itens 4·0 e 5 .o, que 
enunciamos no inic io deste artigo, a casa 
Madsen, conforme se deduz de seus fo­
lhetos de propaganda, propõe-se a re­
solvd-os mediante uma transformação 
radical n a organização e n os processos 
de combate da Infantaria. 
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Se por u m lado som:os partidarios da 
adopção da a rma autorriatica typo unico, 
sem preferencias por este ou por aquelie 
fabrican te, pois não lhes experimentá­
mos pessoalmente o material que annun­
ciam, por outro achamos que a sua ado­
pção no nosso Exercito em absoluto não 
deve redunda r nas transformações aci­
ma aludidas, peLas razões qu e abaixo 
exporemos. 

Em essencia .a organização proposta 
para o Btl., que é a unidade tactica da 
infantaria, comprehende 4 companhias de 
fusileiros e uma companhia rnixta de 
canhões automaticos calibre 20 mjm e 
morteiros. 

O canhão automatico é uma arma 
contra tanks e aviões com um projectil 
de I6o g rammas de peso, que tanto póde 
ser traçan te como p erfurante ou explo­
sivo. · 

Ainda de accô r do com a organização 
proposta pela c.asa Madsen, a Cia. terá 
4 pelotões ·e cada pelotão 4 G.C. os 
quaes teem I 1 h omens que se dividem 
numa esquadra de tiro onde um homem 
leva o F. M. Madsen e outro conduz o 
reparo tripé, e uma - esquadra de vol­
teadores. , 

Comecemos p elo G.C . que é a celula 
da Infantaria. 

Para compensar o acrescimo de I 2 

kilos do tripé conduzido pelo G.C., bem 
como .augmentar a sua dotação inicial 
de 'munição, esta foi distribuída p or todos 
os home ns do G .C. de modo que seja 
na aproximação e tomada de contacto, 
ou mesmo no combate, a constituição 
de um eleme nto de protecção do G.C. 
redunda em uma consideravel diminui­
ção na sua capacidade de fogo. 

A existencia de um reparo no G.C., 
si na defensiva é de grande utilidade e 
não traz inconvenientes, na offensiva aug­
rnenta o tempo necessario ás paradas 
do F .M. para atirar, e faz com que in­
sen sivelmente o G .C. p erca o seu «elan» 

e seja levado a se estabilisar confiado na 
sua pequena metralhadora, ou achando 
que graças á sua precisão de tiro poderá 
destruir o inimigo, sem lançar mão do 
movimento já por si difficultado pela 
existencia do tripé, e pelo tempq neces­
sario a .armai-o e desarmai-o sempre que 
se vae atirar ou progredir. 

Como não devemos encarar somente 
uma das faces do combate, achamos que 
será preferivel que os F .M. sejam pro­
vidos de uma forqueta como atualmente, 
e as Companhias levem em seus T.C. 
alguns reparos tripé que se rão distribui­
dos a determinados G.C., em boa·s posi­
ções para reali!:arem flanqueamentos, n o 
caso em que a Cia. se veja detida pelo 
inimigo ou quando receba uma missão 
defensiva. 

O pelotão a 4 G.C. torna-se dema­
siadamente pesado e de difficil comando 
para um tenente. 

A Companhia segundo a proposta Ma­
dsen, terá 4 pelotões, isto é, o mesmo 
numero do que as Companhias de Fusi­
leiros Franceses. 

Achamos que a nossa organização a 
3 pelotões dificulta em ext remo a o Capi­
tão o cumprimento de suas missões nor­
mais. 

Na defensiva a Cia. deve: a} forne­
ce r os P .A. (constituídos por pelotões _ 
destacados á frente, segundo o R.E.C.L 
e o R.S.C.), b) defeJ'l.der com efficie.ncia 
a L.P.R. (linha principal de resistencia) ~ 
c) manter elem·entos em 2 .0 escalão numa 
linha de apoio em condições si possível 
de collaborar na ,barragem principal e 
de realisa r os co~t r~taqu~s immediatos. 

P a ra a I .n. missão ~ C1a. deverá ter 
no minimo I pelotão em ~.A., sobrarão 
2 pa ra a L.P.R., porém qu'eJ:r occupará 
a L. Apoio? Com a organização que 
temos, ella será occupada ou pelo pelotão 
dos P .A. si não tiver sido destx\uido ou 
dispersado· pelo inimigo, ou p or 1 ou 2 
G .C. dos pelotões da L .P.R., /> que é 

I 
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muito prejudicial nos contra-ataques im­
mediatos, que necessitam de um chefe 
para coordenai-os, impulsionai--os e de­
s encadeal-os no momento opportuno, o 
que só é feito com efficiencia por um 
o fficial . dispondo de uma unidade cons­
tituída (pelotão) e não d e 2 ou 3 G.C. 
dispersos e de peLot.ões diffe ren te.s. 

Na aproximaçã o e tomada de contato 
o escalã o de reconhecimento é consti­
tuído por pelotões (art. 458 d o' R.E.C. I.) ; 
como as frente5 a ttribuiclas á s n ossas Cias . 
nessas phase.s do combate i rão n ormal­
mente d e 700 a r .ooo m s., ellas terão 
na maioria elas vezes 2 pelotões n o E.R. 
e um no E .c .- o que é um absurdo. Mes­
mo que se mude a let ra d o regula mento 
substituindo a palav ra pelot.?.es po r pelo­
tões ou G .C . d estacados d o E.C ., n ão 
será com z g rupos d e comba te tirad os 
dos pelo tões tes ta d o E.C . que iremos 
reconhecer uma f rente ele r .ooo me t ros. 

0 objectivo que tivemos em vista ao 
m odificar a organização el as Cias., is to 
é a diminuição dos effectivos dos Btls . e 
R egim en tos, poderia se r conseguido por 
outros processos, taes como fossem o 
d esapparecimento d a C.M.R. distribuindo 
as suas S .lVL pelas C .M.B. econ omisando­
se 0 e{fectivo d a Secçã:o E xtra d a C .M .R ., 
e a diminuição dos effectivos dos pelo­
tões pelo desapparecimento d os 3 rem u­
niciadores do g rupo de comm ando, os 
quaes n ã o existem na organização fr~,n-

a Pr evista pa ra um comba te mmto cez , 
m ais intenso e consequenteme n te para 
um consumo de munição muito maior. 

_ N 0 inicio deste a rtigo já vimos qual 
organização proposta para o Btl. É 

a 1 . -conveniente resa tar que a m1ssao ~or-
i d os canhões metrallia doras calibre 

ma . . d mJrn n ão é apotar o movrmento a 
2 0 li d a infan taria n eutra san o os orgão.s n oss . . _ 

1 d e fogo inimigos, po1s para ~so na o 1a 
essidade de uma arma tao potente, nec . _ d . 

Sun. a destnnçao e ca rros. e o ttro mas 
c ontra aviões. 

A organização do B tl. suggerida pela 
ca sa Mad sen pa rece que visou som ente 
o combate defensivo pois n os obrig a a 
modificar radica lm en te a concepção ta­
c tica que temos do combate offensivo, 
pelo desappar·ecimento d a C .M.B. 

Na cl·efe nsiva o trans tor no n ão é g ran­
de pois nã o ha propriam ente u ma base 
ele fogos ; as missões dadas ás M trs . po­
de ria m se r a ttribuicla s aos G.C. ca so· elle.s 
dispuzessem d e uma a rma com a s m es­
m as caracte rísticas technicas el a m etra­
lhadora o que é realisad o pela a rma typo 
unico ; a propria q uestã o da quan tidade 
de munições disponíveis póde ser r esol­
vida cons tituindo-se d ep ositas junto ás 
peças. 

N a offe nsiva o combate el a infa nta ria 
repou sa actua lmente na combinação do 
fogo com o m ovim ento ; es ta combina­
ção se faz el e d ois m odos : 

r .o -No interio r das C ias. d e F usilei­
ros, combinando o fogo ele u ns grupos 
com o 1novimento de ou t ros; 

2.0 - n o interio r do Btl. combinando 
o fogo da base de f ogos cons titu ída pela 
C .M .B. com o m ovimento das Cias . ele 
Fu sile iros. 

Na o rganização Maclsen a n oção de 
base d e fogos d estina d a a apoiar o mo­
vimento clesapp a rece, e m con sequencia a 
combinação fogo-movimen to só se p ro­
cessa n o interior elas Companhias ele Fu­
sileiros. 

Sabemos perfeitamente qu e. n as Cias. 
Fus ., só os G.C . d e UJ· linha é/lque podem 
a tira r sem pe rigo pa ra n ossas tropas, 
pois é perig oso o tiro n os inte rvallos, e 
que uma simpLes moita n a sua frente im­
pede o tiro elo F .M., o que n ão acontece 
com as metra lhadora s d a base d e fogos, 
que n o ataque em geral a tiram d e posi­
ções elevad as, oom optimas vi stas e cam.­
po de tiro. 

As Cias . Fus. poderão prog redir a té 
p erto do i.nin;llgo quasi sem necesiclade 
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de atirar, se tiverem um apoio solido por 
parte da base de fogos, que tem muito 
mais facilidade de localisar as armas au­
tomaticas inimigas e con trabatel-as com 
mais efficiencia do que os F. M. que 
agem quasi desabrigados, deslocando-:se 
de posição continuamente, e dispondo 
de munição limitada. 

A inexistencia de uma base d e fogos 
accionada directamente pelo chefe; faz 
com que desappareça d e suas mãos o 
meio mais rapido e efficaz que elle pos­
sue, para concentrar fogos em proveito 
de uma ut?idade m'omentaneamente de­
tida pelo inimigo mal neutralisado. 

O combate da infantaria limitar-se-ia 
a dar ás Cias. de Fusileiros uma missão, 
e deixar que se desenrolasse sem que o 
chefe pudesse mais fazer sentir a sua 
acção pelo fogo, a n ão ser ·empregando 
irnmedÍatam·ente as suas reser va.:;. · 

Poderíamos é verdade, mantendo a 
referida organização, empregar a 4·"' 
Companhia d e fusileiros, colocando-a á 
retaguarda, em posição que lhe permit­
tisse desempenhar o papel de base de 
fogos (tal como se fazia antes da g uerra 
com as Companhias de Apoio), mas nes­
te caso não ha razão para: essa compa­
nhia ter a mesma organização das outras, 
pois só vae agir pelo fogo não necessi­
tando de granadeiros V.B., volteadores 
etc., que não teriam papel a desempenhar 
e augmentariam o seu effectivo, além do 
que as Sec.M tr. necessitam organicamen­
te de uma quantidade d e munições muito 
maior do que a que conduz um G.C., 
devido as difficuldades de remuniciamen­
to e a impossibilidade de constituir de­
positas como na defensiva, pois no ata­
que a base de fogos vae se deslocando 
successivamente á medida que .eUe pro­
gride. 

Além desses inconvenientes para a 
combinação do fogo com o movimento, 

\ 

como anteriormente já dissemos, a exis­
tencia de reparos tripé nos G.C. é um 
ent rave ao seu movimento. 

Da série de razões acima enumeradas 
concluimos que se adotando a arma au­
tomatica typo unico : 

r .o- Na defensiva a C ia. Metrs. não 
é necessaria porém não é prejudicial. 

z.o- Na offensiva continua a ser im­
prescindível a existencia de uma Cia. 
.Mtrs. destinada ao emprego que actual­
mente lhe é dado. 

A existencia de Morteiros no interior 
do Btl. é assumpto que não soffre d is­
cussão, pois elles são o complemento das 
metralhadores, graças ao seu tiro curvo 
e principalmente á sua potencia. 

O canhão anti-carro calibre zom Jm é 
uma arma muito necessaria á nossa in­
fantaria, que pela organização actual, 
com o desapparecimento do canhão de 
37, não dispõe de uma arma de:s tinada á 
distruição de carros. Contra o carro de 
combate, objectivo movei e blindado, é 
necessaria uma arma de tiro tenso, com 
grande velocidade de tiro e lançando 
projectis de grande poder perfurante e 
si possível explosivo. 

O canhão automatico calibr_e 20 ati­
rando 300 t. por minuto, com um alcân=­
ce de 6.ooo metros e capaz de perfurar 
até a couraça dos carros pesados, pre'>ta­
se melhor do que qualquer arma actual­
mente em uso pp.ra o fim a que é desti­
nado, como entretanto nem sempre 0 
inimigo tem carros, e como não se deve 
sobrecarregar o :Btl. com uma arma de 
pouco empr:go n~ Q._ffensiva, julgamos 
que os canhoes calibre~o devem ser _ . . or 
gão de Regimento, distribtúdos aos B tls. 
á medida das suas neces.:;içlades. 

A casa Madsen apresenta ainda uma 
«charrete» (vêr fasckulo III ) )Para t rans­
portar met ralhadoras e mun~ção. 

I 
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A peça não é fixa á viatura e sim 
transportada sómente; a tracção é feita 
por 2 h omens. Tres «charretes» são suffi­
cientes para transportar. a metralhadora, 
2 canos sobresa1entes e 4-480 tiros; jul­
gamos que deve ser estudada a possibili­
dade de seu emprego nas nossas unida­
des de metralhadora, pois sendo ellas 
muito leves e estr eitas passam em qual­
quer terreno, n ão difficultando a entrada 
em posição da arma, que normalmente é 
feita a braços. · 

Um dos principaes problemas da In­
fantaria é reduzir o seu numero de ani­
mais, p ois são de difficil substituição, 
tratamento, adextramento, e occupam um 
grande peso nos T.C. e T.E. com a for­
ragem e o milho que consom1em. 

Como conclu são das observações que 
acima fizemos sobre a arma automatica 
typo unico, seja Madsen , Vickers, etc., 
cuja adopção é um dos problemas em 
fóco no nosso exercito, apresentamos um 
typ o de organização da Infantaria, que 
julgamos satisfazer, mas que no entanto 
só experiencias tanto sob o ponto de 
vista technico como sob o ponto de vis­
ta tactico, poderão firmar uma opinião 
definitiva. 

Grupo de Combate 

1 sargento cmt. 

1 cabo atirador 

1 atirador com o F .M. e 

1 municiador com o cano 
sobresalente e 

3 re municiadores com 256 
· tiros cada um ou 

Total: 

1 cabo volteador 

4 volteadores 

1 granadeiro V .B. 

I 28 tiros 

768 « 

r.o88 « 

.Pelotão 

3 G.C. 
3 Remuniciadores ca­

da um com 320 
tiros 

3 agentes transm. e 
observ. 

I sarg. serra fila 

.Total n o pelotão 

3.264 tiros 

4.224 tiros ou 
r .408 por F.M. 

Obs.:- A esquadra de remumctamen­
to do pelotão será constituída á medida 
que os remuniciadores se esvasia rem, 
para o que n ão se deve gastar munição 
d e mais de um homem simultaneamente. 

Companhia - 4 pelotões. 

No T .C . serão condusidos 4 reparos 
trip4 distribuídos aos G .C. a criterio do 
capitão. 

Comp. Mixta de Metralhadoras 
e Morteiros . 

3 pelotões de 2 grupos de 2 

peças, um total de r 2 peças 
de mtrs. montadas sobre tripé. 
I pelotão de morteiros com 2 

grupos d e 2 peças ou um total 
d e 4 peças. 

Obs.:- Acabamos com a designação 
secção para uniformisar a nomenclatura 
na infantaria. 

O p elotão de m e tralhadoras terá or­
ganização semelhante á que é contida no 
R.E .C.I. francez - r.a. parte. 

Batalhão 

3 Companhias de Fusileiros 
1 Companhia Mücta 
I Pelotão Extranumerario 

Regimento 

3 Batalhões 
I Companhia Extranu meraria 
I Companhia de canhões metralha­

doras com 3 p el otões de 2 peças. 
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Quatr o dias de combate de um batalhão 
T r a nspo s ição de um rio em combate e o ataque a uma villa 

Tra dução da Revista de I nfan tar-i a Franceza 

Pelo Cap. Claudio Duarte 

(Conclusão do 1t . 242) 

AT A,QUE Á VILLA DE C RO UY 

3 1 de Ag osto de 1918 

l.o) - Operações preliminares ( 30 de Agosto). 

a) - Situação do J .o Batalltão do 15 J.o 
R egimento de Inf antaria, ás 17 fls. 

O croquis n.o 1, precisa as posições oc:cupadas 
pelas unidades. O Batalhão, si bem que mui to 
~m ponta, pouco teme dos contra-ataques : tem 
muita pro fundida::le e os flan :os estão poderosa­
mente pro tegidos, principalmente na esque r.da, 
com a to ta lidade das metralhado ras. 

Mas em ra zão da propria situação do centro 
<.l e um semi-circulo de fogos, soffre um bom­
bardeamento intenso. 

A mascara será ra ramente reti rada, durante 
as trinta horas que vão seguir. 

As ligações com a retagua rda são muito 
penosas : o telep'hone, sempre interrompido, é 
praticamente inutilisavel ; o a lcance da T . P. S., 
é insufficiente. O Chefe do Estado Maior da 
Divisão, satisfaz felizmente um pedi~ de um 
posto emi ssor d e T . S. F .. t estabelecido juncto 
ao talude da es trada de f err·o, perto do P. C. 
d o Batalhão. Continuará nesse local, co mo 
posto d e muda, a té t.o d e Setembro e prestar-á 
-os maiores serviços. 

As ligações la te raes são, ao contra rio, mu ito 
s imples. 

Na esquerda 11em se cogita em ta l : está 
a hi o inimigo. 

Na d ireita, os Commandantes d o t _o e Il .o 
eatalhões, d o 151.0 R. 1., estão insta llados num 
mesmo P . C. 

Desde ás 14 horas, o Batal'h!ão é accrescido 
~om um pelotão d o esquadrão d ivisionario ( 12 
sabres d o 20.o de Caçadores) , e q ue está ab ri­
g ado nas ruínas de Saint P au l 

b) - Recon!tecimeJtto de Ca,,allaria sobre Crouy, 
ás 17 !toras ( Croquis n .o I bis.). 

Do a lto do ta lude da estrada de f erro, 
<.lescobre-se perfeitamente bem Crouy e arre­
d ores. E xistem alg umas trinchei ras, mas não 
s e vêm red es de a rame. A estrada pa ra Laon 
e stá d esembaraçada d e obstaculos . 

A estrada de fer ro Soissons-Laon, é quasi 
sempre em aterro ; as bordas do aterro, a 
Leste parecem bem desembaraçadas. Cavallos 
as podem uti lisar . 

O Sarg ento, Commandante do Pelotão, rece­
be a ordem seguinte : 

Proseguir por juncto do talude da est rada 
d e ferro, na altura de cada uma das ruas 
transversaes da villa, destacar um cavalleiro 
que a percorrerá, até a estrada r eal de Laon 
e voltará, por esta est rada, para o P. C. do 
Batalhão. 

Atting indo a casa mais ao Norte de Crouy, 
d obrae á di reita para a estrada real co m o 
r esto do pelotão, e voltae atravessando a \'illa 
em todo comprimento. 

O reconhecimento será feito unicamente a 
galope. Cada um dará conta dos tiros que 
receber. 

Em menos de qu inze minutos o r econheci-
mento é effectuado. Perdas : um cavallo f erid o 
(o croquis dá itinera rio percorr ido). 

As partes indicam: tiros de metralhadoras 
das alturas O este, Norte e Leste de C rouy; 
nada nas ruas ; a lguns tiros d e fusi l em pleno 
campo ao Sul da Vi lla. 

O inimigo nos espera pois nas cristas; não 
ou pouco o:cupa a vi l la e pare~e só "ter- d e-i.,_ 
xado em contad o immediato, elementos ligei ros. 

Disto resulta, para o prox imo ataque, uma 
progressão d e 1500 metros antes de abordar 
as encostas d as e levações ; ta lvez sem ter de 
combater muito, mas se ~e rá de soffrer um 
sério bombardcamen ~o se se opera r de d ia. 

c) - Organizarão do qlaque. 

Deste modo, o Commàndante do l .o Batalhão, 
d ecide aproveitar as ultima~~oras da noite para 
tomar Crouy e co meçar o ataque das encostas 
d as elevações ao Norte e a LeS-te. Desde 18 
horas, são dadas as ord ens. Eis ~ resumo: 

O Batalhão prog redirá ás 3 h oras e --!5 
minutos, d e 3 1 de Agosto. 

A 3.a Companhia marcha rá entrd a v ia fer­
rea, e as orlas O este de Crouy. / Após haYa 
atting iclo as u lt imas casas ao Norte da Vil! •. 
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se lançará , ao atague do planalto, apoiando a 
esquerda nil estrada. · Constitu irá um d estaca­
mento p~ra. vig ilancia na canhada, entre a via 
f errea e a estrada. Uma Secção de Metra­
lhadoras reforçará esse destacamento .. 

A 2.a Companhia, com uma secção d e me­
tralhadoras, contQrna rá Crouy pelo Leste, se 
estabelecerá entre o cemiterio e a 3.a Compa­
nhia; após galgará as encostas a fim d e att ingir 
as bordas do planalto. 

A l .a Companhia, mandará dois pelotões, 
por O este d a via ferrea, at-~ a altura da esta­
ção, para proteger o Batalh ão, contra os em­
prehendimentos possíveis do ini mig o, que o::cupa 
sempre as encostas Sul d a garupa 132. 

Os dois pelotões limparão a villa e após se 
estabelecerão em reserva nas proximidades d a 
estação. 

O Commandante d o Batalhão, com duas se­
cções de metralhadoras avançará pela estrada 
e virá se installa r na orla Leste d e C rouy, á 
retag uarda do ponto d e ligação das 2.a e 3.a 

Companhias. 
Desprezar-se-ha necessariamente as resistencias 

que não se oppon·ham dire: ta mente, á prog res­
são das unidad es. 

O importante é ag ir rapidamente, de modo 
a se ter ultrapassado a villa antes de romper 
o dia. 

O accôrdo é compl eto com o II.o Bata lh ão 
do 151.o R. 1., que d eve se lançar ao ataque 
na mesma hora que o [.o Btl. , e esforçar-se-ha 
por conquista r a frente: Refinação (a poiada 
no Aisne), cemiterio (ligação) . 

Deste modo pro tege o assa lto ao pl ana lto 
que o Lo Batalhão vae empreh ender, e perm it­
t irá o movimento da S.a Divisão, que ainda ao 
Sul do Aisne, espera que o avanço seja suf­
f ic iente para poder transpôr o rio. 

A acção estava minuciosamente preparada, 
quando ás 23 horas, chega ao P. C. do Bata­
lhão, uma ordem d e ataqu e gera l pa ra o dia 
seguinte. Os objectivos são sensivelmente os 
mesmos, mas o desencadeam ento do ataque é 
fi xado para ás 6 horas; haverá uma vio lenta 
preparação · de arti l'haria, compreh endendo a 
villa de Crouy. 

I:. muito evidente que esta · ordem, o rig inaria 
do Exercito, gastou toio o dia pa ra effe::tua r 
o t ra jecto até o Batalhão. 

Não ha duvida nenhuma que essa ordem 
se tenha cru zado com a pa rte d as d isposições 
tomadas, e enviada para a retaguarda ás 19 
horas. O Commandante d o (.o Bata lhão decide 
manter integ ralmente sua ordem de at aque: ­
é a resposta da situação do moménto; todos 
a conhecem e preparam a execução. 

Parte desta decisão é d.irig ida ao Comman­
dante éom o pedido (escr ipto e po r T. S. F.) , 
de limitar a prepa ração da a rtilharia aos rebor­
dos Sul d os plana ltos que circunda m Crour-

2.o) - Execação do ataque. 

a) - T omada de Crou y . 

Ás 23 horas e 45 minutos, as unidades se­
lançam para a f rente, em pequ enas columnas. 
sem outros incidentes do que a lg uns tiros. 

A linhã avançada do inimigo, só era consti­
tuída por pequenos postos avançad os, s em liga­
ção entre si. Quasi todas as columnas atraves­
sam esta linha sem se aperceberem : ha ch oques. 
contra dois <OU tres sómente, que as columnas 
repellem e p assam sem se deterem. Não se 
recebe um unico obu z, pois que o tiro se limita 
á via ferrea. 

·Quando o dia desponta, as 3.a e 2.a Q:>rn­
panhias estão collocadas ao Norte e Leste. da 
Vill a ; a 3.a não encontrou resistencia ; a 2.a. 
Companhia, encontrou o cemiterio defendido. 
mas o inimig o sur preh endido, deante do vigor 
do ataque, ced e mui to ra pidamente. Crouy. 
immediatamente, limpa, produz a lg umas dezenas 
de prisioneiros. 

A surpreza foi comp leta ; eis dois e pisodios. 
que a oravam: 

Tomando posse d e um abrigo que tinha 
escolhido para P . C. , na Orla Leste, o Com­
mandante do Bata lhão, ahi encontra os dois 
cozinheiros da Companhia inimjga em linha. 
na pa rte Sul da Villa, prepa rando a refeiçãO> 
para a unidade. 

Essa Companhia que tinha sido atravessadét 
pelo ataque antes do romper d o d ia, compre­
h endendo em'fim, na manhã, que se encontrava 
no interior das nossas liní1a'> e muito maltra­
tada pela propria Artilharia, rende-se em pe­
quenos g rupos, a uma unidade d e reserva. 

b) - Escalada das encostas . 

De dia, o inimigo, se informand o do nosso 
avanço, sobre CrQuy, concentra fogo sobre <> 
mesmo povoado, com densidade que se manterá 
durante todo o dia. 

Pela manhã ainda era uma vill a, d e tarde 
nada mais era que um montão de ru ínas. 

Ás 6 horas, o ataque é recomeçado e pro­
g ride, mas mu ito lenta mente. O inim igo poz 
em linha uma g rande quantidade de metra lha­
doras, servidas por soldados de escó l, fanati ­
sados, que, a té mesmo quando a peça é tomada. 
recusam-se a se entrega r, 
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Ao meio-dia ganh amos perto de 200 metros, 
tanto a Leste .como ao Norte. · 

O Batalhão que combate sem cessar ha quatro 
<lias e tres noites, está reduzido a 100 fuzis; 
.ataca num·a frente d e 700 metros (com duas 
Companhias .sómente, pois uma Companhia con­
-tem o inimigo da ga rupa 132). 

As partes d as unidades se to rnam a·tarmantes : 
~m toda a parte das encostas da 132, até o 
.cemiterio d e C rouy, são assignaladas reuniões, 
jndicios certos de contra-ataque em preparação. 

Ora, na esquerda , ainda nada se sabe da 
4 t.o Divisão. Na direita, o I I. o Batalhão, já 
muito retardado por uma vio lenta barragem ; 
<luas secções podem sómente manter a ligação 
na altura do cemite rio. 

Não se pode mais tratar de acabar a esca­
lada do planalto: todos os esforços vão tender 
para a conservação do terreno conquistado. 
( Croquis n.o 2 dá a s ituação ao meio dia). 

Nota : - Uma secção d e carros de com­
bate, tin l~a s idq posta á di sposição do 
J..o Bata lhão, na noite de 30 a 31 de 
Agosfo, mas em consequencia dos inciden­
tes d e marcha, não conseg uiu se reunir a 
tempo ao Batalhão e não foi empregada. 

c ) -Conservação do terreno ronquislndo. 

É preciso manter uma frente extensa com 
poucos meios · e timpedir que o inimigo se torne 
conhecedor da nossa fraqueza. 

O Commandante do Batalhão escolhe, um 
JlOVO modo de agir. Precisa, porém, de a lg uns 
momentos de calma e e~tes são pedidos á Àrt i­
Jharia. 

São assígnalaclos por T. S. F. todos os pontos 
s ensiveis adeante elas nossas linhas. A Artilharia 
Divisionaría da 69.a Divisão, responde maravi­
lhosamente aos pedidos : um tiro instantaneo, 
preciso e suffici entemente denso cae, sobre as 
:trincheiras suspeitas. 

Ao Norte e a Leste d e C rouy, todas as 
metralhadoras do Bata lhão, vão bal isa r a nossa 
frente, occupando-a sósinhas, desde o cemiterio 
.até a estrada de Laon. 

Dahi resul ta uma peça pa ra em média 100 
metros de frente. 

Os metralhaclo res são prevenidos que sómente 
.elles mantêm a linh a, que d evem atirar até no 
proprio corpo a cor po. O Capitão Metralhador 
~ um dos primeiros tenentes vão proceder em 
p essôa á installação d e peça por peça , e expli­
car aos serventes, a importancia da missão que 
l hes é confiada. 

Após isso, todos os Infan tes, são retirados 
para d etraz destas linhas de fogos e reconsti-

----------~---------------

tuidos em dois· grupos sob a direcção imme­
diata do capitão: 40 fu zis sómente para a 2.a. 
Companhia; 30 fu zis sómente para a 3.a Com­
panhia. 

Eis a ordem que lhes foi dada: 

« Nunca esperar o choque; desde que um 
contra-ataque pareça se preparar, saltar com 
todo impeto sobre o grupo ameaçante, precedido 
de todos os fuzis metralhadores que executarão 
o tiro em marcha ». Os dois Commandqntes 
de Companhias, comprehendem. 

Pode-se por outro lado, tudo pedir aos qua­
dros e aos homens do Bata lhão, os quaes nos 
quatro dias de successos ininterruptos, adqui­
riram uma confiança sem limites. 

A partir das 14 horas e até a meia noik, 
serão executados sete assaltos pela 2." Compa­
nhia , onze pela 3.a Companhia ; se ma_t~ria l~sam 
com um novo ganho de terreno e pns•one1ros. 

A ameaça é tambem séria, durante uma parte 
da tarde, ao Sul da ga rupa 132. Fe lizmen te 

0 JII.o BataJhão do 151.o R. I. , a lcançou des~le 

as 1-l horas a Ballestiére de Linder. 
Uma Companhia é pedida immediatamente 

ao seu Commandante, que destaca incontinenti 
a 11.a Companh ia, para a estação de Crouy. 

0 CommandéUife da 1." Companhia, recupera, 
sem mais delong as, todos os pe lotõ es, e ada­
ptando a tactica prescripta ao re~t~n~e do Bata­
lhão, sa lta sobre os grupos •n•m •gos. Isto 
tambem lhe ga rante o exito. 

Perto das 15 horas, um Official d e Ligação, 
tinha trazido ao P. C. do Ba talhão um a nova 
ordem gera l de ataq ue para as _16 horas : tra­
tava-se de acabar de ga lgar as cnstas; ao part ir 
das 15 horas c 30 minutos, uma violenta pre­
paração de artilh aria seria exe.:utada sobre os 
rebordos do planalto. 

o Commandante d o Bata lhão guardaâ oftf~m 
para si ; deixa rá executar a prepara ção que só 
lhe poderá ser util ; mas quanto ao ataq ue, 
nem cogita um uni co momento ; p ois j á u lha­
passa mui to, os li nrítcs d o possível. 

Na esquerda, entretanto, o ataque produz 
optim os resultados c a -lJ.a Divisão pode pro-
gredir. . 

As 19 horas, a l~z Companhia, entra emfim 
em ligação, com os e-~mentos do 23.o Regi­
me.tto de Infanta ria, qu e ~emboca do bosyue 
do Sig na l. 

cl) - Resultados obtidos : 

A missão elo J.o Batalhão do 151.o Re o- i­
mento de Infantar ia terminou. É substitui~b 
na JJOi te de 31 de Ag osto para o Lo uc Se­
tembro, por um Batalhão tio 162.'/ R.egim en10 

de Infantar ia. 
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O ganho da jornada foi de cerca de L 700 
metros .na direcção de Laon ; mas, não é este 
o resultado mais importante. Agora .que a 
ligação intima, com a 41.a Divisão está rea­
lizada, o ataque :geral vae poder ser feito, com 
completa conoordancia de todos os esforços. 

3.a) - Reflexões e ç_onclusões : 

Um Bata lhão de Infantaria combateu pois, 
durante quatro dias sem ca rros, e quasi sempre 
sem artilharia, contra um inimig o que era apoia­
do por numerosas baterias; s i bem que reduzido 
a seus unicos meios, obteve exito em todos os 
ataques, sem soffrer perdas exaggeradas.. Isto 
prova que sob a condicção de possuir capaci­
dade de manobra, a Infantaria conserva uma 
g rande capacidade offensiva e m s i mesma, ainda 
que em presença de um poderoso material. 

De modo algum não se quer aqui negar a 
importancia deste ult imo, mas é ao mesmo tempo 
inexacto e perigoso sempre se repetir aos infan­
tes que sem ell e nada podem. 

ê o Batalhão que exe::uta o combate da 
Infantaria e para isso possue meios pa ra mano­
brar o i~imigo qu e lh e está apposto directa­
mente ; o Commandante d o Batalhão se encontra 
bem localisado para interpretar e explorar a 
tempo os multiplos incidentes que podem se 
produzi r. 

O Commandante do corpo está Ja muito 
afastado para o f azer opportunamente; por 
outro lado, não é possível exig ir a g rande 
maioria dos Commandantes de Companhias 
outra coisa além da execução de ordens muito 
simples. 

É portanto indispensavel que a intenção do 
Commando chegue até ao Commandante do 
Bata lhão, afim de que na maioria das ci rcu_m­
stancias , possa immediatamente ag ir no sentido 
das intenções dos Commandos Superio res, sem 
ter de pedir em cada caso especial, o rdens 
particul ares. 

Entre as qualidades que é preciso dotar os 
quadros em todos os escalões, a iniciativa é a 
mais importante. 

No Escalão Bata lh ão, com especia lidade, deve 
ser desenvolvida por todas as fo rmas, po rque, 
sem ella será vão espera r obter resultados. 

Em 31 de Agosto, ás 16 horas , o capi tão 
aj udante do t.o Batalhão dizia ao Commandante 
do Batalhãq: « H a uma coisa que não posso 
compreh ender. Acabo de lhe ver atacar con-

tinuamente durante quat ro dias, sem o rdens, e 
até mesmo alg umas vezes contra ria ment'e ás 
ordens ; justamente, quando a primeira ordem 
precisa ,de ataque lhe d 1'ega ás mãos, não a 
executa. 

Sei perfeitamente que o insuccesso era mais 
que certo e tambem nos cust'aria muito caro~ 

sinto que tem razão e m não obedecer, entre­
tanto, uma vez a o rdem sendo dada, atacaria 
ainda assim de qualq uer modo ». 

Desta forma este ajudante, su.:cessor natural 
do Commandante do Batalhão, teria feito morrer 
inutilmente uma pa rte d e sua unidade e com­
prometteria todos os lucros anteriores, unica­
mente, para que uma ordem recebida fosse exe­
cutada. No emtanto, se tra tava, de um optimo. 
official , pessoalmente muito bravo e não temendo­
qua lquer· responsabilidade ; mas a iniciativa não 
lhe tinha sido desenvolvida. 

Uma Infanta ria combatendo só, consegue e 
conserva o ascendente sobre o adversario si 
permanece continuadamente activa ; desta forma. 
pode tudo tentar. 

Um Batalhão transpoz o Aisne e conquistou 
a península de Saint Vaast, contra dois bata­
lhões no mm1mo, pois que· se a poderou de 
dois P. C. do Bata lhão. E um dos Comman­
dantes do Batalh ão all emão participava, que 
tínhamos atravessado o rio em massa (parte 
encontrada sobre um cão estaf eta). 

Em 31 de Ago sto, este mesmo Batalhão~ 
si bem qu e fatigado por quatro dias de com­
bate in interruptos, pode, com 100 fu zis apenasr 
numa frente de quasi -1.000 metros, anniquilar 
todos os contra-ataques de um inimigo, no. 
entretanto já refo rçado, unicamente tomando a 
iniciativa em cada uma dessas tentativas. 

O t iro de fu zil metra lhador em marcha pro­
duziu , em diversas o::casiões, superioridade sobre 
o inimigo muito p·roximo. 

Na ultima phase do êomba te da Infantaria, 
quando a Artilha ria e engenhos de qua lquer 
natureza seriam impotentes, só elle permittiu 
abordar e reduzi r, sem perdás exaggeradas, 
um inimigo sempre do tado de vita lidade. 

O que foi hontem obtido, com uma arma 
imperfe ita, poderá ser f acilmente exigido de 
futuro, ao excell ente fu zil-metralh ador, que os. 
Infa ntes esperam receber em breve. 

Commandante do Batalhão. 

Caissez . 
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Secção 
de 

Cavallaria 

A Cavallaria na Cobertura 
Estudo de um caso concreto 

Pelo Cap. F. O. Ferreira Portugal 

rConti1suação áo 11. 242) 

I I PARTE 

I - SIT U AÇÃO EM QU E O DES­
TACAME NTO X PASSOU A N OITE 
DE IO I I. 

a) - GROSSO : 

2o.o R.C.I . (menos I/2 Reg., 
Região da 
Bif. 6 km. 
\ V. de TAN ­
QUI N H O . 

I Esq ., 2 Sec. M tr.) 
19 .0 R.C.I. 
I / s .0 B.I.M. 
I/ s .o R.A.Cav. 
Sec. E ng . Montada. 

Regiãode COSTA 
P I NTO (c om I 

Pel. na pas sagem 
<lo CORUMBA - I Esq. do 2o.o R.C.I. 
TAHY, I km., N 
\ V. de CH AVE 

b) - P.A. 

A Oéste das passagens do CORUM­
BATAH Y. 

c) -DESCOBERTA 

I/ 2 Reg.: (men os 2 pelotões) e z 
Sec . M t r. : - Região do entron­
camento 4 km . S.vV. de PAIO.L·. 

I Pelotão: - re giã o de Est. XAR­
QUEADA. 

r 
região das passagen s 

P 1 
_ do R ib. LIMOEI 

e atao :- l (6 km. N .Vv. Porto 
] . ALFREDO). 

<l) - P.C . do D est.: - Faz, AGUA 
BRANCA. 

e) - C .A .I. : - E st. RECR EIO. 

II - I NF ORMAÇõES ENVIADAS 
PE LA DESCOBERTA, N A MANHÃ 
DE I I. 

a ) - Do Cmt. do Dest. n.o I: 1 j 2 Reg­
(menos 2 Pels.) , 2 Sec. Mtr. e r 
Posto Radio. 

I .o) - de S. P EDRO, ás 6 h. 30' (T .S.F.) . 
- Communicando estar livre, essa 
localidade e o prosseguimento da 
missã>O na direção de OS PRO­
TESTANTES ; 

2.o) - de FAZ. S. OLI NDA ( 5 km. N. S. 
PEDRO) - Recebida ás 7 h. 30 ' . 
Communicando que ahi che gou 
com o Grosso ; que seus reconhe­
cimentos entraram em' contacto 
com elementos de Cav. inimiga em 
OS PROTESTANT ES, em mar­
cha para o Sul ; que o trecho de 
e strada entre S . PEDRO e Faz. 
S. OLINDA presta-se muito á 
ação retardadora que vae emp re­
hender. 

b) _ Do Cmt. do Dest. n .o 2 (1 P elotão) . 
SÃO PEDRO ás 6 h . 30'- (T .S. F .) 

Com.municando haver a ting ido SÃO. 
PEDRO e prosseguido para a bifurca-
ção 8 km. \V. S. PEDRO. __ -
c) - Do Cmt. do Dest. n .o 3. - ( 1 P e­

lotão) . 
Do t riangulo de estradas (4 km. 
N.E. de lfaz. do MACUCO) - R e­
cebida ás 7 h . pelo telephone da 
Estrada dte Ferro, cujo trafego (te­
lephonico) 'r~i resta bele cido en tre 
as estações X~QUEADA e RE­
CREIO. 

Communicando qu e não ha indi­
cias do inimigo naquella regno; 
que estabeleceu ligações com um 
elemento de Cav. da Cob. Azul que 
opéra na região de Fjlz. MO N T E 
ALEGRE - Faz. Sf..O DOMIN-
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GOS - Est . Xf}.RQUE ADA; que 
prossegue na direção de Faz. OL E ­
GARIO - OS GOMES: 

III - MEIOS POSTOS A DIS POSI­
ÇAO DO DESTACAME Nt"fO: 

A partir de 8 horas o Gen . X póde 
dispô r de 3 sahidas. de avião, durante a 
j ornada. P edido p or T .S.F. pa ra o cam­
p o de trabalho de RIO CLARO . 

EST UD O A EFE C T UAR 

Decisão tomada p elo Gen eral em fun­
ção das informações recebidas e ordem 
dada em con sequenCia. 

U ma solução da 2 8 Parte 

1 - DECISAO D O GEN. EM CON­
SEQUENCI A DAS I NFORMA ÇõES 
RECEBIDAS NA MAN H Ã DE I 1. 

II - ORDEM D AD A E M CONSE­
QUENCIA: 

I - DEC ISÃO 

Ao a tingir TANQ U I N H O, na tarde 
d e 1 o, o Gen. foi info rmado de q ue a s 
passagen s do CORUMBATAHY estavam 
livres. Destarte, o Dest. p roseguiu o 
seu movimento, passando a n oite de ro- r I 
no dispositivo acima refe rido. 

Con side rando a s possibilidad es do ini­
migo, o Gen . não quiz p rosseguir, com a 
obscu ridade, p a ra W . do rio. T odo o 
movimento a noite, perto d o inimigo, 
precisa ser preparad o com a ntecedenda 
e, sobretu do, coberto . 

O ra, a p resen ça dos Dest. de D es- · 
coberta n a linha Est. XARQUEADA - ­
bif . 4 km. Vil. ele PAIOL - R ib. LI­
MOEIRO - não p roporciona um a m­
biente de segurança a bsolu ta para qu e o 
Dest. continue a march ar com a n oite. 
Fazêl-o, seria expô r-se a u m encontro 
as p rimeiras h oras da manhã de I I sem 
ter a liberct..de ele acção n ecessa ria para 
manobrar ; seria comp rome te r a eficien-

cia do D est . e consequentemente o exi­
to da missão. 

Eis porque o Gen. pre fére passar a 
noite de ro-r r n a linha d o CORUMBA.­
T AHY com e leme ntos de segurança a 
vV. do rio que lhe garanta m a posse 
d as suas passagen s pa ra a s operações. 
de I I . 

Ao ama nhecer des te dia chegam ao 
Gen. as informaçõe~ enviadas pela Des­
coberta . 

Ao receber as p rimeiras ( ele 6 h . e 6 
h . 30 ) o Gen . tomá ra todas a s p rovi­
de ncias · pa ra levar seu D es t. p a ra a 
linha Est . XARQUEADA - mamelão 
6oo ( z k m. Vv. ele E s t. RESACA) -
Faz. ela GL ORIA - R ib. LIMOEIRO 
- E ntre tanto, a ntes ele a tingir essa trans­
versal é positivacla a situação elo inimi­
go com a m ensagem ele 7 h . 30' que 
a ssinala e lementos ele C. Vermelha atin­
gindo OS PROTEST ANTES . 

- QUE D EC ISÃO TOMA O GE­
NERAL ? 

l\1ais uma vez é n ecessano raciocinar 
com meth odo. 

- DE QUE SE TRATA? 

- D e ir ao encont ro do tmmigo a fim. 
de detêl-o, ou, re tarcla l-o n a sua pro­
g ressão pa ra E.. Vimos, inicia lmente, 
que era ele todo in teresse i r O MAIS 
LONGE P OSSIVEL. Con sequentemen- . 
te, o D es t . deverá fazer mais u m lance 
- a té a linha do ARAQU A - si houve r 
um ambiente de seguran ça absolu ta. 

- QUE PODE F AZER O I I­
M IGO ? 

Os elementos inimigos j á positivados 
n ão pode rão a tingir a linha do ARAQ U A 
antes do D es t ., p ois, a lem de es ta rem 
m ais dista n tes q ue es te, nã o têm os mo­
vime ntos livres, uma vez que o Des ta­
camento de_ D escoberta n .0 r, pó cle rc­
tardal-os n o desfiladeiro da Se rra de 
SÃO PEDRO corno informou o seu Cmt. 

Qu an to á d ireção de Faz. OLEGA­
R IO - Est. X ARQUEADA, ainda n ã() 
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ha uma info rmaçã o pos1t1Va a respeito. 
E ste facto, entre tanto, não deve retar­
dar a decisão de estabelecer o Dest. 
na linha do ARAQU Á. 

(TERRENO e MEIOS - já estu­
dados) . 

CO NCLUSÃO: 

- EM QUE PARTE DA FRE NTE 
VAE O GE N . ESTABELECER O 
DEST. P ARA IM PEDIR A PRO­
GRESSÃO D O I N IMIGO PARA 
ESTE ? 
- f: eviden te que o D est. não dispõe 

d e ineios pa ra opô r-se ao inimigo em 
toda a linha do ARAQU A (mais de 2 0 

km.). J á vimos, estuda rmos os meio:;, 
que as possibilidades do D est. na de­
fensiva nã.o lhe pe rmitem opera r n '\1111a 
frente superior a 6 ou 7 mil metros. 
Assim sendo, o seu sis tema de cober­
tura não se rá continuo. Nas partes mais 
importantes da frente haverá uma de­
-tesa local e nas demais uma defesa pela 
manobra dos elementos reser vados. E ssa 
fó rma de cobe rtura cons titue à genera­
lidade na cavala ria, pois raramente es ta 
a rma dispõe de ef.ectivos proporcionaes 
.ás frentes a defe nder. 

Assim sendo, o problema se Tesume 
~m dete rminar qual a parte mais impor­
tante da posição a defende r para ahi 
estabelece r os meios disponíveis. 

H a duas direções p erig osas : 
- Direção de S. PE DRO ; 
- Direção de Faz. OLEGARIO. 
- QU AL PELLAS É A MAIS IM-

P ORTANTE? 

- A primeira, pois, já foi positivado 
p ela D esc., que o inimig o marcha para 
.o sul. Além disso, a defesa diré ta da di­
reção de S. PEDRO põe em xéque a 
.outra - (Faz. OLEGARI O - Es t. XAR­
QUEAD A). 

D e facto, para opera r entre o D est. 
de Cav. e a esquerda da cobertura azul 
(Serra de ITAQUERY), numa frente de 
cerca de 10 km. , a Cav. Vermelha teria 

de se cobri.:r numa e noutra direção, não 
lhe sobrando espaço para manobrar. 
Esta ação só poderia proporciqnar resul­
tados satisfactorios no casó de ser , a 
Cav. inimiga, bastante forte pára poder 
recalcar para o S. o Dest. - oper-ação 
de resultados bastante duvidosa :; . 

Tomada a decisão de barrar a direção 
de S. PEDRO, é dispensavel dize r que 
q Dest. fará frente aos 2 eixos que se 
bifurcam a 3 km. E. daquella localidade. 

Ainda u ma vez, é necessario determi­
nar qual o mais importan~e e portanto, 
sobre qual delles será feito o esforço 
principal da defesa, si sobre o ei.."o S . 
PEDRO - PAIOL ou S. PEDRO -­
PIRACICABA. 

Si o centro de gravidade da defesa 
esth'er sobre o segundo, o Dest. correrá 
o risco de ficar separado da esquerda 
da posição azul ( confluencia do Rib . 
PASSA CINCO ) . Ora, si tal acon te­
cer, a missão de cobertura do flanco S . 
daquella posição, que lhe cabe a té a .ma­
nhã de r 2 estará comprometida. A ta­
refa da cobertura exige que o D est. de 
Cav. se interponha entre Q inimigo e· a 
tropa a cobrir, o que só acontecerá si 
elle ag ir sobre o ei.xo S . PEDRO 
PAIOL, mais dírecto, e que garante· mais 
facilmente, as ligações com a p osição 
referida. 

DECISÃO 

O Gen. decide, impedir o desembocar 
do inimigo pa1'a E . da linha do Rio 
ARAQU Á, OU ' no minimo, retarda r 0 

seu movimento até o CORU MBATA­
HY. Para isso~ instala rá o D est. na fren­
te comprehend~a entr~ as passagens 
(incl.) de F az . ARAQU A e 8 km. ao " . 
desta . F a rá a def~ do res tan te da 
frente pela manobra com elementos em 
reserva e preverá a oc\lpação de uma 
posição n.o 2 na linha geral E st. XAR­
QUEADA - mamelão 6,oo (3 km. E 
de PAIOL) Rib. L il\~OEIRO. . 

* ** 
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II -ORDEM PARA A I N STALA­
ÇÃO DEFENSIVA: 

Dest de Cav. X 
E .M . 

N .o 

P.C. em PAIOL, I I 
(onze) de Abril, ás 
8 (oito horas. 

O RDEM DE OPERAÇõES N .o 
Pa ra a instalação d efen siva 

(Con firmação da ordem verbal) 

• I- I N FORMAÇõES SOBRE O I N I: 

:. 

M I GO: 
Elementos de C a v. inimig a , em 
marcha para o S., entraram em con­
tato com o D est . d e Descobe rta n .0 

I na região de OS P ROTEST AN­
TES cerca de 7,30 horas d e h o je. 

II - I N T ENÇÃO D O GENERAL: 
a ) - P rocurar d ete r o inimigo n a linha 

do Rio ARAQUÁ ; 
b ) - Caso isso n ã o seja p ossível, re tar­

d a r a su a progressão para E ., ma­
n obrando em r e tirad a, até o Rio 
CORUMB AT A H Y, que será d efen­
dido a todo custo . 

III- IDÉ A D E MANOBR A: 
1)- Instala r o D est. d efen sivamen te n as 

al turas imedia ta m ente a E . d o R io 
ARAQU Á entre a Faz. ARAQU.Á 
(incl.) e a E . F. SOROCABANA 
fa zendo face ás 2 estradas que con­
duzem directam ente de S . P EDR O ; 

2)- F a zer o esforço principal da d efeza 
na região da passagem 8 km. W . 
de P AIOL ; 

3) -Exercer uma a tiva vigila ncia no r es­
tan te da frente, notadamente na sua 
parte N ., n a direção d e Faz~ O LE­
GARIO; 

4) - Prevêr a occupação d e uma 2 .a. 

p osição, para a eventualid ad e d e 
uma manobra em retirada, na linha : 
R ib. LIMOEIR O - linha diviso­
r a das aguas entre o C ORUMB A­
T AH Y e o ARAQUA. 

IV -- DEFI N I ÇÃO DA POSI ÇÃO N.o I : 

A ) - P OSI ÇÃO D E RESIST ENCI A : 

I ) - A o rla exterior da P .R . deverá pas­
sar pela s encos tas W. das alturas 
que dominam o vale d,o R. ARA­
QU Á de ma n eira a aproveita r este 
rio como ·Obstac:u..lo a ser ba tido pe­
los fógos da defesa; 

2) - Linha de apoio . .. 
E sta ·pos ição será dividida em z 
qua rteirõ es : 

QUARTEIRÃO N. : comprehendido 
entre a E.F . S O R OCABANA (incl.) 
e a c rista Faz. S to. ANT ON I O -
bif. 3 km. E . d e S . P E DRO . 
QUARTEIRÃO S.: - comprehen­
dido en t re este lim ite e a crista 
N .W.-S .E. imedia ta m en te ao S. de 
F.az. ARAQUA. 

B ) - LI N H A DE P.A. - B a lizada por: 
C ris ta 3 km. N .W. da passagem 
(8 km. W . d e S . PED RO) - bif. 
3 km. E . d e S. PED RO - C rista 
entre o R . ARAQU Á e o R ib. S A­
M AMBA I A . 

V - D ISPOSI T I VO DE DEFESA: 

A) - POS I ÇÃO DE RESIST ENCIA: 

a ) - Quarteirão N.: 

Tropa : I 9.o R.C .I. (menos 1 Esq. 
e I/s .o B .I.M .. 
Miss.ão: Impedir o acesso do ini­
migo á margem E. d o R . ARA­
QU Á. D everá ser empregado o ma­
ximo d e m eios na d efesa ela pas­
sagem 8 km. W. d e PAIOL. 

b)- Quarteirã o S.: 

Tropa: inic ia lmente: 2o.o R. C. L 
(m enos 1 j2 R.C. e 2 Sec. .Mtr.) . 
'Missão : Im pedir o acesso d o inimi­
go a m a rgem E. do R. ARAQU Á . 
entre o limite S. elo Q ua rte irão e. 
o R io PIRACI CABA . 

B) - LI NHA D E P .A. : 

Tropa : M ínimo efetivo destacado 
directa m en te elos qu a rteirões. 
'Missão: Vig ilancia. 
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C) -COBERTUR A DOS F LANCOS DA 
POS I ÇÃO: 

a)- Flanco N orte : A carg o de 1 Pe l. 
do 19.0 R .C.I. que terá por missão : 

I ) - e xtende r su a vigila ncia até a 
região d o triangulo d e es tra­
da s ( 1o km. N .E. d e S. PE­
D RO) ; 

2) - p rocura r impedir 
mig o tra n sp onha 
que nace ·em Faz. 
GOS ; 

que o ini­
o Ribeiro 

S. D OM I N -

3) - pr9cura r ligação com os ele­
me ntos da esquerda da cober­
tu ra azul. 

b) - Flanco S uL: A cargo do 2o.o R .C .I .. 
Dispo rá, ulte rior mente, d os D est . 
de Desooberta n.os I e 3 que, uma 
vez · recupera dos, se rà o encaminha­
dos para a região de PORTO AR A­
Q U Á onde p assarà o ás orden s do 
seu Cmt.. 

VI - ARTILHARIA : 

r) - O I/ s .0 R .A.C av. escolhe rá pos1ça o 
n a regiã o N .\i\1. de Faz. S to . AN­
T ON I O em condições de p od er exe­
cuta r: 

a) - Tiros de inquietação sobre a 
região da b ifurcação 3 km. E . 
d e S . PEDRO ; 

b) - T iros de dete r d ea n te da Po­
sição de R,esis tencia, n o tada­
m ente n a s passa g ens 9 km. W. 
d e P A IOL e d e Faz. AR A­
QUÁ. 

2) - CO N SUMO DE MUN I ÇÃO : 
I oo tiros p o r peça . 

VII - R ESERVA: . 

I E sq. (men os r p,el. d o 19.o R .C.I.) 
- Inicialmente na bif . 4 km. W. de 
PAI OL. Dev,erá prever a su a in­
t e rven ção eventua l no fla nco N. 
posição, c omo escaLão de acolhimen­
to dos elem entos que opera m na 
direção d e Faz. OLEGARI O, pr o­
longando a P .R . seg undo o trech o 

em que a E.F. SOROCABAN A 
acompanha o R . ARAQU Á. 

Viiii - AVIAÇÃO: 
Foi prevista a cooperação da Av. 
e m proveito do Dest. como se se­
gue: 

a ) - D esde 8 h oras, um a viã o em acom­
pa nhamento á D escoberta; 

b), - Durante o ataque : 
J.a urgencia : um avião em a com­
pan~mento do comba te ; 
2 .a urgencia : um avião de vigilan­
cia em proveito do Commando. 

VI V - E N GE N HARIA : - (O rde m Par­
ticular) 

a ) -Cooperação nos trabalhos do Qu a r­
teirão do N .. 

b) - Cooperação na pre pa ração d~ Po­
sição n.o 2. 

X- P OSI ÇÃO N .o 2 : 

A reconhece r e balisa r na linha 
E st . XARQUE AD A - linha de 
sepa ração das aguas ent re o Rio 
AR AQUÁ e o R io COR UMBAT A ­
HY - R ib. L IMOEI RO - (A car­
go do Major Y - do 2o.o R.C .I .) . 

X I - LIGAÇó ES E T R A SMISSóE oS : 

a) - LI GAÇÃO ENTRE OS QU AR­
TEIRóES: 
A cargo do Q ua rteirã o S ul. 

b) - P.C. D O DEST ACAMENT O: Re­
giã o da Bifurcação 4 km. \ iV. d e 
P AIOL. 

c) - P.C. DOS QUARTE IRóES: 
Á escolher pelos respectivos Com ­
m andantes. 

X II - I NSTALAÇÃO TERM I ADA: 
Ás ro h ora s . 

X III - TRENS: 
T.C.1 - Com a s unidad es. 
T .C.2 e T .E . - continuação na re­
gião de F az . BOA E S PERANÇA 
- Faz. AGU A B R ANC A. 

Confere: 
y 

Ch efe do E.l\1 .. 

(a) Gen . X 
Cmt. D est. 
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Tática de Cavallaria 
Um têma e uma solução 

Pelo Cap. Nilo Guerreiro 

Enviando mais esta collaboração á 
D efesa Nacional, tenho um duplo objc­
ctivo: 

l o) pres ta r com o infante, a minh a 
s incera h om en agem á arma irmã cuja 
t aclica exige: da tropa urna apurada 
'in s trucção em ger a l e um gr ande espí­
rito d e sacr ifí cio em p articular, qu~­
<lros d e eli te e ch efes n o sen tid o mais 
.complexo d a p alavra. 

2°) in corpor ar-se ao brilh ante gr n ­
p o d e es tudiosos dessas questões, pois 
acr ed.ito n o inestimavel valor das op e­
r ações da Cavall aria nwn paiz como o 
n osso. Só ella com as su as caracteri s­
licas típi cas e os seus processos p r o­
prios, da r á ao Cmdo. a p ossibilid ad e 
d e en car a r a solução do m aior elos 
m a ior es d os n ossos ·pr oblemas: gran­
des frentes e pequenos effeclivos». 

O Lhem a ab a ixo foi organisad o peLo 
professor de T aclica de Cavallaria da 
E. E. ~L e consliluiu objeclo d e um Lra­
balho para o 2. 0 ann o da m esm a esco­
la em 1933. 

A sol uçáo apenas m e p erten ce. E ' 
uma so lução de alumno que ainda sou. 
Anima-m e ao publica-la tão sóm entc 
o con ;;eito que dc lla fez aquelle distin ­
c lo m es tre. 

Quando trab a lh a mos sobre a car ta, 
não podem os tom ar sen1pre n a d evida 
con sirler ação o estado p hys ico e mor al 
d a tropa, as condições a tmospher icas c 
sua infl uencia real sobre as op ernções, 
o gr{m de inslr ucçãO' d a tropa, os car a­
cter es elos com man dos subordin ados, 
o p r eparo p1·ofi ss ion BI d os qu adros, ele. 

~las nJo n os esqueçamos que dcYe­
m os reso lYcr essas questões ta<:licas em 
I uncção rl as possibilidad es rcaes <.lc 

n ossos r ec·ursos, d as n ecessid acl<'s im ­
postas p ela situação e sobre t ud o p elas 
car acterísticas obj ec tivas d a oper aç:to 
que es tuda mos. 

Si é um m al deixarm ·o-n os m agne ti­
zar ap en as p elas soluções com•mod as 
sobre a carta, em qu e tudo é r clatiYa­
m en le facil, será a inda um m al m aior 
cr earmos uma a llnospher a de descon­
fian ça qu anto aos r esultados p r nticos 
d a execu ção no terren o d e cer tas m edi­
d as tomadas sobre a carta . 

F altam-nos a exp erien cia d a guerra 
e um gr ande n umer o de exercícios c 
m an obras n o lerren o com os effectivos 
previs tos n a aclua l or ganização. P or 
isto r esta-n os pesan nos em nosso inti­
m o os diver sos factor es, r aciocin ando 
d enlro do n osso m elhod o c m ais que 
tudo, procurando san ar con1 o n osso 
bom sen so essa deff icien cia ele conhe-
cim entos con cr e tos. ' 

E' n eces::;ario enlão prever , r acioci­
n ar , b alan cear as n ecessid ades e p ossi­
bilidad es c agir em tem po util , p ar a 
evila r que o Imprevis to assuma ;:t di.­
r ecção das gr andes linhas d a m anobra 
e as n ossas orden s se lorne1n fa lhas ou 
in ex eq ui'" eis. 

Na Ca \'a ll aria a ques lrw d as deci­
sões r a pid as do commancl o assume 
uma imporlan cia capita l. D eve-se es­
tender a sua principal car acterís tica 
- a m obilidade - a lé o cer ebro de 
seu s ch efes. D cHes de fado se exige 
um a gr an de flexibilidade de espirito, 
capaz de assimilar r apiclamcnll' a s i­
lu ação e com m ais r apidez aind a deci­
dir e agir com seguran ça, em face los 
aconteci m et1Los. 

O them a seguinte n os pcrmitl:irá 
fi xa r el e algum m odo o qu e dissem os 
acim a. 
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Cl{iRTA DE S. PAULO 

Folhas de Juboticabal- Rib. Preto -
Rincão - Araraguara - S. Carlos 

do Pinhal. 
Escala 1:100.000 

SITUAÇAO GERAL 

Um Paiz Azul ele vV. c um Paiz 
Yermelho de E. acham·-se em guerra. 

As for ças azu es, lend o invadido o 
territorio verm elh o c tom'aclo urna 
vigorosa offensiva , con seguiram recal­
car o adversario, n1.as , ao a ttingirem 
o Rio Mogy Gn assú, foram obrigados 
a suspender o seu n1.ovil1.1.'enlo o ffensi­
vo, aiim de r estabelecer em· as su as 
comm'lmicações. 

A situação ach a-sé esta!Ji lisada ha 
algum as sem'an as. 

O I Ex. Azul ( ~l a direita ), cujo P .C. 
se encontra em T AQUAHITI NGA, oc­
cupa, em es treito conlaclo coml.' os v.:! r ­
melhos , a margem· '\V. ele l\fOGY, desde 
a região ele PITAl\'GUEIR.-\S a lé RIN­
CAQ. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

No clia 10 ele l\Iaio, um Dest. ( l.a 
Bda. C., 1.0 R. A. C., 1.u Cia e 2 S. ).L 
do 1.0 B. I. M., l.a Sec. de Sapaclores 
da 1.a Cia. de Eng. Mont. ), sob as 
orden s do Gen. Cmt. da 1.a Bela., ach a­
se, em r eser va do Ex. , n a r egifLO ele 
Sta. CRUZ DAS LARANJEIRAS. 

As 17 h oras, por uma ordem Lele­
ph onica, 6 Gcn. é convocado ao P. C. 
do Ex., onde, ás 18 h , 115, lhe é dada 
a seguinle 01Jdem (r esumo ) : 

I - A aviação assinalou, u a tarde ele 
hoje, uma r eunião de tropas ele caYnl­
laria, cujo et'fectlvo n fLo poude ser aYa­
lind o, na região de JAI-Iú. 

II - O D es l. deverá, amanhã, lan­
çar-se n a direcção ger a l do S., com a 
missão de: 

a ) - r econhecer as !'orças ad,·er sas 
assinaladas n a r egião ele J a hú: 

b ) - repelil-as, ~e tel-as ou, ao m enos, 
retardar a sua progressão, caso 
marchem para o N. ou N. E., afim 
de impedir a sua intervenção, 
quer contra a ala direita do I. Ex., 
quer contra as suas communira­
ções. 

III - O Dest. dispor á, desde a rece­
pção da presente ordem , dum-a Esqd. 
typo division ario no terreno a N. \Y. 
de TA.QUARATINGA. 
-Limite da zona ele obsen ação acreu 

elo Dest. - a via ferrea Est. CAl\I­
POS SALLES- DOUS CORRE(~OS 

BROTAS. 
IV - INFORMAÇOES PARA T.-\QC.\­

RITINGA 

Trabalho pedido - Orden s dadas 
p elo Gen. Cmlc. elo Dest. com o cousc­
quencia da ordem elo Ex. 

SOLUÇÃO 
Em virtude de ord em r ecebida o 

Gen . X Cml. elo Destacan1cnlo, 111.csmo 
de T aquaritinga, dá as 19 horas pelo 
telephonc a segui nlc ordem prepnralo-
ria : 
I- O Destacam ento m arch a r á ama­

nhã na direcção ger al do S. 
II - Os Cmls. d os 1.0 c 2.o R. C. r. 

por fio , cada um , a minha d ispo­
siç·:1o um Esquadrão e 1 posto 
r adio para o Destacamento ele 
Descoberta. Os Cmts. desses E sq. 
c os Cmls. de Unidades, d cYerüo 
se achar em meu P. C. ás· 20 horas 
de hoje. 

Ill - H or a provavel de partida: 
a) do Dest. de D escob erta : 22 boras 

ele 1 O. 
b ) do Destacamento: 5 h or:.1s de 11. 

Regressando de T aquarilinga, o G0n. 
X, acompanhado p elo Cmt. ela Esqua­
drilha posta. a disposição elo D estaca­
m ento, ch ega de aulmnovcl om seu 
P. C., em Santa Cruz das Laranjeira , 
ás 20 h oras e d á vcrbaltncn tc ::.ua <> 
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-
ordens. As 21 h . é expédida a seguin-
te ordem: 

I - - Exercito Azul P . C. em Santa Cruz 
D estacamento X. das Laranjeiras, 1 O 

N.o n + 1 (d ez) de Maio ás 21 
Cartas... (vinte e uma) h oras. 
1:100.000 

ORDEM PARTICULAR PARA 
DESCOBERTA N.o C. 

1 - SITUAÇÃO GERAL : 
· O I. Exercito, em estr eito contacto 

continúa mantendo a maraem \V c 
do rio Mogy Gu assú d esde a r e-
gião de Pitangueiras a té Rincão. 

li - I l\'FORl\IAÇOES SOBRE O rNl-
MIGO: 

A H\'iação assin a lou n a tarde de 
hoje uma reunião d e tropas de 
Cavallaria na r egião de J a hú. 

III - 1VIISSÃQ DE DESTACAMENTO : 
O Destacamento deverá, am'anhã, 
lançar -se na dirccção geral do S. 
com a missão de: 

a ) r econh ecer as forças adversas a ssi­
gn a ll adas na região de J a hú. 

b ) repeli l-as, d e tel-a s, ou pelo m enos 
r e tardar sua progressão, caso 
mar ch em para o N. o u ~- E., afim 
de impedir a sua intervenção, quer 
contra a a la direita do I. Exerci­
to, quer contra suas com'muni.ca ­
ções. 

IV -- DECISÃO DO GENERAL. 
a ) - Condnzir o Destacamento na jor­

nada d e 11 para a r egião de .:VIat­
tão, donde seguindo as informa­
ções, proseguirá o movimento seja 
na direcção de Gavião Peixoto, seja 
na de A raraquara, tendo como 

objectivos succcssivos: 
1.0 ) o corle Jacaré Guassú - Chi­

barro. 
2 .o ) 

3 .o) 

Em 
ctivos 

o rio Jacaré Pepira. 
a região d e Jahú. 

principio cad a um d es tes 
marcará uma etapa. 

objc-

b ) - L a n çar su a descoberta terres tre 
seguindo os eixos: 
l\lattã.o - Cambuhy Velho - Ga­
vião Peixoto - Bôa Esperança - ­
Fazenda d a Barra - Jahú. 
Mattão - Itaquer ê - Araraqnara 

Faz. Coqueiro - Guarapiran­
ga - Dourado - J acutinga -
- Jahú. 

Devendo a ttingir: 

no dia 11 : a linh a d o J acaré Guas­
s ú ; 
no dia 12: a linha do J acaré Pepi­
r a; 
no dia 13: a r egião d e J ahú . 

c ) - Impulsion ar a sua Descoberta 
aer ea, n a m anhã de 11, alé a 
r egião d e J a hú. 

V- 11\'FORMAÇOES: 

Para desenvolver a sua 1nanobra o 
General precisa saber : 

O inimigo d esenbocou de .Tahú ou 
ahi continúa? No primeiro caso : q uaes 
os seus eixos d e movimentos ? em que 
direcção orienta o centro de gravidade 
de suas forças? 

Existe a lguma concentração de vçr­
melhos na r egião d e Jahú ? No caso 
a ffirm a tivo qual a im])Ortancia c ex ten­
são dessa con centração? 

O inimigo transpôz o r io Jacaré Pe­
pira? Onde? Mantem-se ao N. desse 
rio o u continuou seu movim·ento ? Nes­
ta ullima hipothese qual s ua direcção 
de m a r cha? 

O inimigo a ltingiu ou ul tr apassou o 
corle d os rios J acar é Guassú - Chibar­
r o ? Onde? Mantem as passacrcns do 
J ' G c acarc uassú n a r egião de Gavião P ei-
xoto -- Fazenda Niagara? Occupa as 
passagens d e Jacaré Guassú ao N. e a 
NL. de Gu arapiranga? Mantem as 
passagens do ri o Chibarro na r egiiío 
S. de Ara mqu ara? 

VI - DESCOBERTA: A) Terr estre: Ver 
quadro annexo. 
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cha; reconhecer as passagens do Chibarro 
desde f az. Coqueiro até Est. Chibarro e 
as d o .Jaguaré Guassú da região N. da Foz 
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seu movimento na direcção de Jahú assigna­
lando a presença e o movimento das forças 
vermelhas em sua zona. 
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B) -AEHEA 

Uma descoberta aer ea ser á enviada 
ao alvorecer de · 11 com a missão: 

a ) -Reconhecer si continua a reunião 
de forças vermelhas, assinalada n a 
tarde de hoje, n a região de Jahú . 

No caso affirmativo qual a importan­
cia e extensão dessa concentração. 

O inimjgo d esembocou ele .J ahú? 
Neste caso, quaes as suas dircc­
çõas de Marcha? Por onde orien­
ta o centro de gravidade de suas 
forças? 

Verificar os movimentos n as es­
tradas que partindo de .Jahú con­
duzem as p assagen s do rio J acáré 
Pepira ; precisar a intensidade e 
o sentido 4o trafego nos trechos 
das vias ferreas: Dous Corregos 
- J ahú ·e Dous COITegos - Est. 
Iguatemy; reconhecer os movi­
m entos nas estradas Est. Iguale­
my - J ahú e Est. Campos Salles 
- Jahú. 

b ) - Reconhecer particular c especial­
m ente os nós de communicações 
rde Bôa Esperança -· Dourado c 
Guarapiranga, as passagens elo J a­
car é Guassú n a r egião Gavião Pei­
xoto - F az Niagara e N. de Faz. 
d e Ipê, as passagens sobre o r io 
Chibarro nas r egiões de Faz. Co­
queiro - Faz. Sant'Anna - Faz. 
Palmeira - Olaria - Est. Chi-

Informações da letra «b» até as 
11 horas; os da letra «a» até ás 
13 horas no P . C. do Gen. 1em Mat­
tão. 

Ligação com' a descoberta ter­
r estre as 9 e as 17 horas n a linhn 
Chibarro - J acar é Guassú. Em 
caso de encontro com o inimigo 
acompanhamento el o cou'J.bate da 
descoberta terr es tre. 

VII - Transmissão de informações po1· 
T. S. F . Codigo n. 0 X (com o lem­
brança). Confirmação aos Cmls. 
dos Dest. de Descoberta por men­
sagens 1as traclas. 

Campo a uxilia r : previsto n a re­
gião da cota 600, 2 kmts. 5 N. \V. 
d a localidade d e Maltão. 

Um C. A. I. será installado em 
Mattão, a partir de 10 h, 30. 

(a) - Gen. X. 

Esta ordem em: parte é a confirma­
ção de ordens vcrbaes, dadas para ga­
nhar temp-o, aos interessados. 

Além della o Gen . X daria uma Or­
dem Gera l de Operações p ar a o m ovi­
mento do destacan1'ento na jornada de 
11 e ,uma inslrucção ao Cml. ela Esqua­
d r ilha, dos quaes tratarei n a proximo 
numero. 

Cap. N ilo Guerreir o. 

Acaba de sair e se acha á venda na Redação desta revista : 

Manual Colombofilo Brasileiro 
pelo Dr. ROBERTO FREITAS LIMA, 

vice ... presidente da Confederação Colombofila BrasileirçL 

Preço . . . . 8$000 (mais $800 pelo correio) 
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Seçcão 
de 

Artilharia 

A Artilharia na Batalha 
Pelo Cap. Aluizio de Miranda Mendes 

INTRODUÇÃO 

A Artilharia foi sempre, . em todas as 
épocas da sua já l on ga existencia, a 
collaboradora efficiente da Infantaria. A 
sua atuação, aliás, só se ju=>t ifica, de 
pleno direito, em intima ligação com a 
acção da a rma principal que é incontes­
tavelmente a Infantaria. 

A Artilharia é, pois, unicamente uma 
arma de coLLaboração, tirando d'ahi toda 
a sua razão de se r e de agir, - agi r 
principalmente com os seus projecteis, 
da mesma fórma que a Aviação cujo e m­
prego como arma de collaboração só se 
justifica pela busca de informações que 
é o seu deside'ratam, p or assim dizer 
primordial e basico: o fogo na Aviação 
de collaboração, é um meio, um simples 
processo e nunca (salvo casos de crises 
ext remas) um fim, a atingir. Tanto a 
Artilharia como a Aviação agem obri­
gatoriamente em estreita e intima liga­
ção com a manobra terrestre. 

Então a Artilharia é a arma que age 
unicamente pelo fogo, que ella o adapta 
da melhor fórma possível ao mecanismo 
de comba te da Infanta ria. Por isso mes­
mo não se concebe a Artilha ria sinão 
no quadro duma g rande unidade, em 
principio., a partir da divisão que é, como 
todos sabemos, a cellula fundamental da 
bataU1a. Nessas condições a A t:tilharia 
não combate na acepção geral de se 
ba ter contra alguem ou alguma coisa; 
ella batalha. . . se ndo p :n excelle ncia a 
arma dos fogos pode rosos la rgos e pro­
fundos .» 

D'ahi a sua missão essencial : - da• 
a Infantaria o apoio d e seus projécteis. 

Tudo, p ois, e m materia de Artilharia, 
se resume n esta formula simple.s e laco-

nica, porém, de difficil applicação: «Ma­
nobrar os fógos dos canhões de modo a 
atacar efficazmente os objectivos nocivos 
á acção da Infantaria». 

Ora, a manobra dos fógos da Arti­
lh aria exige evidente e necessariamente: 

-a sua indispensavel organisação do 
Commando; 

- a manobra dos materiaes que vão pro­
duzir ess-es fógos; 

-a manobra das munições correspon den­
tes a:o debito de fogo desejado. 

l\ias si a manobra dos fógos dos ca-
' nhõ.es exige e obriga que adaptemos uma 

certa e determinada organisação e ou­
tras tantas manobras que lhe são corre­
latas, o que caraJcterisa, porém , de 1nodo 
notavel estes fógos com relação ao das 
outras am1as é, sobretudo : 

1 .o _ 0 seu eno.rme poder d e d estruição; 

2 .o _ 0 seu grande (por ,-ezes mesmo, 
excepcional) alcance; 

3 .o _ a mobilidade de seus p lanos de 
tiro que permittem, por concen tra­
ções judiciosas de fógos precisos 
e ajustados, realisar rapidamente 
effeitos de massa sobre os obje­
cti,·os os mais variados. 

Quais são, portanto, as propriedad es 
fundamentaes dessa a rma oliginal cuja 
missão consiste unicamente em auxiliar 
a acção c:la Infanta ria? 

I) - A Artilharia é, ao mesmo tempo, 
uma arma e wn serviço da mesma fónna 

· que, por e.xemplo, a E ngenha ria. 

Como arma, a Artilha ria comprehen­
de um certo numero de unidades que 
serYem um dete rminado nume ro de boc­
cas de fogo grupadas e diffirenciadas 
pela potencia e pela mobilidade que lhes 
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são inherentes como propriedades cara­
cterísticas. 

Como serviço, ella comprehende em 
tempo de paz, as fabricas e os arsenaes 
que confeccionam. e fabricam as armas 
e as munições de toda especie e, em 
tempo. de guerra, ella acrescenta aos 
seus já pesados encargos do tempo de 
paz, a immensa responsabilidade do re­
municiamento das G.U. (munições pro­
priamente ditas e essencia), a reparação 
do material de guerra e a utomovel, a 
protecção contra os gases, etc., etc .. 

II ) - O fogo é, conforme antecipa­
mos, o unico meio de acção da Artilha­
n.a, por intermedio do qual, aliás, ella 
age: 

a ) - na offensiva, preparando os ata­
ques, protegendo-os e , finalmente, 
accom panhanclo-os; 

. b )-na defensiva, auxiliando a Infan­
taria a repellir os ataques do ini­
migo. 

III) - A artilharia é ext remamente 
vulneravel tanto em m:archa como em 
estacionamento em formação ele marcha, 
primeiramente devido a clifficuldade de 
se dispersar rapidamente com o inhÚto 
de evitar perdas e, em segundo lugar, 
porque srurprehenclida em semelhantes 
formações ella n ão pode de modo ne­
nhum se defender com uma réplica im­
mediata. 

IV) - Engajada, a Artilharia tem a 
faculdade de lutar fó ra das vistas ter­
restres do inimigo. Ora, esta proprie­
dade permitte ao Commando que a em­
prega, obter pela su a entra!da subita em 
acção, effeitos excepcionaes de surpresa. 

Eis ahi, ·em rapidos traços, a phisiono­
mia da nossa anua. Estes traços, pen­
samos nós, continuar.ão ainda por muito 
tempo a marcar-lhe o aspecto geral. 

A DOSAGEM DOS MEIOS 

MATERIAES DA ARTILHARIÃ 

NAS G.U .. 

Desde NAPOLEÃO até o rebentar 
da guerra mundial de 1914-18, que a 
proporção entre artilheiros e infantes na 
composição das grandes unidades, per­
maneceu geralmente constante e igual 
a cêrca de I j iO. Esta proporciona1idade, 
tanto tempo conservada sob <V fórma, 
talvez, dum preconceito, ainda perdurou 
durante uma bôa parte da duração do 
gigantesco conflito estalado e m 19 r 4· 
Mas, devido principalmente ao appare­
cimento da arma automatica d e excepcio­
nal debito de tiro, empregadas em altas 
dóses por parte de todos os belligeran­
tes, devido tambem, p or outro lado, a 
guerra de trincheiras que tornavaJ até 
certo ponto inefficaz a acção julgadas 
até então triumphal das armas automa­
ticas na raza campanha, foi-se forçosa­
mente constrangido a augmentaJr a pro­
porção da arma offensiva por excellen­
cia que é indiscutivelmente a Artilhariar. 

E de tal modo assim procedeu-se que~ 
por oocasião do armistício existiam! nos 
exercitas dos principaes belligerantes, 
nada mais n<~Jda menos do que 7 arti­
lheiros para 1 o infantes approximada­
mente. Em quatro annos d e guerra a 
importancia da Artilha:ria c resceu sete 
V·ezes mais pela clara evidencia dos alga­
rismos. Veremos mais adeante o augmen­
to conespondente do m a terial. 

Actualmente na nossa D.I. a: propor­
ção entre artilheiros e infantes é pouco 
mais ou menos de 4/ 7, enquanto que, 
por exemplo, na D.I. franceza, esta rela­
ção attinge apenas cerca de J /5. 

Ora, estes algarismos bastam por si 
só para provar a saciedade a alta impor­
t"ancia que tem p a ra a Infantaria que 
conduz o combate, o immenso e ines­
timavd auxilio que lhe dá a suaJ irmã 
dilecta, - a Artilharia:. 
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Os effectivos da Artilharia:, constitui­
dos dentro dessa proporcionalidade são 
clistribuidos organicamente em escalões 
hirarchicos successivos. E stes escalões 
são geralmente: 

I .o- As Artilharias divisionarias. 

2.0 - As Artilhar ias Pesadas de Corpo 
de Exercito nas organisações mi­
lita res onde existe esta grande uni­
dade. 

3.0 - As Artilha rias de Exercito. 

4.o- A Reserva Geral de A rtilharia (R. 
G. A.). 

Mas, logo que as G.U. de composição 
fixa são e ngajadaJs, principalmente no 
comba te offen sivo, é inclispensavel dotar­
lhes duma Artilharia supplementa.r que 
as condições exig idas de :rp.obilidade 
duma semelhante G.U. n ão permittiria 
affectar-lhe permanentemente. 

Com re~ação a este reforço eventual, 
citaremos alguns exemplos que fi..xarão 
nossas idéas a resp eito.. As unidades re­
forçadas são as D .I. fra:ncezas que con­
tavam somente com os seus treis R.I. 
organicos: 

I)-No dia 20 de Agosto de I9 I7, 
em VERDUN, IIo Exercito F rancez eu­
gaja n a m a rgem esqu erda do rio MEU­
SEI, numa frente de I7,5 kms.: 

948 peças de Artilharia de campa­
nha ; 

1.3 18 peças de Artilharia p esada, 
ou seja uma peça de 7 5 por I 9 ms. de 
frente e, no conjunto, uma peça por 8 
ms. de frente. 

II)- Um pouco mais tarde na MAL­
MAISON, enga jou-se numa fre nte de 10 
kms. apenas : 

624 peças de Artilharia de campanha; 
986 peças de Artilharia pesaJda., 

ou seja uma peça ele 7 5 por I 7 ms. de 
frente e> no total, a bagaJtella de uma 
peça por 6 m s. de frente I 

III ) - No dia 15 de Julho de 1918 ~ 
em AUBERIVEJ o 2 I .o Corpo de Ex. 
francez foi encarregado de defender uma 
frente de 20 kms. com treis divisões 
em linha, consegue reunir as seguintes 
dotações para uma batalha de fensiva 
onde o principio de economia é a razão 
logica das coisas: 

27 5 peças de Artilharia de campanha; 
244 peças de Artilharia pesada, 

ou seja uma peça de 75 por 72 ms. de 
frente e, no total, uma peça por 39 ms. 
de frente. 

IV) - Tomemos ainda este mesmo 2 1 c> 

C.E. no mez de Se tembro de 19 I8 cLta­
cando entre as cotas de TAHURE e a 
de SOUAIN numa frente de 4 kms. ~ 

elle põe em linha: 

292 peças de Artilharia de campanha; 
~ I 8 peças de Artilharia pesaJda, 

ou seja uma peça de 7 5 por I 2 m s. de 
fre nte ,e, no conjunto, uma peça por 8. 
ms. de frente. 

Poderíamos citar uma grande quan­
tidade de exemplos dessa natureza alon­
gando desnecessariamente este pequeno 
trabalho sem nenhuma vamtagem ap re­
ciavel para o fim que nós nos propomos. 
Todavia, não posso deixar de citar no 
campo adverso, um exemplo muito su­
gestivo. 

Trata-se da passagem do MARN E 
pelos allemães em I 9 I 8 por occasião 
da Batalha de FRANÇA. De REI MS 
á C H ATE A U - T H I E R R Y o ata":.l_ue 
será conduzido pelo VIIo Exercito Alle­
m ão sob o commando do Genral von 
BOEH N do g rupo de Exercito do Kron­
prinz Imperial. Sobre o MARNE, en­
tre VANDIÉRE e GLAND, numa fren­
te de 2 0 kms. approximadamente, este 
Exercito engajou 3 Corpos de E xercitas,. 
fortes de I 2 divisões das quaes 9 e m 
primeira linha, ap.o/Jadas por 500 bate­
r ias de todos calibre ou seJa uma peça 
por ro m s. de frente. 
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Os reforços que acabamos de alludir, 
recebidos pelas Artilharias organicas das 
G.U. a<:ima provinham das divisões de 
z.o linha ou de reserva, porém, rnais 
commum·ente elles eram obtidos na R. 
G. A .. 

O estudo methodico e paciente dum 
grande numero de exemplo vividos du:­
rante a grande campanha que foi a guer­
ra mundial de 1914-r8, utilisando-se in­
telligente mente todos os dados colhidos 
na dura e sangrenta experiencia e levan­
do-se ainda em linha de conta as p os­
sibilidades technicas dos materiaes de 
Artilharia, chegou-se desse duplo con­
fronto á conclusão de que a dotação 
minima de Artilharia attribuida em guer­
ra de movimento7 a uma unidade qUJe 
ataca uma posição summariamente orga­
nisada7 isto é , a menor dotação compa­
tível com a necessidade dum apoio e!fi­
ciente, será o de uma peça de 75 por 
25 ms. de frente {ou seia um grupo por 
300 ms.) e o de UI7Ul peça de Artilhzrila 
de medio calibre por 50 ms. de frente 
para a protecção regular e methodica 
dos ataques em raza campanha . 

Parece que nós, aqui no BRASIL, 
queremos extrapolar e sses resultad os. 
Creio mUlto firmemente, máo grado 
aquella sentença do Marechal FOCH 
quando adverte que, «si la g uerre, d a ns 
son essence, ne change pas, on ne peut 
oependant la transposer telle que, de 
l'EUROPE en A.J.VIERIQUE.» que 
attribuir-se um grupo de 7 5 por 6oo 
ms. de frente no ataque duma posição 
summaria ou mesmo ligeiramente orga­
nisada é extrapolar perigosamente os 
resultados colhidos na mais te rrível de 
todas es experie ncias - a g uer ra. E s­
tes ·resultados nós os colhem"os aqui, do 
outro lado do ATLANTICO, na clôce 
e bucolica paz do acolhedor bê rço em 
que vive1nos, sem dôr, sem soffrimentos 
e sem sangue, offe recidos benevolamen­
te p ela M.M.F.. N.ão elevemos m en os­
prezai-os nem tão pouco ad ulterai- os. 

Elles não nos custam penas maiores ( tal­
vez somente UITi pouco mais de trabalho 
e de suor) , porém, não ·nos esqueçamos 
jamais do gigantesco ossuario de VER­
D UM e da imm.en sidão de cruzes ne­
gro-brancas que cobre o territorio ' fran­
cez. Ellas representam, nada · mais nada 
menos, do que o preço dessa t remenda 
experie ncia alheia que os nossos bons 
amigos de FRANÇA nos aportam ou 
directamente pelas suas lições ou indi­
rectamente pelas suas magnífica s publi­
cações. 

Tratandt;) ·das frentes de ataque, o 
Cel. J. de la PORTE clu THEIL ,iiz 
mui claramente que «se ra n ecessaire­
ment limité à la bande sur la quelle nous 
aurons les moye ns d'artillerie suf!is.ants 
pour réaliser l e dispositif d e feux pro­
fund s dans lequel il y a : -

«- d'abord - eles tire d enses et con­
tinus d 'artillerie et d 'infanterie; 

«- pais, eles tirs d'artillerie de densité 
variable7 qui - à l a limite arrié re ele la 
zone battue devienclront discontinus>). 

E ste dispositivo ele fógos é obtido 
p ela s Artilharias organicas e de r eforço, 
tirada esta ultima da R .G.A. cread a d u­
rante a g ue rra mundial· d e I 9 I 4- r 8 e 
simplesmente des tinada a constituir o 
reservatorio n o qual o Commando vem, 
nos momentos precisos e consoante as 
necessidades evidentes da luta, exhaurir 
o que lhe é logicamente impôsto em 
materia de Artilha ria, para cumpnr 
dignamente o papel que lhe incumbe 
exercer na acção, «car ce sont toujours, 
diz ainda o Coronel de la POR TE du 
THEIL, les disponibilités en Artillerie 
qui o nt marqué la limite eles possibilités 
quant à l'extension eles fron ts d 'a tta­
que». 

O quadro abaixo nos d á uma idéia 
,ex'"acta ela massa immensa d e Artilharia 
que o s dois principaes bellige r~ntes ti-
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veram o encargo supremo .d e manobrar 
com consciencia e com sciencia dentro 
duma technic a impeccavel .e inteiramen­
te par ticular : · 

F RANÇA li 
Numero de baterias I T~t=~~e 11 

to - AGOST O DE t 9 t 4. I a) - A rtilha rias organicas: 
960 blas. de 75 ... . . .. ... .. .... --. .. .. . 3 .840 
32 blas. de montanha . . . . . ... . . 120 
66 bias. de Art. a pé . . .... . ... 380 
67 blas. de A r t. p esada .. . . .. . . 3 0 8 

b) - R . G . A . : 
Não exis tia 

GRANDE T OTAL I 4.648 11 

2 o - N OVE M BRO DE 19 18. 

a) - Artilhar ias o rga nicas : 

- 105 A. D . : 
9 45 blas. de 75 - -.... .. - ..... .. .. .. ..... 3 .780 
3 15 ólas. de 15 5 C .... .. .... .. . '1.260 
- 30 Art. P. de C. E. : 
90 bias. de 105 L. . .... .. ....... .. ...... .. 360 
90 bias. de 155 L. ...... .. . ............ 360 

b) - R . G . A . : 
297 bias. de 7 5 .... .......... .. 1. 188 
A rt. de Mont. .. . . . . . ... . . . ...... 11 3 
Outros callbres . .. ... . .. . . . . .. .. . 3 .148 

G R AND E T OTAL lto .2o7 11 

Mover, de confo rmidade com as con­
dições imperiosas dictadas pelas situa­
ções estra tegicas e tac ticas, o conjunto 

dos meteriaes qu e são necessarios ao 
d esempenho duma determinada ope ração 
militar é o que se convencionou denomi­
nar na terminalogia milita r do a r tilhei-

A LLEM.A NHA · 

Numero de baterias I Tolal de 
peçlls 

to - AGOSTO DE t 9 t4 . 

a) - A r tilha rias organlcas : 
9 2 A. D . de 2 R e g. de 6 bias. ae 

6 p. de 7 ,7 o u 10,5 .. . . . ... . 5 .400 
4 1 A rt. P . de C. E . a 1 gr. de 4 

blas. de 4 p . . .. . . .... . . . . .. . 656 

b) - R . G . A.: M ort de 2 t ; o b. de 
15; canh. de 10 e de 13 .. . . . . 1.364 

GRANDE TOTAL I 6.420 

2 o - N OVE.lYl B R O DE 1918. 

a) - A r!Uharias o rganlcas : 

- 243 A . D : 
243 R . de 9 bias. de 4 p. de 7,7 8.748 
243 g r. de 3 bias. de 4 p. de 15 C 

e 10 C. .. .. . .... ............ ... . .. .... 2 .7 0 0 
- 30 ArL P. de C. E : 
MorL de 2 1 e canh. de 15 . .. . . . . 

I· 
480 

b) - R. G. A . : 
Art. leve .. ....... . .. ..... .. ................ . . 3200 
Art. pesada curta . . .. ... .... . . ... 4 .480 
Art. pesada G . P . . . . ... . . . . . . . .. 200 

G R AND E T OTAL lt9 .808 

ro a manobra dos ma.teriaes is to é, os 
seus deslocamentos e os seus desdo bra-
mentos. (Con tin.iia) 

............................................................. ., ..................... ···················································· 
Batalha de St. Quentin ~ G uise 

Pelo Ten. Cel. P. LANOLET 
Ex- membro da M . M. f . e ex·Director do Ensino M ili tar 

da Escola M ilitar 

E s te trabalho encerra u ma pa rte do 
cu rso de Historia M ilitar d e 1932 da E s· 
cola Militar e contem , alé m dos ensi­
namen tos taticos, en tão destinados aos 
cadetes, a p reciações ele or dem estrate­
gica, qu eJ o au tor acrescentou c om o objé­
tivo do livro ser u til tambem aos estudos 

pos terior es de seus ex-alunos. 
A E scola Militar, no d esejo d e faci­

litar a aquisição desta obra pelos oficiaes 
do E xercito, sobretudo pelos que fora m 
alunos elo T en. Cel. L anglet, n o R ea­
lengc, e m 1932 e 1933, colocou -a á ven ­
da em «A D efesa Nacional». 

Pre ço . . . 6 $ 0 00 
(mais 1$000 pelo Correio) 



540 A DEFESA NACIONAL 

Secção 
de 

Engenharia 

A engenharia nas marchas 

Quando uma gra nde unidade m a rcha 
para o comba te, utiliza dete rminados iti­
nera rios. Actualme nte esses i tine ra rios 
são classificados e m categorias, de con­
formidade com a tonela g em dos com­
b oios que sobre elles deve rão tra nsita r. 
A classificação das vias d e commu nica­
ções faz parte de um repe rto rio de in­
fo rmações que o command o d eve pos­
suir. :t: de toda conveniencia, que dura n te 
a prog ressão o commando tenha a ce r­
teza de que os itine ra rios qu~ elle affe­
ctou aos c omboios estão d e accô rdo com 
a s info rmações do seu repertorio. Com 
effeito, acon tecimentos imprevis tos ou 
r ecentes pode m . haver m odificado o es­
tado dos itinera rios : a cCiden tes nas pon­
tes e n os muros d e su stentação, es tragos 
devido ás inundações ou á usura e fadi­
g a das pontes m e tallica s, etc ., e tc .. Alem 
disso, o inimigo, quiça animad o de inten­
ções defe nsivas, pod e haver prepa rado 
dispositivos d e destruiçã o a retardo, pela 
utilização judiciosa d a e~genharia sob re 
a u tomoveis, etc .. 

H a , pois, inte resse, para o comm ando 
e m ser info rma do o mais cêdo possível, 
afim d e evitar qualque r entrave nos iti­
n era rios a u tilizar e tomar a s disposi­
ções em consequencia. 

Resulta disso, a necessidade d e affe­
c tar aos d estacamentos precursores, um 
d estacamento de e ngenha ria de explo ra­
ção, e m a utomovel, éom a missão d e r e­
c onhecer, sob o ponto de vis ta technico, 
o estado d os itine rarios que o commando 
se p ropõe u tiliza r. 

Este destacame nto compreh enderá : um 
o u varios officiaes, alguns sa rgentos e 
um certo numero de h omens escolhidos . 
U m a «caminhone te» bas ta pa ra o tra ns­
porte. 

O s meios de ligação são fo rnecidos 
pelo propn o destacame n to precursor. 

Pelo Coronel Ballls 

E ste destacamento precede e e scla rece 
a vangua rda. 

-Com o vae se r constituída a enge­
nharia da vanguarda? 

- As van guardas pa ra vencerem os 
obstacu los imprevis tos são, actual mente, 
mui fort·emente dotadas de a rtilharia . 

Ora, na zona d e approxirnação, a a rti­
lha ria inimiga não d ei..xará de agir so­
bre as vanguardas com tiros de inte rdi­
cção a p plicados d e prefe re ncia n os pon­
tos d e passag em obrigados das estra das, 
sobre os obstaculos naturaes. Um golpe 
feliz de a rtilharia poderá causar da mnos 
taes que á priori não podemos conhe­
cer a importancia. 

:t:, portanto, necessario que a enge­
nh a ria da vang uarda esteja em esta do 
de fazer face a qualquer imprevis to e. de 
executa r um trabalho technico mesmo 
que elle sej a impor tante. 

O ra, a u nica fracção da engenh aria 
que pode rá resolver o p roblema em' to­
dos os c asos, é a companhia que d eve 
fo rnecer de uma só vez o elemento te­
chnico ( con s trucção) e o e lemento auxi­
lia r (tra n sporte e reabastecimento d o 
m a terial). 

O r aciocínio nos induz, portanto, a es ta 
conclusão: A tropa de engenha ria duma 
vangua rda será funcção da !Uttureza dos 
o bstaculos Ql~<e e/la tenha proba bilidade 
de encontrar. O exame ela carta e a s 
informações relativas ás regiões a traves­
sadas dão indicações preciosas pa ra o 
fim collimaclo. 

Ch egar-se-á algu mas vezes, a liás ex­
c epcionalmente, a fazer ma rcha r as duas 
companhias ele engenha ria duma divi­
são c om as vanguardas. 

Pelo contrario, no caso d e wna mar­
cha d e approximação em uma regiã o 
desprovida ele obst é!Jculos importantes, 

l 
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~pesar de a ggravada pelas destruições 
rapidas do inimigo·; ou então nu m paiz 
colonial, com rêde de communicações 
embryo naria, o emprego da engenharia 
na vanguarda será con t ra indicado. Seu 
lagar, em semelhantes casos, seria na 
testa do _grosso prestes a intervir ; ou 
mesmo na retaguarda, em paiz colonial 
afim de construir pontes e est radas par~ 
os reabastecimentos, pois a p rogressão 
sem communicações seria depressa pa­
rada. 

Co berta pelo fogo da artilharia, a 
engenha ria a precederá. 

- Quem cornmanda rá a engenha ria da 
vanguarda? 

- Por analogia a o que se faz com a 
a rtilharia, o com mandante d o batalhão 
divisionario d e en ge nharia com m anda rá 
a engenha ria d a vanguarda e m a rcha rá 
com o commandan te d a mesma. 

Toda missão d e communicação que 
apparecer, será resolvida d e accô rdo com 
as p rescripções regulamen tares. 

A Instrucção prevê que, quand o as 
vanguardas se c hocam corn uma f rente 
de resistenc ia con tinua que n ão previam, 
de vem se in stalla r no te rren o e espe ra r 
que o c ommando d a g rande unidade te­
nha tomado suas disposições para o com­
bate. · 

Durante esta installação ha inte resse 
em assegurar a posse dum~ certo nume­
ro de pontos d o ter reno su sceptíveis de 
facilita r•em o a ta que ulterior : - será 
util iniciar ahi uma o rg anização defen­
s iva. 

O comm·andante da vang ua rda p res­
creverá então ao commando da enge­
nharia que empregue os seus sapadores, 
organizando tal ou tal ponto, em ligação 
e de accôrdo com os chefes d e infa nta­
ria en car regados d e sua defesa. 

O cornmandante da engenh aria, de­
pois de faze r o reconhecimento., affe­
c tar á a cada p onto o effec tivo de en~ 
g enha ria que julga r n ocessario. 

As fracções de engenha ria a ssim pos­
tas em trabalho na zona de comba te de 
uma unidade de infantaria pa ra executa­
rem trabalhos determinados de accôrdo 
com o chefe da infanta ria interessada e 
sob as ordens do commando da e ng e­
nha ria, por-se-ão em ligação tactica com 
aquella a rma, pa ra poderem, em caso 
de c rise, pa rticipa r da batalha em con­
dições fa voraveis. 

O sapador, que durante a marcha de 
approximação soffreu men os que o in.·· 
fante, pois que não combateu - se foi 
bem empregado - poderá, com a che­
gada da noite, levar aos seus camaradas 
infantes, sob a forma de trabalho, um 
apoio e um soccor rÓ realmente efficazes. 
Este soccorro poderá, aliás, se r conse­
guido mesmo que a engenha ria marche 
na testa do g rosso. Basta impellil-a p ro­
g ressivamente para frente a fim de que, 
ao te rmino do dia, ella esteja em c on­
tacto com a vanguarda, pa ra ajudar sua 
installação no terreno. 

H averá necessidade de estabelece r uma 
certa dosagem de sapadores, a fim. de 
que possa m repousar como os ou t ros 
soldados . É preciso altertna r as unidades 
pa ra o tra balho, com o se alternam os 
infantes para a ma rcha (vangua rda e 
postos avançados). 

H a a inda wna missão que parece de­
ver incumbir-se á engenha ria du·rante a 
ma rcha de approximação e m ais particu­
larmente aos estados maiores d a en g e­
nha ria da divisão e de corpo de exer­
cito, auxiliados, nesta missão, pelos qua­
dro s das companhias de corpo de exer­
cito. É uma missão d e r econhecimento 
de ordem defensiva. 

Quando uma gra nde unidade marcha 
pa ra o combate, animada, em todos os 
seus escalões, de esp írito offen sivo «a 
ou t rance'>, com o se achavam nossas tro­
pas em 19 14, é normal que o com mando 
e m todos os escalões, evite fa lar, á~ 
tro pas e aos seu s ch efes, em defensiva 
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ou mesme lhes deixar entreve r ou sus­
p eitar a possibilidade dum choque. É 

misté r n ão olhar pa ra retaguarda. Po­
rém, p elo contrario, é deve r elo com­
mandante prever o caso ele um encontro 
e d e m anter-se em condições de para r, 
se for o caso, ou de pa rtir pa ra o a ta­
que, se o inimig o deseja r con s trangei-o 
á defensiva. 

E ste foi o caso pa ra a maior parte 
d e nossos exercitas em 19 14. 

É, portan to, ele toda sabedo ria e de 
t oda p ruclencia ir pensando • durante a 
m archa rumo ao inimigo, como encara r 
o caso: cede r, ou aferrar-se ao terren o 
aguardando n ovos m eios para re tomar 
a offen siva. 

O commandante pode, sem tem or, con­
fessàr semelhante even tualidade aos com­
m andantes ela e ngenharia das grandes 
unidades e confia r-lhes a missão de, du­
rante a progressão, reconhecer o te rre­
n o p ercorrido na zona de approx imação, 
afim ele: determi na r a s zonas p ropricias 
á defensiva, procu ra r os pon tos sen :;i­
veis ela s vias el e communicações onde 
preverão a lg umas dest ruiçõ es rapiclas, 
a rrecada r, n a s regiões percorridas, o ::; 
materiaes ele toda especie suscep tíveis 
d e serem empregados em uma org aniza­
ção rapida de certas partes d o te rr eno. 

Em caso de encontro offensivo e de 
n ecessidade de a ferrar-se ao solo, os 
commandantes da engenha ria das g ran­
des unidades poderã o respon de r ao 

appello d o chefe, dizendo-lhe : «E s tamos 
p romptos para o t rabalho, onde é pre­
ciso organiza r ?» E com seus sapadore:; 
e pione iros, prepara rão utilmen te o te r­
reno sobre o qual se pode rá faze r face 
ao inimigo. 

T a l deve ser, segtmdo nossa opinião, 
o emprego da engenha ria na vangua rda. 

Podemos resumir o que d issemos elo 
seguinte m odo: Um g rupo d e quadros 
e homens d e engenha ria m a rcha n o es­
calão de reconhecimento e reconhece o 
esta do d os itinerarios cuja utilização foi, 
p elo commando, previs t.a pa ra de te rmi­
n ados comboios. 

A engenharia duma vanguarda com­
prehende rá, se o te rre no for co r tado de 
obstaculos n a turaes, de meia ou uma. 
companhia por colu mn a ele vanguarda. 

O com mancla n te da engen).1aria da 
vang ua rda será o com manclante elo ba­
talhão ele en genha ria cl ivi sionaria . 

Qu ando as va nguardas se ins tallam 
no terreno, as companhias de engenha­
ria podem participa r desta ins tall ação. 
Neste ca so, toda fracção d e engenha ria, 
que opera na zona d e acção du ma uni­
dade ele infanta ria, se põe em lig ação 
tactica com es ta, para p od e r, em caso 
ele c rise, participar da luc ta. 

Em te rreno p ouco accid entado a e n­
genharia m a rc ha n a tes ta d o g rosso. 

Em paiz novo, seu logar é sobre os 
ca n teiros d e construcção d e pontes e 
e s tra das de r ea ba stecimento. 

(Traclucção elo Cap. Lima F igueirêcl o) 

Aspectos Geographicos Sul Americanos 
Pelo Major Mario Travasso~ 

Prefacio de Pandiá Calo geras 
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Preço: 5$000 
Assignantes : 4$000 Soeios : 3$000 
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Seccão 
de 

Aviacão 

Notas sobre 
unidades aéreas divisionarias 

Pelo Cap. Nilo Sucupira 

(Continuação do n. 241) 

:2) -Af:ROSTAÇÃO de OBSERVAÇÃO 

A aérostação d e o bse rvação é cons­
tituida tendo em vista essencialmente a 
observação ·e m proveito da artilharia, isto 
é, a regulação e verificação dos tiros; 
- além disso, ella póde, eventual.rrrente, 
provocar o desenca.deamento. de de ter­
minados tiros e executar a observação 
sobre o campo de batalha, desempenhan­
do uma missão de vigilancia geral. 

Em oertos casos, muito particulares, 
poderá a.<companhar a marcha da infan­
taria que progride em terrenos não mui­
to cobertos e inclinados para o lado de 
sua observação. 

O balão pem1ite pois econornisar-se 
grandemente a aviação, constituindo um 
observa to rio que póde elevar-se a I .8oo 
metros com um observador, ou a r .200 

metros com dois observadores. 

Quando uma divisão é dotada deste 
meio de observação, o seu emprego é 
regulado segundo as ordens do coman­
dante das unidades aéreas da divisão, 
a quem cabe repartir as missões de 
observação do campo de batalha e de 
observação da artilharia entre o avião 
e o balão, e assegurar a proteção deste 
ultimo contra os ataques aéreos do ini­
migo. Entretanto, para a sua defesa 
imediata, as Cias. Aér. Obs. dispõem 
organicamente d e rntetralhadoras contra­
aviões que devem ser empregadas nas 
proximidades do ponto de ascenção e 
de estacionamento do balão. 

Sua observação basêada nas leis da 
perspectiva, póde ex tender-se até 15 kms., 
ou m esmo até 20 kms. em regiões des­
cobertas, com auxilio de instrumentos 
apropriados (binoculos, oculos especiais, 

etc.), e em bôas condições atmosfericas. 
Seu emprego é porém limitado, ou tor­
na-se mesmo impossível em certos ca­
sos, como por exemplo: temporais, cha­
vas, neblinas, nuvens baixas, ventos vio­
lentos ( i8 a 20 metros por segundo), 
etc .. 

A unidade de organisação da aéros­
tação de observação é o batalhão, a 
companhia é porém a unidade de em­
prego. 

A constituição normal de uma com­
panhia. é a seguinte : 

- I capitão, . cornrnandante; 
- I official encarregado da manobra; 
- 4 ob 5ervadores, officiaes ou sargentos 

especialistas; 
- r official das transmissões; 
_ I 35 praças, assim distribuídas: I sec­

ção de manobra, equipes de especia­
listas e I reserva de pessoal ; 

_ I balão de observação, compreeenden­
do o envolucro, o material de suspen­
são e sustentação do balão e seus 
accessorios (barquinha, paraquédas, 
etc.): 

_ 2 viaturas technicas : viatura cabes­
trante e viatura tender; 

_ 6 caminhões não especialisados, des­
tinados ao transporte do material de 
ascenção do balão, instrumentos e ar­
mamento, tubos de gaz, pessoal, ma­
terial de acampamento, viveres e ba­
gagens; 

_ I viatura de informações, contendo to­
do o material necessario á instalação 
de uma «Sala de Informações»; 

- 1 viatura telephonica; 
- 1 viatura cosinha, com reboque; 
- I ,·iatura de ligação; 
- ~ reboques; 
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- 5 motociclétas, das quaes I com car­
ro lateral. 

A Cia. dispõe de uma reserva de 40 

tubos de gaz, porém seu reabastecimen­
to é feito normalmente pela Secção de 
Parque de Aerostaçã.o annexa ao Pq. 
Av. Ex., que dispõe de 300 tubos de 
gaz. Para o enchimen to completo de um 
balão póde-se admitir, em média, cerca 
de I 6o tubos. 

O balão, cheio e em ascenção, póde 
deslocar-se acompanhando a infan taria, 
uma vez que se disponha de bôas es­
tradas por onde o tratôr possa passar 
livremente; - sua velocidade h oraria 
varia entre I o a r 5 kms .. 

Em colurnna de estrada deve ser com­
p letamente esvasiado, podendo então des­
locar- se com uma velocidade hora ria 
que, em principio, não vae alêm de 20 

kms., devido ao peso de sui viatura ca­
brestante que é de cerca de 5 .ooo kilos . 

Sendo muito delicadas as manobras 
de enchimento e e svasiamento de um 
balão, não só porque ellas exigem a 
utilisação de um pessoal especialista, 
como porque são precisas 2 a 3 horas 
para a realisação d e cada uma destas 
operações, torna-se neoessario que, uma 
Yez o balão ch eio, só se o esvasie quan­
do se tratar d e grandes deslocamentos, 
ou em face de obst;culos muito nume­
rosos a vencer. 

Uma terceira operação - de reen­
chimento - poderá ter lugar diaria­
m ente, sobretudo para os ba lões dila­
taveis, porque a ascenção sujeitando o 
balão ás variações de temperatura, de 
p!iessões atmosphericas, resultantes das 
decidas ou subidas, e dos ventos, occorre 
quasi sempre uma diminuição em seu 
volume d evido ás p erdas de gaz. 

Embóra o reenchimento n ão seja mais 
do que um enchimento pt:trâal, n ão se 
deve executai-o á noite, salvo em caso 
de a bsoluta n ecessidade; - além disso, 
esta operação exig indo um cuida do es-

pecial, afim de que o balão se mantenha 
sempre em: bôas condições de ascenção, 
deve-se regulai-a de fórma que se obte· 
nha uma constante economia de hidro­
genio. 

Dadas as sua s características particu­
lares, o balão, ou m elhor, a companhia 
dispõe normalmente de tres posiç,ões : 

- posição de enchimento; 
-posição de estacionamento; 
-posição de ascenção. 

A posição de enchimento deve ser es­
collúda á uma distancia rninima de ro 
kms. da frente, completamente desen­
fiada dos observatorios inimigos e tanto 
quanto possível disfarçada ás vistas aé­
reas; - sua localisação n as proximida­
des de uma estrada facilitará o acesso 
do material de enchim'ento e dos tubos 
de gaz a serem transportados á braço 
dos caminhões á posição, e de desem­
baraçar, igualmente á braço> o balão, 
depois de cheio, desta posição ·até á es­
trada. 

Para que a operação de e nchimento 
se realize em bôas condições, é preciso 
sobretudo que esta posição fique ao abri­
go dos ventes, cuja acção pode pertur­
bar a execucção d a manobra, e q ue se 
tome precau ções contra incendio, afas­
tando-a de uma via-ferrea em se rviço, 
de um fogo ou d e uma chaminé em 
atividade. 

A posição de estacionamento é uti­
r d ... IZa a como acampamento do pessoal e 
abrigo do balão, pa ra onde deve se r 
•este encaminhado em fim d e jornada, 
seja para ahi estacionar simplesmente, 
seja para permanecer neste local sem~ 
pre que as condições a tmosphe ricas não 
permitam o seu emprego ; - impõe-se 
por isso que ella fique suficientemente 
recuada da frente e abrigada d os ven­
tos. 

O ponto de estacionamento pócle ser 
utilizado para enchimento, no caso d~ 
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attende r ás condições de acesso r efe­
ridas. 

A posiç.ã.o de ascenção d eve se r, em 
principio, collocad a f6 ra do alcance dos 
canhões da a r tilharia inimig a , entre 6 
a 7 krns . dis tante da s linhas. E m certos 
c asos, n otadamente em pe ríod o de offen­
siva, os balõ es p6 dem a vançar a té 5 
kms. da frente, po rque os canhões ini­
migos estando muito preocupados com 
os ataques terres tres deL"Carão ce rta men­
t e de inquie tai-os . 

Entretanto, d evido á s flutuações a 
que estão sujeitas as tr opas te rres tres, 
e m virtu de do d esenvol vimtento de suas 
proprias operações, to rna -se necessario 
q ue o ponto de ascen.çã:o do ba lão se 
encontre nas p roxin1idades d e uma via 
de com m unicações e d e um eixo de 
t ransmissões d a grande unidad e pa ra a 
q ual tra balha, dispondo em todas as cir­
con sta ncias de itinerarios de progressão 
e de recu o, tanto q uanto possível desem­
baraçado s ele obstaculos e afastados d as 
aglomera ções . 

Emfim, será sempre vanta joso que o 
ponto ele a scenção se encontre suficien­
temente clesenf iaclo d os o bse rvatorios 
t errestr es e, si possível, elos p roprios ba ­
lões inimigos, p or que e scapa rá a ssim, 
mais facilmente, aos riscos das pertur­
bações incom odas cau sa das· pelos tiros 
.da a rtilha ria inimiga, r egula dos sobre 
a via tura cabrestan te . 

As unidad es d e a é rostação de obse r­
vação são dotadas de meios de trans­
m issõf?s que p e rm item: 
- um estabelecimen to rapido das lig a­

ções com o comman clo das u nidades 
aéreas e tambem com as trop as em 
proveito das qua es o · balão t ra ba lha; 

-- uma ligação facil entre o balão e a 
terra, i sto é, en tre o observador co­
locad o n a b a rqu inha e o posto ela com­
panhia collocado e m terra . 

Com este fim, as companhias dis­
põem: 

- de um material telephonico ãe uso 
corrente em todas a s armas e servi­
ços: - postos telephonicos, quadros 
anunciadores de 4 a 20 direcções, ma­
terial de linha (cabos, varas, etc.); 

-de um mate rial especialmente utiliza ­
do pela a aérostação de observação : 
-- posto telephonico de ba rquinha, ca ­
bos e mate rial d e ligação te lephonica 
especial pa ra a barquinha, cabo tele­
phonico de soccorro, mate rial (bobina 
~ sup orte) pa ra o cabo de soccorro ; 

-um posto ·radio-.emissôr-receptôr para 
as transmissões radio terrestres . 

C) -- ARTILHARIA ANTI-Af:REA : 

A precariedade de nossas estra das d e 
rodagem, impondo constantemente á ar­
tilha ria anti-aérea um deslocamento em 
terrenos os mais variados, exige desde 
logo a adoção de um mate rial apropria ­
<lo e que apresente facilidades de m ano­
bra em todas as situações. Além' disso, 
as condições ele seu emprego le,·am a 
e scolhe r-se um m a terial c apaz de lançar 
um projectil ao m esm o tempo de grande 
volume e perig oso, dotado de uma g ra n ­
de velocidade inic ial e que seja ainda 
d e tiro rapiclo. 

O c anhão de 7 5 A.A.A. rebocado p or 
um tra tô r é o typo que se adap ta á s 
n ossas necessidades. 

Como na a rtilha ria, a ex ecução d as 
missões technicas ele tiro de a rtilharia 
anti-aé rea é uma a t ribuição de capitães 
e, basêaclo a inda nos me thodos ele tiro e 
de utilização do 'canhã o, o q ual deve 
a ting ir um determi nado o bjec tivo, nor­
m almente mo,·el - o avião - impõe-se 
que a ul/l'dade technica de tiro seja con s­
tituída por uma baieriaJ formada por 
quatro bocas de fogo. 

A s razões que leYaram a ad miti r-se 
esse n umero de peça s por bateria, sã o 
as m esmas que conduziram á organisa-
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ção da artilharia ter-restre, isto é, de 
toda a artilharia não especializada no 
tiro anti-aéreo, e que tem por fim o 
encargo de fazer chegar os projectis 
que lhe são creditados á uma zona cir­
cunscripta do campo de batalha~ zona 
mais ou menos restringida pelas dimen­
sões do objectivo ou pelas indecis5es 
quanto a localisação do inimigo. 

A composição de uma Bia./7 5 A .A .A. 
é a seguinte : 

- 3 offi.ciaes : I capitão e 2 subalternos ; 
- I40 s argentos e praça s ; 
- 5 tractores : 4 para a s peças e I para 

o posto de sondagem ; 
- 3 caminhões leves : I para o pos to 

radio, I para o material de direcção 
de tiro e I para o material telepho­
ruco; 

-Ia caminhões pesados : 6 para a s mu­
niçõ es, I para o armamento e muni­
ção · (mosquetões, m e tralhadoras anti­
aéreas), I officina, I para viveres e 
material d e estacioname nto e I pa ra 
bag agem e estaciona mento; 

- 3 reboques : I pa ra o carro casinha , I 
para o g rupo electrogeno do pos to 
radio e I do pos to de escu ta pelo 
som; 

2 - viaturas ligeiras : I auto de turis­
m o e I moto com carro late ral. 
A bate ria artic ula-se em : 

- g rupo do commando ; 
- bateria de tiro ; 
- T.C . ou serviços geraes. 

O s postos de escuta são o rg anicos 
n as baterias e, estabelecidos nas proxi­
midades das posições de tiro, pelo m e­
n os a 2cio me tros de uma bate ria a ti­
rando á noite, constituem as antenas do 
dispositivo d e informação, p ermanente­
m ente ligados por telephone ao posto 
de com mando da ba teria . 

A observação do ar, organisada em 
todas as unidades pa ra vê r tudo o que 
se passa no céo, não exige a cons titui­
ção de unid ades especiaes. 

N a artilharia anti-aé rea porém é nor­
mal organisar-se barragens de vigilan­
cia ligando, segundo determinadas dire­
ções provaveis d e pene tração d a aviação 
lillffiiga, diversos postos de vigilancia 
dispondo d e nume rosos a ppa relhos de 
optica e de m edida. 

Estes postos~ con stituídos geralmente 
por elementos r e tira d os elos proprios 
effectivos das unidad es, ou são d otados 
de m eios r apidos de t ransmissão (tele­
phone e r adio), ou u tilizam os meios 
das unidades mais proximas, t ransmi­
tindo não só a s mensagens de alerta 
como tambem todas a s informações ao 
centro de informações e aos agrupamen­
de defesa e de caça. 

A acção de uma bateria agindo iso­
ladamente se reduz em: 

- - assegurar pelo fogo a proteção de 
um ponto de passagem obrig atoria 
para as tropas terrestres; 

- assinala r, por m eio do a r rebentamen­
to de seus tiros, a aproxima ção de um 
avião inimig o, cuja pr esença na zona 
d e tra balho do avião a m igo poderá 
tran sforma r-se numa ameaça e, por 
con seguinte, num emba raço no cum­
p rimento de su a missão. 

O emprego da a r tilharia anti-aé rea é 
geralmente reservado ao Ex-e rcito, po­
rém o Commandante de um Exercito 
póde passar á disp osição d e uma divi­
são (de I. ou C .) um g rupo inteiro, ou 
ainda exce pcionalmente uma ou duas ba­
t-erias. A descentralização do g rupo, ten­
do luga r de preferencia em períodos de 
movimento, quando as lig ações e trans­
missões se torna m p recarias, deve-se to­
davia ·evital-a, porque a ba te ria não po­
d endo d efende r m ais do que um ponto 
do terreno~ a proteção a ser realizada 
por um c onjunto menor do que t res ba­
terias, ou um g rupo, em uma zona em 
que deve opera r uma divisão, se rá sem­
pre muito deficiente. 
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Além disso, a acção da aviação inimi­
ga não se ach a ndo presa á regras .rígi­
das de vôo, m an obra ndo c omo m elhor 
lhe convié r no m om en to, a fim ele abor­
dar seus objectivos n as condições que 
lhe parecerem m ais favoraveis, exig e 
que a a rtilharia anti-aérea tome dispo­
sições largam ente a rticuladas, cob.rinclo 
assim extensas zonas do terreno. 

I mpõe-se porta nto um d esd obramento 
da artilha ria anti-aérea, que não pode rá 
j amais ser obtido unicam ente por uma 
bateria. 

O grup07 cons tituído n ormalmente por 
tres ba teria s, é pois a unidade d e em­
prego. 

A composição de um Or. j75 A.A.A. 
é a seguinte: 

- I 7 officiaes ; 
- 6oo cargen tos e praça s; 
- 6oo sargentos e p raças ; 
- I 2 re b oques; 
- 6o caminhões pesad os : 
- 1 2 viatu ras ligeira s : 6 auto d e turis-

m o e 6 moto com carro l a ter al. 

O grupo se articula em: 

- Secção extra: pessoal elo commando 
e serviços geraes; 

- g rupo de tiro : b a te rias de tiro ; 
- T .C. e ser viços geraes ; 
- T .E. (3 secções) . 

A velocidad e h o ra ria do g rupo em co­
l umna ele es t rada é em média d e I zp kms., 

podendo conta r-se com uma etapa dia­
ria de 8o kms .. 

Para que um grupo possa ser em­
pregado em uma zona diferente daquel­
la em que vinha anteriormente agindo, 
é preciso contar-se sempre com um pra­
zo n unca inferior a 24 horas, sua en­
trada em ba teria é porém muito r apida 
- 1 h ora e 30 minutos. 

Cada g rupo dispõe organicamente dos 
seguintes m eios de transm'issã o: 

- postos radios e-m issores-receptores7 per­
mitindo a o rganisação de um'a. rêde 
interna destinada a liga r entre si o 
grupo e a s baterias ; 

- de um posto radio emissor receptor~ 
fazendo parte da rêde do exercito; 

- de um material telephonico (appare­
lhos, quadros, cabos) que p ermite or­
ganizar a su a propria rêde t ele pho­
nica e ligar-se a rêde geral d e defesa. 

Semp re que as circunsta ncias p ermi-
tirem, circuitos especializados da rêcle 
t elepbonica geral serão postos á dispo­
sição da a r tilharia anti-aérea, p elo Ser­
viço das Tra nsmissões d o Exercito. 

As informações fornecidas pela A .A .A. 

pode ser: 

_ instanlaneas; em caso de incursão 
inimiga in1por tante; 

_ periodicas : sobre a atividad e ini­
m iga n as duas horas que p recedem o fim 

ela jornada ( rótas utilizadas, estatís­
ticas e o m odo ele procede r ela aviação 
inimiga) . 

•··············································································································· .................... . 
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Secção O serviço veterinario em campanha· 
de 

Veterinaria 
Pelo Major Ve t.o Sev ero B arbosa 

Chef~ da la. Secção da D. S. V. Ex. 

Agora que nos horizontes milita res 
têm: su rgido e lementos de g rande des­
taque e verda deira mente possuidos de 
um: dynamismo c onstructor para com a s 
cousas que dizem respeito a o nosso Exer­
cito, lembramo-nos de traçar aq ui a lgu­
mas linhas, que a n osso ver vêm a pro­
posito, agora que S. Excia. o ac tual M i­
nistro da Guerra, com visão superio r 
vem impulsionando o apparelho milita r. 

O Serviço Veterinario do E xercito 
acha-se ainda em uma ph ase e mbrycna­
ria, e como o momento se n os depa ra 
util, diremos a lgo para a o rganização do 
nosso se rviço em campanha . 

Para padrão toma-rem os o S. V. do 
E xercito B ritanico, por se nos afigurar 
o m elhor apparelhado. 

A direcção geral desse serviço no 
Exercito britanico esteve sem pre entre­
gue a um General de B rigada Veterina­
rio, official esse que servia addido ao 
G.Q.G., e sob as suas ordens estiveram 
sempre os · vete rina rios delegados (Co­
roneis) , encarregados do S .V. de cada 
E xe rcito e sob as o rdens de q uem ain­
da se achavam os a ssis tentes - Ten ente 
Coronel ou Major, q ue por sua vez fica­
vam á testa do S.V. de cada Divisão. 

Um veterina rio faz o serviço de cada 
brigada, e n as ou tras unidades, com 
excepção do t rem de equipagem, que 
não tem vete rina rio, esse serviço é feito 
peLos vete rina rios da A rtilha ria . E m c ada 
b a teria de artilha ria ou e m cada unidade 
m enor , existe pa ra auxiliar o officiq.l ve­
te rina rio um sa rgento enfermeiro-veteri­
n a n o. 

E ste sub-official faz um es tag io de 
t res a seis mezes em ·um h ospital, ope­
ran do sob a responsabilidade do Ch efe 
do Serviço (tem: uma ca rteira cirurg ica 
e u.rrra cantina com m edicamentos). 

Os auxiliares para esse se rviço são 
fornecidos pela unidade, na proporçã() 
de um homem para tres ca vallos. 

As a ttribuições do veterina.rio Chefe 
do Se rviço no E xerc ito B ritanico, são 
a s mesmas da do E x·e rcito Fran cez : tra­
tamento dos animais doentes, hig iene ge­
ral ; vigilancia e ~specção dos gene ros,. 
das c arnes e dar ainda conselhos em lin­
guagem a o alc ance das praça s, pa ra a 
con servação dos animáes. U m a divisão 
do Exercito B ritanico é compos ta de 
4.500 a 6.ooo cavallos. 

Valendo-m e ainda de alguma;s a nnota­
ções do meu saudoso mestre Dr. Mu niz 
de A ragão, aqui vai o pessoal vete rina­
rio do Exercito Britanico. 

«Ü Director A.D.V.S. (Director Geral) . 

4 vets . ch efes (T en . Cels. Ve ts. ) ( I 
por B rigada de Artilha ria. 

I vet . chef e do Serviço de Aba steci­
m ento (Major) ( t rem de equipamento) . 

I vet. Majo r-E ncarre ga do da Secção 
m ovei. 

Secção movel - E sta fo rma ção divi­
sionaria , não tem equivalente n o Exer­
c ito F ran cez, e compreh ende, n o ponto 
de vista do pessoal, o seguinte : 

I cap. vet . - Chefe da unida de. 
I sargen to a judante. 
2 sgts . ve ts . 
3 cabos de e squadra. 
2 I h om en s (soldados) . 

O officia l vete rina rio é o chefe da 
unidade, te m toda a responsabilidade, 
tanto n o ponto de vistéll technico com() 
no administrativo e disciplinar. 

E sta Secção, is to é, a Secção m.'O\·el 
tem a funcção seguinte : I .o centralizar 
todos os animaes da D ivisão, portad~res 

de lesão g rave ou m oles tias qu aisquer ; 
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z.o- dirigir esses animaes feridos ou 
doentes para uni h ospital vete rinario ; 

3.o - trata r dos an.imaes que não po­
dem ser evacuados, mas dos q uaes se 
espera uma melhora para se poder fa­
zel-o; 

4.0 - organizar um posto de soçcorro 
(posto avançado durante os períodos de 
grande offensiva, c estes postos acham:­
se 1ocalizados logo at rás das bate ria:; de 
a·rtilharia junto da collocação classica 
dos escalões na formação do combate ; é 
dirigido por um sargento vete rinario, 
tendo a sua disposição seis h omens; 

5.0 - A secção nwvel occu pa-se tam­
bem dos cavalos dispensados p or uma 
unidade em um esta:cionamentó qualquer; 
numa palavra ella tem o encargo de 
reunir os animaes extraviados ou aban­
donados por qualq~er outro rn:otivo. 

Cada secção movel, tem um carro para 
transporte de quatro an.imaes ferdos, e, 
quando um des tes é g ravemente acomme­
ttido em uma unidade, o vete rinario che­
fe do serviço o dirige para a re:> pecti,·a 
secção movei, na qua l é incluído dep.ois 
de um recibo passado ao chefe elo Ser­
viço ela unidade de onde procedeu. 

O veterinario chefe elo se rviço, pres: 
ta informações sem.an aes á A.D.V.S. (Di­
rector Geral) . 

O cavallo ferido no campo de batalha, 
é recolhido ao posto el e soccorro, onde 
recebe os primeiros cura tivos; se o feri­
mento é ligeiro, volta á unidll!de; se é 
grave, o veterinario chefe elo serviço é 
avisado e vem vêl-o, e estabelece a sua 
sorte: sacrifício, evacu,ação para a secção 
movei, ou tratamento na propria unidade. 

O se rviço veterina rio tem a segu.inte 
disposição. a Secção Movel tem pessoal 
habilitado para cuida r de quinhentos ca­
Yallos no maximo, e, ao at tingir essé 
numero, ou m esmo antes, o veterinario 
julgando opportuno dirige esses animais 
pa ra um hospita l apropriado, sendo a 
evacuação feita por- es trada de fe rro 

(oito animaes por carro), tendo um' ho­
mem para cuidar desses animaoes. 

A Secção Movel, fica installada em 
geral, perto de um. ponto terminal nUII1a 
estrada ele fe rro; pode ficar num acan­
tonamento visinho do Estado Maior Di­
visionario ou mesmo nelle. 

Esta formação presta serviços ines­
timaYeis, por seu pos to avançado; com 
sua viatura-amb~lancia, pode transpor­
tar os animaes g ravemente fe ridos, sim­
plificando assim muito o serúço de eva­
cuação, notadamente para as unidades 
muito moveis, como a Infantaria. 

Hospifaes : - Os animaes vindos da 
secção movei, são recebidos em um hos­
pital, onde são sepa rados de accô rdo 
com as molestias ou estados ele que são 
portadores e enviados ao H.T .. 

H ospital de Trnlamenfo: - Este hos· 
pital esti sob a direcção absoluta do 
,·eterinario director, a quem cabe inteira 
responsabilidade, sob todos os p on tos de 
vista. 

O major director tem amplos pode­
res sobre tudo o que concerne ao p on­
to de vista technico e administrativo (ins­
tallação, consl rucções, adaptação e clis: 
ciplina). 

O hospital forma uma unidade inde­
pendente, do qual o veterinariQ é o chefe. 

Esta unidade faz parte do quadro do 
corpo de veterinarios. 

O hospital é dividido em uma série 
de secções, sendo cada uma dirigida por 
um ,-eterinario chefe de se rviço de rnan­
queiras, cirurgico, sa rna, debilitados, es­
tropiados, etc .. 

Todo animal curado, permanece de­
terminado tempo, que varia d e urna a 
duas semanas, em urna secção onde se 
procede a toilette, ficando ainda em ob­
servação e, finalizando o prazo, é reen­
viado ao D eposito de Remonta . 

Os medicamentos se rão pechdos pcln 
chefe do serviço á \ .D .V.S., que ccntra-
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Suggestões· 
« As suggestões devem chegar á no3sa redacção 

até o d ia 15 ele cada mez com a assignatura 
do seu auctor, a qual poderá não ser publi­
cada se ass im nos fô r pedido ». 

(Nota im portante do n .o 1-t9 '50 de 1926). 

Pelo Cap. lrapuan Xavie r Leal 

1 .a- Necessidade de especialização. 

f: do conhecimento ge ral do Exe rcito 
que a instrucção dos q uadros e da tropa, 
o preparo para a g uerra é fortemente 
prejudicado com o clesperdicio de tem­
pos consagrados á burocracia da caser­
na . Pode-se dizer que os nossos quadros 
e a tropa só aprendem JO% daquillo q ue 
llie obrigam os regula mentos, inst ruc­
ções e livros profission aes. Cerca de 
2/3 do tempo dedicado á caserna são 
consumidos em at tender a uma série de 
papeis, avisos, conferencias ele mate rial , 
consellios administrativos, commissões de 
rancho, tabellas d e fardamento, etc .. Em 
consequ encia disso ha uma agitação cons · 
tante com resultado pouco compensador. 

Dahi r esulta a n eoessidade: 

a) -De se estabelecer uma separação 
maior entre a dministr ação e ins trucção, 
a mpliando-se o quadro especializad o para 
tomar a seu encargo a parte burocratica 
da caserna. 

f: imprescindível que o Cm.t. de Cor­
po, Sub-Cmt. , Cmts. de sub-unida de e 
subalte rnos cuidem em primeira urgen­
cia da instrucção e disciplina d os quadros 
e da tropa. A sua acção administrativa 
deve exercer-se unicamente p or inter-

medio c em harmonia com o Fiscal Ad­
ministrativo, officiaes con tadores, ap ro­
vision ador, almoxarife e sub-tene nte ai· 
moxarife das sub-unidades . 

b) - Dos fiscaes administrativos não 
se rem tirados do quad ro ele combatentes. 
Está claro que um- Major ou Capitão 
que passe d ois annos, por exemplo, como 
fiscal adminis trativo, qua ndo voltar á 
funcção de commando esta rá bu rocrati­
saclo, sem a aptid ão necessaria . 

c)-D os officiaes combatentes não 
fazerem parte ele commissões ele rancho 
nem ele Conselhos ele Administ ração. 

- Occorre muitas vezes Cmts. de com­
panhia e ele pelotão d eixarem ttma ses­
são de inst rucção para assisti rem con­
currencia elo rancho, entrada e pesagem 
de generos, etc .. 

f: commum officiaes in structores se ­
rem constrangidos pelas circumstancias, 
a certifica rem, na qu alidade d e m e "Tib ros 
el o Conselho Administ ra tivo, entradas ele 
material para o Almoxarifado, a que não 
puderam assislir por d everes ele ms­
trucção. 

Observação: - Emquanto não se che­
gar a uma solução a esse respeito, de 
muito p ouco servirá o Curso da Escola 
de Armas e m esmo o de Estado Maior, 

················································································································ ···················· 
liza e r equisita da base todos os objetos 
pedidos. 

E m virtude das conside rações aqui 
aduzidas, concluímos da necessidade el a 
organisação do S.V. em campanha, ser­
vindo-nos d e m odelo a organisação d o 
S.V. do Exercito Britanico, d o qua l nos 
occupamos linhas ac1ma, e n os parece 

ser essa a mell1or orientação daquelles 
que lêem e obser vam de pe rto o magno 
problema, com experiencias a través ele 
nosso «hinterlancl» . 

E, como é sabido que, todo o bom 
militar deve ter uma dose de previclen­
-cia, ahi ficam~ essas linhas á g uisa de : 
- um: brado de ale rta I 



' } 

A UEFESA NAC~ONAL 551 

porqua nto o· official na tropa não terá 
opportunidade de a pplicar os conheci­
mentos adquiridos, a não ser que esteja 
disposto a desprezar a s obrigaçõe:; ad­
mirustrativas, o que não 6 commum. 
porqu e implica em responsabilidade pe­
cuniaria. É um eterno c i rculo vicioso. 

-O a ssu m pto comporta desdobra­
mento. 

2.a) - P raças empregadas. 

O serviço na Casa das O rdens, Secre­
ta ria, Almoxarifado e Contadoria elos 
Corpos eleve ser assegurado, segund o o 
R I. S . G., pelo· sa rgento a judante, sar­
gentos archivistas, sa rgen tos e cabos do 
material bellico, sargentos e cabos con · 
tadores, cujas at tribuições estão prevü­
~as naqu elle mesmo Regulamento. Na 
pratica, n a vida d ia ria, po rém, em todos 
os corpos a necessidade d o serviço obri­
ga os Cmts . e Su b-Cmts. de Corpos, 
sob pressão ele injuncções diversas, e por 
se r o numero dessas praças insufficien te, 
a lançar m ão d e outras para emprego, 
do que resulta evidente p rejuízo pa ra 
a inst rucção, a lém ele um conflicto per­
manente com os Cm ts . de sub-i.mi.dades. 
R esulta desse f acto que praças com fu n­
cções determina da s no Grupo d e Com-

bate são tiradas pa ra emprego nas Ca­
sas das O rdens, Almoxarifado, e:c.. As 
praças assim empregadas vão tomando 
o caracter de fu nccionario publico -
bu rocra tisam-se - esquecem a in st rucçã 1 , 

fal tam ás revista s, ch egam tarde ao quar­
tel, etc.. O serviço por sua vez não 
póde paralizar. 

Conside re-se ainda não esta rem p re­
vistas nos effectivos, p raças (Sargen tos, 
Cabos e Soldados) da tilogra}!lhos, nem 
cabos e soldados chauffeu rs; entretanto, 
h a necessidade desses - consequencia 
- empregos de out ras com funcções 
previstas nos G rupos de Comba te, Secç. 
e Pelotões de Commando e Cias. E xtras. 

Solu : ão: - Ampl iar os effecti vo3 quan­
to aos sargentos e cabos con tadores, 
material bellico e archivistas - creação 
da especialidade de datilographo (sgt., 
cabos e soldados) ; creação n as unidades, 
(inclusive as sub-unidades destacadas) 
de um certo numero de soldados ch auf­
feurs. 

- Para se firmar a razão desse a ug ­
mento basta pedir-se a cada Corpo de 
tropa uma suggestão nesse sentido para 
os quadros de effec tivos do anuo pro­
ximo ; o mesmo quanto as p raças dati­
lographas e motoristas . 

Maneabilidade das Secções de M etralhadoras 
Pel o 1o Ten. Mozlul Lima 

Ha u m importan te ramo da Instrucção 
T echnica qu e, nem semp re, é cuidado com 
o ca rinh o q ue d evera n os nossos cor pos 
de tropa. Refiro-me a Maneabilidade. 

Nas Companhias de M~et ralhadoras, e n­
tão, essa parte é t ra tada , de maneir a 
geral, apenas superficialmen te. 

T endo, h a muito, feito esse repa ro, 
durante a minha perma n encia em uma 
sub-u nidade de Met ralhadoras fiz todo o 
esforço para encon trar as origens dessa 
falha e, depois d e c uidadoso es tudo, con-

segui u ma série de observações que, por 
julgai-as inte ressant·es, passo a expor : 

Diz o nosso R.E.E.U . Mtr . P . (N.o 
ro), h oje exgo tado, no seu Cap. III Tit. 
III , quando trata da Escola da Sec.: 
«Exercidos de Maneabilidade». «Tod os 
os e..-xercicios de ma:neabilidade são exe­
cutados de accordo com o R.E.C.I. t.n 

Par te (Escola do Grupo) . O pessoal con­
serva a a rma a tiracolo». 

A p ratica, no entanto, demonstra a 
necessidade ele um enorm~ trabalho de 
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ac!aptação para que a instrucção de ma­
neabilidade possa se r d ada ás Sec. 1\:Itr. 
tomando por base o tex to d o R.E.C. l. 
que se refe re á Maneabilidade do Grupo. 

De facto, as diffe renças exis tentes en­
tre o G ru po e a Secção; q uer n a organi­
sação, qu er no mate ria l, q uer nas mis­
~ões que lhes possam ser att r ibuidas; são 
de tal ordem que, com o passarei a de­
mon st ra r, melh o r seria o R eg. N .o r o, 
em sua nova edição, traze r o Capitulo 
correspondente á Maneabilida de el a Sec. 
de uma ma neira cla ra e com pleta, como 
o faz a edição actual para a s partes de 
Combate e O rdem U nicla. 

A m aneabilidade ela Sec., embora tenha 
suas semelhanças com a do Grupo, pela 
iínpor tancia que eleve toma r na instruc­
ção das sub-unidades de M tr., exige o 
seu capi tulo no R .E.E .U .M tr.P. (N.o ro) 

A instrucção do met ralha dor tem que 
a rcar com uma la rga percen tagem de 
Instrucção Technica, pelas proprias con ­
dições de emprego da arma ; e, n essa 
pa r : e da inst rucção, ao lado do a rmamen­
to, march:t parallela a Maneabilidade, que 
tornará no h omem actos reflexos aquel­
les «movimentos mais communs no com­
b a te» de q ue nos fala o R.E.C.I. 1.a 

Par te. 
O serviço ela peça é, incontestavelmen­

te, muitíssimo mais difficil e pesado q ue 
o do F .M. 

E esta compa ração, q ue põe dum lado 
os sete kilos e pouco do F.M . e do out ro 
os 48 kilos da M tr.P ., está g ri ta ndo a os 
olhos de todo o mundo a necessidade 
premente de uma cuidadosa instrucção de 
maneabilidade nas Cias. Mtr . 

Não é só no serviço propriamente da 
peça que a maneabilidade da Se c. revela 
toda a complexidade de suas exigencias. 
Os lanços com os cargueiros, a s p ro­
gressões com o mate rial descarregado, 
as ent radas em posição, são outros tan­
tos «movimentos mais communs no com­
batel>, que exigem um treinamento apura-

do para qu e os h omens possam executai­
os, com rapidez e pe rfeição, sob as sua 
pesada s cargas. 

f: bem ve rdade qu e esses mo,·irnentos, 
no combate, não serão feitos, normal­
men te, tão p roximo do inimigo quanto 
os dos G rupos em r .o escalão; mas cum­
pre observar, por um Lado que os meios 
de observação dia a dia se ape r feiçoam 
e po r outro q ue o nosso Reg. N.o 1 0 em 
seu N .o 197 (Ca p . li - 2.:~. Parte) diz: 
«em taes casos só o tiro pelos intervallos 
so to rna possível, o que implica a instal· 
Lação elas Sec. a u ma dis tancia bastante 
proxima d o r .o escalão». 

Cumpre dar á maneabilidade da Sec. 
Mtr . o lugar qu e lhe é devido, sem ne· 
nhum favor, entre ou tros ramos ela ins 
trucção da Infanta ria. 

Esperando q ue tal aconteça quando 
da publicação da n ova edição do nosso 
R .E .E.U.M tr.P., não quero terminar este 
trabalho sem formular a lgumas sugges­
tões q ue representam o resu 1 ta elo dum 
g rande numero de experiencias, q ue fiz 
nesse sentido. 

A meu ver o capi tulo do Reg. q ue 
t rate da Maneabilidade da Sec. :\I t r .. 
deve abordar pelo menos os seguinte:; 
pon tos : 

I 
Ma neabilidade com o material ca rregado 

FORMAÇOES: 

Por peças successivas 
Por peças ju.xtapostas 
Secção em linha 
Abrir e cerrar dis tancias (intervallos) 

ent re as peças. 

MOVIMENT OS - MUDANÇAS DE 
F RENTE : 

Deslocamentos sem cadencia 
Deslocamentos com os muares ao trote 
Lanços de muar 
Lan ços de peça 
L anços de toda a Sec. 
Fren te para ( tal) pcnto. 
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F ormação dos Sargentos 

Recente aviso ministeria l, a proposito da sit.:a­

ção dos primei ros e segundos cabo:>, estabele.:eu 

que a fo rma ção dos te rceiros sargentos será 

obrigatoriamente feita nos corpos de tropa. 

ê o caso de pe rguntar-se si essa medida, 

que representa um reg resso a usos antigos, 
será conveni ente? 

• 
Até 1928 a formação dos sargentos era feita 

nos corpos, pelos pelotões d e candidatos a sar­

gentos, em todas as armas e mais na Escola 

de Sargentos de Infantaria, para a infantaria. 

O Regulamento de Exercícios e Combate 
de Infantaria, tendo em vista a carencia de 

recursos, ém pessoal e material, com que lu ta­

vam os corpos de tropa, centralizou a formação 

dos sargentos da activa naquella Escola. Para 

os sargentos da reserva, elle, no sentido de 

obter melhores resultados, centralizou a for­

mação em cada região no:> corpos melhor dota­

dos de recursos. Mas, prevenJ o a limitada 
capacidade da Esco la, permitte a promoção para 

a act iva dos sargentos fo rmados no Curso de 

# 

Candidatos a Sargentos da tropa. Aliás é essa 

a doutrina do R. I. S. O. 

O plano de ensino a:tualment~ em vigor foi 

mais · longe ampliando a idéa e systématisando 
a f<>rmação dos sargentos de tojas arm1s nas 

respectivas Es:olas de Armas. 

Não vemos razão pa ra voltar atraz, antes 

de realizar o que foi meditado e de:idido. 

Contra o pro::esso adaptado nlo pesa ain:la 

o argumento da experien .ia. Ao contrario, fo i 

esse argumento o prin :ipal apoio da medda 
tão bem enquadrada na organizaçã) a :tual do 

ensino. 

De um lado, insistimos, persiste a carencia 

dos recursos nos corpos, recJ rs:>s de pe.;soal 

inst ructor, re~ursos de tempo, recurs:>s de mate­

rial e principalmente deffi : iencia d :> recn:ta­

mento de candidatos, restri :tos ao aleos de 

minguado contingente, onde s1o raros os e:e­

mentos verdadei ramente a;:>roveitaveis como g ra­

duado:; e sargentos. A -menos q:.te se queira 
apenas faur cabid.es de d ivisas. 

·········· ................................................................................... ·······································. 

Ma.neabilidade com o material 

descarregàdo 

FORMAÇOES: 

Por peças su ccessiva.s 
Por peças juxtapostas 
Abrir e oerrar distancias (intervallos) 

entre as peças. 

MOVIMENTOS: 

Descarregar para transportar 
Desmontar para transportar 
Sem cadencia { Material des-
Por lanços ( *) montado 
E m marcha rastejante A braço 

(*) -Os movimentos por l anço na Cdrreirn só podeoiio ser 
executados muito excepcionalmente em vista da carga que os 
homens levam. 

MECANISMO PARA EXECUÇÃO D E 
FOGOS: 

Preparar para o tiro 

Preparar a posição 

Em posição 
Execução de fógos 

Execução de remuniciamento. 

Eis os pontos que julgo de imperiosa 
necessidade sejam tratados na nova 
edição do R.E.E.U .Mtr.P. na parte refe­
rente á Maneabilidade da Sec. 

Em artigo posterior espero ter oppor­
tunidade de dize r aos leito res de «A De­
fesa Nacional» como, com a minha Sec., 
aborda a lguns delles. 
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t preciso legis lar pa ra a realidade. Bem sabe­

mos que alguns camaradas nos contestarão com 

exemplos de corpos quasi modelar-es e onde era 

possível a formação dos sargentos. Mas elles 

reLOnhecerão que esses corpos são excepção. 

Não ha só isso. Ha ainda o a rg umento da 
pratica. t a producção da E. S. I. que só teve 

contra si a sua pequena capacidade - 1.300 sar­

gentos em 13 annos. Q uem po:lerá nega r a 

acção vitalizante dessa Escola na instrucção da 

t ropa e das sociedades de t iro? Pena é que 

o numero de sargentos produzidos tenha sido 

tão pequeno que dá a im pressão para muitos 

de que el les não {;negaram á tropa. Elles 

todos foram á tropa, para o estagio ob rigado 
de 2 annos e lá muito produziram. Não 

ha Capitão d e in fanta ria que negue encomios 

aos valiosos elementos que r e :eberam da sau­

dosa E. S. I. E si não satisfez a todos foi 

porque não lhe deram maior capa~idade. 

Além d isso é pre: iso ver a a ~çâo da Escola 

de Sargentos na manutenção da ins trucção das 

So~iedades de T iro. Ha ahi notav~l a :ção dos 
obscuros sargentos do Q. L, abandonados muitas 
vezes a si mesmos e aos quae; se deve, em 

g rande pa rte, o nãq ter morrido com pletame.1te 

e;se systema d e formar re;ervas. 

Ha ainda outro ben efi:io, que pou .::os conhe­

cem; é quasi 40 oio dos sargentos formados 

pela E. S. L, g raças ás bases que lá a ::l.:p iri­

ram, galgaram o offi cialato, com vantagem de 
possuírem profundo espírito militar. 

Ha fi nalmen te outra vantagem im;Jortante -

o emprego dos sargentos da E. S. I. como .::·.Jm­

mandantes de pelo tão em campanha. Tendo 

sido a preciavel a sua a-::tuação nessa fun cção 

em todas as ca mpanhas internas e pri n::ipa lrnente 

na de 1932, onde, devid~ á caren : ia de quad ros, 

a mor parte dos recem-egressos da Es.:ola ti ve­
ram a seu cargo o cornmanJo do pelotão. 

t. uma ex periencia de 15 annos que não 
rJeve ser posta de lado. 

* * * 

Convem não esqu e:er que para nós a for­

mação do sargento da attiva d eve ,·iza r obje­

ctivo mais long ínquo. t preciso ap roveita r os 

esforços e, nessa formação, preparar a consti­

tuição dos officiaes suba lternos de reserva. 

Ta l é o objectivo da formação dos sa rgentos 
nas Escolas de Armas, onde med iante a con­

centração de recursos e urna selecção de me­

lho res candidatos, é possível estabele :e r as bases 

para a constituição da reserva de quadros. 

Convem que sejamos co:1erentes e mante­

nhamos a continuidade das solu ções. Convem 

que se conserve a f ormação dos Sargen tos nas 

Escolas de Armas como normal, só o permit­

tindo · na t ropa quan do a capa : i J ade dessas não 

supprir as necessidades. Convem que os cursos 

de sargentos tenham grandes effectivos, sem 

idéa de economia, não só pelos beneficios que 

elles irão levar á instru cção da tropa, á instru­

cção das sociedades de t iro como pela garantia 

da formação de um qua:l ro de rese rva solido. 

Convem não dest r ui r esses nucleos de trabalho, 

de fé e de d isciplina, dos n::Jvos Cursos de Sar­

g entos e da velha Escola, que atravessou as 

.. perturbadas quadras dos ul t imas doze annos, 

mantendo o ambiente de trabalh o e d e d isciplina, 

completamente alheia ás pertu rbações reinantes. 

Convem manter o systema ain:la como meio 

de uniformização dos pro:essos d e in strucção 

e como meio de forta le:er a cohesão de to::lo o 

ExerLito. E ll e ga ranti rá os me lhores resulta­

elos, pela força mesma da centralização dos 

meios, mais fartos e mais baf ejados pelo apoio 

officiaL 
• 

Si e lle é defficiente em quantidade, augmen­

temos-lhe a producção, dan:lo ás Es::olas maior 

capacidade. 

t. certo que fu turamente, quando os meios 

forem fartos, p recisaremos ter varias cu rsos 

ele sargentos, mas por emquanto, só a centra­

li zação nos garant irá exi to seguro. 
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CO NftD(RA~ÃO tOLOMBOfiU BRASILURA 
C R E A D A 

PELO DECRETO 

N. 22.894 

DE 6 DE JULHO DE 1933 

BOLETIM 

REGULAMENTADA 

PELO DECRETO 

N. 23.905 DE 22 DE 

FEVEREIRO DE 1934 

OFICIAL 
ANO I SETEMBRO - 1934 N.6 

Acla da clecima Sessão de Directoria 

da Confederação Colombopl!ila 

Brasileira. 

anlerior que é approvada, em seguida 
lê o expedicnle que conestou de gr a n­
de numero de officios enviados á Con ­

federação, e das copias . das respos tas 
que ficaram archivadas n a Secr etaria. 
O Snr. Vice-Presidente civil, em breves 

palavras r esume o muilo que fez p ela 
Confeder ação Colombofila Brasileira, o 
T en. Cel. Amar o Soares Bilten court, 
quando Director do Serviço T elegra­

graphico do Exercilo e Presiden te d a 
C. C. B., propondo con signar em acta 

As dczeseis h or as do dia dois de 
agos to de mil n ovecentos e trinta c 
quatr o, r euniu-se em su a séde a Dire­
ctori a d a Confed eração Colombofil a 
Brasil eira , composla dos Snrs. : Major 
Arlhur Jo aquim P amphiro, actua l Di­
rector do S. T el. d o E xer cito e Presi­
dente d a C. C. B.; Dr. Roberlo de Frei-
Las Lima, Vice-Presidente civil ; Cap. um voto d e louvor em separ ado, como 
Luiz de Figu eiredo Lobo, 1.o Secr eta - enviar um officio de agraclecimentosá 
rio ; Braulio Ribeiro de Macedo Soa - ~ ao digno ex-Presidente, o que é appro-. 
res, Lo Thesourciro ; Dr . Lconidio Ri- vado por unanimidade. Ainda o Sur. 
beiro, 2.o Thesourciro, r epresentado Vice-Presidente civil dem on stra os ser ­
pel0 Snr. Vice-Pr esidente civil. F alta- viços pres lados p elo T r n . Cel. Nestor 
r am os Snrs.: Major F ernando N usei- Rogrigues Silva , cx-Dircctor da E sco­

m ento F ernandes T avora, Director ela la de Transmissões c Vice-Pr esidente 
E. de Tran smissões e Vice-Pr es idenle militar da C. C. B., pr? pondo con sign'lr 
milihtr d a C. C. B ., e Dr. Antoni o Go- em acta os agradecimentos ele toda Di ­
mes de Mattos, 2.o Secr e ta rio. E s t.an - r eclor ia. como en viar um o ffici o n es te 
do presente a m aioria 'dos membros sentido ao digno ex-Vkc-Pr esiclentc mi­
a Dircctoria p assou a deliber ar . Abcr - lilnr , o qne é npprovado poi· unanimi­
la a Sessão pelo Snr. Presidente, o d ade. Póde o Snr. Vice-Presid ente ci­
Snr. 1. 0 Secr etario lê a acta da Sessão vil , constar dc~ l a acla a npprovaçào 
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dos ba lan cetes de m a rço, m aio e junho 
do cor r ente anno, approvad os em ses­
são r ealizada á dezen ove de julho ulli­

m o, sendo approvado. Foi lido um 
officio d a Sociedade Colomb ofila P in­
den se, h omen agean do o Snr. Vice-Pre­
sidente civil, com o um officio da Socie­

dade Colombofil a Cruzeiro d o Sul , con­

ferindo ao Snr. Vice-Presidente civH, 
o titulo d e Presiqenlc de honr a da m es­
m a entidad e. O Snr. Vice-P r esiden te 
civil apresenta os impressos d os vari a s 
modelos con stantes d o R egul amcn lo da 
C. C. B., que for am approvad os. F icou 

resolvido que n o p r eço de todo m a te­
rial vendido ou cedido pel o C. C. B., ás 
entidades filiadas sej a Jeito um a ug­
gmento de 20 o;o. F icou r esolvido egu al­
mente officiar ao Sn r . Dr. Eduard o 

Duvivier, Presid ente da Sociedad e Bra­
sileira de Avicultura, n o sentido de 
comparecer á séd e da C. C. B., a fim 

de tra tar de inter esses d a Secção Co­

lombofila d a S. B. A. . F oran1 appro­
vados os p aga m entos das contas en­
viadas por Marques Araujo & Cia. , uma 
no valor de 1.287$500, corresponden -

à su a séd e n a P r aça 15 el e novem bro. 
F oi apr esen tado p elo Sn r. Vice-Presi­
dente civil, o r esultado do~ tr abalhos 

d as commissões en carregadas de fixar 
as instrucções; a ser em baixadas pela 
Direclor ia d a C. C. B., par a ser em ob­
servadas n os con cursos e exposições 
o ffi ciaes e particula r es, que fo i appro­
d o, d even do ser en viad o ás en tidades 
filiadas, a fim de n o p r azo maximo de 

30 dias, en via r em suas s ugges tões, para 
approvação definitiva. E n ada m.lis 
h avendo a tratar , foi en cerrada a Ses­
são da qua l, eu , L o Secr etario, Cap. 
Luiz de Figu·eireclo L obo, lavr ei a pr e­
sente acta que vai assignada por mim, 
juntam ente com tod os os m embros pre­

sentes. 

Rio de J an eiro, 16 de agosto , 934. 

(aa) Luiz de Figueiredo Lobo. 
Arlhur Joaquim Pamphiro. 

Dr. Roberto de Freitas Lima. 
Braulio Ribeiro de Macedo Soares. 

te á s~gunda prestação do fornecimento 
Acla da decima primeira Sessão de 

d e sessenta volumes, con st antes d a . 
acta da 3.a Sessão de Directoria ; outra Direcforia da Confederação Co-

n o ovalor d e 3.805$000, cor r esp onde n- lombophila Brasileira. 

te ao fornecimento do m 'a terial co n-
s tante das ac tas das ? .a e 8.a Sessões 
d e Directoria. F oi ap r esentad o :->-elo 
Snr. 1.0 T hesoureiro o Bala nce te do 
m ez de julho findo. Visa ndo o es li ­
mulo e orientação da Colomb o fila , foi 
concedido á S. B. A. (Secção Colom­

bofila ) , que o caminhão d a C. C. B., 
aos sabhados, con du za as emba lagens 
vazias d a r ua Barão d e Itap egipe, 155, 

Ás dezeseis h or as elo dia dezeseis d e 
agos to de mil n ovecentos c trinla e 
quatr o , r euniu -se em s ua sécle a Dirc­
ctoria da C. C. B., compost a elos Snrs.: 
Major Arthur J oaquim Pamphiro, Pre­
sidente ; Major F ernando elo N ascim en­
to, F erna nd es Tavora, Vice-Pr esidente 
m ilit ar ; Dr. R ob er to d e F r eitas Lim:-t , 

Vice-Presidente civil ; Capitão Luiz de 
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Figueiredo Lo h o, 1.0 Secretario ; Brau­
lio Ribeiro dy 1\Iaccclo Soares, 1.0 The­
som·eiro ! Dr .. -\nlonio Gomes ele í\1 ~ll­
tos, 2.0 Secr etari o ; Dr. Leonidio R i­
beiro, 2.0 T h esourciro, representado 
pelo Snr. Vicc-Presidcnle civil ; Dr. 
Benjamin H.angcl , vogal sobr e concu r­

sos. Esland o presente a maioria elos 
membros, a Dircdoria passou a deli­
IJerar. Aberta a sessão p·::!lo Snr. Pn·­
siclente, o Snr. l.o S~rdario Lê a acta 
da sessão ant erio r que é approvad:l. 
em seguidn Ir o cxpz·diente, que con­

stou de grande numero ele o l'ficios en­
viados cí C. C. B. , com o elas ·~opi as dc.s 
resposlas qu e. ficaram ar chivadas na 
Serretarin. O Snr. Vicc-Pr(•sidente c·i­
vil , lê um officio da So<::iccl ade Co­
lombofila Lttso-Br as il eira , apr esentan­
do os documentos exigidos pelo H.cgu­

lamento, ped indo nli :lção definitivn. 
como aprrovação d escu m appa de 
treinam ento c concursos ( r am al de São 
Pau lo i e Rcgu Iam ento o que é appro­
vado, depois el o exam e dos rel'cridos 
documentos, aguard ando n o emtanto. 
o resultado das con sultas feitas ao Cluh 
Colombol'ilo Carioca e Sociedade Bra­

sileira de A v i cultura, quanto a alguns 
Directores e associados ela cnlidnde em 
qneslão, cujos pombaes já se acham 
relacionados pelas S. B. A. c C. C. C. 
Ficando após as con sultas cila das, a 
Sociedade Colombofila Luso-Bras il eira 
filiada definitivamente á C. C. B., :;oh 

o numero 7 (se te ), e seus pombacs 
com o incli<'a l·ivo G. , seguido elos a lga­
rismos pela ordem. O Snr. Vice-Presi­
dente civil, l ê up.1 officio da Sociedade 
Colombofila Brasil, no qual se acham 
annexadas as copias elos officios !roca-

dos entre esta entidade, a F abrica de 
car:tuchos e munições S. A .. e a Viação 

:\erea São Paulo, (Vasp. ), no sentido 
de ampl a divulgação de protecção c 
pr opaganda elos pombos correios ; ten­

do a enl idade em ques tão conseguido 
saUsfa loriam ente o fim colimado, pro­

poz o Snr. Vice-Presidente civil, que 
fosse en\"iado um officio de agr adeci­

mento á S. C. B., como fosse providen­
ciado a r emessa ele mais 100 mil folhe­

tos clé propaganda e prolecçUo para a 
m esm a o que é approvado por unani­
midade. O Snr. Presidente em bre\' CS 

pa lavras poz os demais membros da 
Directoria <lO corren te da Co nfer en cia 

havida com o ' Dr. Eduardo Duvivier , 

President r da Sociedade Brasileira J e 

AYicultura, a qnal esteve presente o 
Snr. \'i cc-Presidenlc eiYil, propondo, , 
dados os resultados oblidos, dar por 
Lerminadas as irregularidades havidas 
por parte da Secção Colombofila da 

S. B. A., e p edindo que se archivasse a 
documentação a respeilo, o que é ap­

provado por unanimidade. ·Ficou r e­

solvido, enviar a todas as enlidades 
filiadas, copias das inslrn--ções sobre 

ex})osições e concursos, afim de rece­
berem sugges tões antes da a pprovação 

em definitivo, dando par a tal ás mes­
mas entidades, o prazo de 30 dias. 

Ficou egualmenle r esolvido, enviar 
p ara as enlidades filiadas de São Pau­

lo, um cerlo numero d e modelo 10 
(r equisições), afim de exec·utarcm seus 
treinament os no ramal da E. F. C. B., 

para a disput a de um dos premios 

offerecidos pela Repuhlica Argentina, 
em oulubro proximo. 
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E n ada m ais havend o a tratar, foi 
encerrad::~. a scssào da qual cu , 1. 0 Se­
cretario, Capitão Luiz de Figueiredo 
Lobo, lavrei a presente acta que vae 
assignada por mim, juntamente com 
todos os membros presentes. 

Rio de Janeiro, 6 de Selembro, 193 -L 

( aa) Luiz de Figueiredo Lobo. 

. f Raiz da Serra 
Petropolis 

Treinamentos no Pedro do Rio 
Ramal de .M.inas l Juiz de Fóra 

Sitio 
Lafayette: 

Material a venda na séde da C. C. B. 

Arlhur Joaquim Pamphiro. Anilhas de aluminio't>ara o ano de 1934 

Fernando do Nascim ento Pernan- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··(Mil) 150$000 

des Tavora . Anilhas de borracha para concursos 

nr. Roberto de Freitas Lima. 

lfraulio Ribeiro de Macedo Soares. 

Dr. Antonio Gonres d e ivlaltos. 

Dr . .Benjamin Rflngel. 

rreinamentos realizados pur internie­
dio da C. B. C. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .. .. (500) 35$000 

Livros: Atas, Borrador, Caixa, Diario, 

Copiador, Entradas e saidas de 

materiais . . . .......... . .. (Tota l) 309$000 

Impresso modelo n . 1 . . . . . : (10 folhas) 1$000 

Impresso modelo n. 2 .• .. ... {lO folhas) 1$000 

Impresso mod elo n. 7 .... . . . (tO folhas) 1$000 

Entidade: - Clube Colombofilo Carioca , filiado Impresso modelo n . 8 . . . . (10 folhas) 1$000 
sob o n. 1. 

. Pinda 
Tremamentos no Caçapava 

{

Cachoe ira 

Ramal de S. Paulo Mogi 
· São Paulo. 

{ 

Carandaí • 
T · Lafaye tte 

remamentos . no Burnier 
Ramal de M.mas ltabirito 

Belo Horizonte . 

Entidade : - Secção Colombofila da Sociedade 
Brasileira de Avicultura. filiada 
sob o n 3. 

\

Belém 
Barra Piraf 

Treinamentos no Barra Mansa. 
Ramal de S . Paulo Rezende 

Cruzeiro 
Pinda. 
Caçapa v a. 

Impresso modelo n. 9 .. .. (10 folhas) 1$000 

Impresso modelo n . 15 . . . . (10 fo lhas) 2$500 

Impresso modelo n. 17 . . . . . (lO folhas) 1$500 

Cadernetas modelo n. 4 . . . .. (Uma) 4$500 

Assinatura da " A Defesa Nacional", 

orgão oficial . . . . . . . . . ... (ano) 18$000 

Manual Colornbomo Brasileiro .. . (um) 8$000 

Os pombos correios e a defesa Nacio-

nal .. . . . .. . . .. . . .... ....... (um) 3$000 

(Mais $800 pelo correio ). 

Regulamento da Conreder.ação Colom-

bofila Brasileira . . . . . . . <Um) 1$(00 


